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RESUMO
Esta dissertação se propõe a estudar a visão do escritor Albert Camus 
quando visitou o Brasil em 1949. Com base nesta passagem o autor escreveu três textos; o 
livro Joumaux de voyage e os contos La mer au plus près e La pierre qui pousse que 
servirão como ponto de partida para recuperar seu olhar sobre o Brasil daquela época.
Nos quatro primeiros capítulos investiga-se a questão da identidade de 
Camus para melhor compreender seu discurso durante sua viagem. Camus proferiu várias 
conferências em nosso país, cujos conteúdos nos levam a descoberta de seu forte 
engajamento político. Com palavras lúcidas e contundentes Camus soube abordar como 
poucos autores de sua época a questão da identidade. Ora, identidade e cultura, para um 
francês da Argélia, são conceitos intrínsecos a sua experiência de vida.
Considerando-se um movimento inverso, no último capítulo busca-se 
resgatar a visão de intelectuais e jornalistas brasileiros sobre o autor -  sobretudo os da 
cidade de Porto Alegre -  para uma maior explicitação do que tenha representado a sua 
vinda a este país.
Cette dissertation se propose a étudier la vision de 1'écrivain Albert Camus 
au moment de sa visite au Brésil en 1949. Ayant comme base ce passage, 1'auteur a écrit 
trois textes: le livre Joumaux de voyage et les contes La mer cm plus près <sX Lapierre qui 
pousse qui sont le point de départ pour rattraper le regard de cet auteur sur le Brésil de 
1'époque.
Aux quatre premiers chapitres nous travaillons la question de Tidentité de 
Camus pour meilleur comprendre son discours pendant son voyage. Camus a proféré 
plusieurs conférences, dont les contenus nous amènent à la découverte de son fort 
engagement politique. Avec des mots lucides et contondants Camus a su aborder comme 
peu d'auteurs de son époque la question de Tidentité. Or, 1'identité et ia culture, pour un 
français d'Algérie, sont des concepts intrinsèques à sa propre expérience de vie.
En considérant un mouvement contraire, le demier chapitre recherche la 
vision des intellectuels et des joumalistes brésiliens sur 1'auteur -  surtout ceux de la ville de 




Pays oú les saisons se confondent oíi les sangs sont méiangés 
aussi à tel point que Tâme en a pendu ses limites. [...] c’est le pays de 
l’indifférence et des sautés de sangs. Le gratte-ciel a t)eau faire, il n’a pas 
encore vaincu 1’esprit de Ia forêt, rimmensité, la mélancolie.^
Este pequeno fragmento do Diário de viagem de Albèrt Camus ilustra um 
dos principais temas desta pesquisa: as impressões deste autor referentes ao Brasil que ele 
encontrou em 1949, quando de sua viagem ao pais.
Do ponto de vista acadêmico, é evidente a riqueza que representam os 
registros deste "homem revoltado" com a inércia das massas diante da tragédia social de 
seu (e nosso) tempo, desta "antena" dos grandes movimentos de idéias que organizam o 
mundo de hoje, deste reconhecido "estrangeiro". Em O Brasil dos viajantes, Ana Maria 
Belluzzo comenta: "Não se pode subestimar o poder do olhar dirigido a um mundo com o 
qual não se está familiarizado." (BELLUZZO: 1999, p. 11) Partindo desta idéia do "olhar 
do estrangeiro, do viajante", a visão camusiana sobre o Brasil pode nos ajudar a pensar o 
que somos e fomos, apontando modos de cultura, percebendo ou imaginando semelhanças e 
diferenças.
CAMUS, Albert. Joumaux de voyage, p. 128.
Em 30 de junho de 1949 Albert Camus toma um navio em Marseille para 
uma longa viagem em direção ao Brasil. Duas semanas depois, percebe as primeiras luzes 
do país: Rio de Janeiro, "le Pain de sucre". Desde seu desembarque, inúmeras atividades
previstas -  na sua maior parte culturais^ para este visitant^l Nas palavras do autor em seu 
diário: le calvaire commence.^  (CAMUS: 1978, p. 73)
O Brasil no qual este homem politizado desembarca é governado por Eurico 
Gaspar Dutra (eleito em 1945), e tem como colaborador Getúlio Vargas, que seria 
novamente eleito em 1951. É um país que refletia os efeitos do Estado Novo, estabelecido 
por Vargas através de um golpe militar em novembro de 1937. Este regime, que duraria até 
sua queda em 1945, "perseguiu, prendeu, torturou, forçou ao exílio intelectuais e políticos, 
sobretudo de esquerda e alguns liberais." (FAUSTO: 1995, p. 376) Com este contexto 
político o Brasil parecia ser um "ninho" ideal para receber as concepções camusianas, 
resultado de suas experiências como jornalista político de esquerda, nascido na Argélia, 
colônia francesa, e preocupado com as legitimações da violência pelas ideologias 
totalitárias de seu tempo. Sua mensagem teria tudo para ter, entre os brasileiros, ouvintes 
atentos.
Mas, Camus veio ao Brasil à convite de quem? Ou este autor francês, já 
conhecido por obras célebres como UÉtranger, Le Mythe de Sisyphe, Calígula e Im  Peste 
teria vindo por vontade própria conhecer a América do Sul? De acordo com certos 
registros, vários países lhe ft>ram oferecidos como destino para uma fiitura viagem. Para 
Camus, entretanto, a Europa não era sedutora. Em carta enviada ao amigo Jean Grenier em
 ^Para uma melhor visualização e compreensão da extensa agenda de Albert Camus no Brasil, um calendário 
de suas atividades culturais no Brasil encontra-se em apêndice a esta dissertação.
1948 teria escrito: "UEurope et ses cimetières me dégoútent". Camus gostaria, na verdade, 
de encontrar-se com Grenier no Egito, mas esta viagem não lhe parecia possível; "Sauf 
erreur, j'ai 1'impression qu'on ne désire pas m'envoyer, en ce moment, en pays arabe, pour 
les raison que vous imaginez bien" -  escreve Camus na carta anteriormente citada. Mas 
assim como a Europa, a América do Sul também se apresentava como uma opção e fazia 
sentido aceitá-la, pois sua viagem estava associada a idéia de missão cultural: "Le but 
déclaré, officiel, de sa visite est le resserrement des liéns culturels entre la France et les 
pays d'Amérique latine. Camus ne manquera pas de le souligner.^" (BARTFELD: 1995, p. 
08) O autor cumpriria, indo à América do Sul em 1949 um trajeto que começara em 1946, 
quando havia visitado a América do Norte.
Albert Canius chega ao Brasil, em 15 de julho de 1949, onde fica até 09 de 
agosto. Viaja então ao Uruguai, à Argentina, ao Chile e retoma ao Rio de Janeiro no dia 21 
daquele mês, onde fica mais 10 dias até sua partida. Destes dias no Brasil, Camus faz 
registros surpreendentes em seu diário, que em 1978 seria editado pela Editora Gallimard 
com o título de Joumaux üfe voyage .^ Neste livro, nos moldes dos diários íntimos, o autor 
se expõe em comentários espontâneos sobre o que via e sobre as pessoas que o cercaram. 
Destas anotações, Camus retomou em textos ficcionais os momentos que lhe foram, talvez, 
os mais marcantes: a travessia do Atlântico e as visitas a um terreiro de macumba è à 
cidade de Iguape, interior de São Paulo. Distintas do tom bem pessoal da maior parte das
 ^À Recife, il précise qu7/ est vem au Brésil uniquement en mission de rapprochement culturel entre les deux 
peuples ("Diário de Pernambuco", 21-07-49); à Porto Alegre, le joumal Correio do Povo (09-08-49) voit dans 
la présence et le message àe, Camus 1'affirmaíion vivante des profondes affinités latines et des liens spirituels 
non moins profondes qui nous unissent à la France; à Montevideo, "El Dia" (21-08-49) rappprte que, selon 
une déclaraüon de Camus, son voyage en Amérique du Sud n'avait d'autre but concret que de connaitre le 
continent et de nouer des relations avec lesmilieUx intellectuels. (BARTFELD: 1995, p. 39)
 ^Note-se que o título encontra-se no plural por se tratar a edição de uma reunião das anotações de dois diários 
de Camus, referentes à viagem à América do Norte e à América do Sul.
anotações do diário, as observações que Camus tece nos contos "La mer au pius près" e "La 
pierre qui pousse" são trabalhadas e sutis, resultantes de um nítido processo de criação. O 
escritor se mostra e nos envolve com seus personagens na aventura de conhecer o Brasil do 
final dos anos 40.
Em “La mer au plus près” (1953), conto que faz parte de L ’Été (1954), 
Camus mostra toda a sua admiração pelo mar: “Grande mer, toujours labourée, toujours 
vierge, ma religion avec la nuit! Elle nous lave et nous rassasie dans ses sillons stériles, elle 
nous libère et nous tient debout.” (CAMUS; 1954, p. 182) Inspirado na primeira parte de 
sua viagem ao Brasil, temos neste conto, em muitos momentos, a transcrição das primeiras 
anotações feitas pelo autor em seu diário, ainda no navio, antes de chegar em terras 
brasileiras. Tais registros tomam-se importantes, pois exploram as inquietações de Camus 
logo antes de chegar ao Brasil, suas reflexões e seu estado de espírito.
No outro conto a ser analisado, “La pierre qui pousse” (1955), publicado em 
L ’Exilet le royaume (1957), Camus toma como fontes principais de inspiração sua visita a 
um terreiro de macumba, no Rio de Janeiro, e sua passagem por Iguape, cidade do interior 
de São Paulo, às quais mescla referências de outros fatos ocorridos durante sua estada no 
Brasil. Estas experiências haviam sido detalhadamente relatadas em Joumaux de voyage. 
Ao analisar estes textos, o que se recupera sobretudo são as impressões deste estrangeiro 
sobre nosso país.
Mas, se o diário nos serve como referência das impressões imediatas de 
Camus sobre o Brasil e os contos como fonte de pesquisa para resgatarmos, na ficção 
camusiana, suas sensações ao se dirigir ao pàís e uma visão sobre nossa cultura, como 
abordar a mensagem que o autor quis deixar ao seu público brasileiro? Para esta parte da 
pesquisa, buscou-se nos registros das conferências proferidas por Camus no Brasil, além de
algumas matérias de jornais brasileiros que registraram sua visita, o material que pudesse 
sustentar a construção de um quadro que pretende ilustrar o teor da mensagem que o autor 
pretendia divulgar na América do Sul e a repercussão de sua vinda ao nosso país.
A análise de suas conferências, Le temps de meurtriers, Roman et révolte, 
Un moraliste de la révolte: Chamfort e UEurope et le crime mostrará um Gamüs 
combatente e interessado em dialogar com intelectuais brasileiros e sul-americanos. 
Preocupado com as grandes transformações sociais e políticas de seu tempo, Camus antevê 
nestes textos a crise mundial causada pela globalização. Discussões atuais como as que se 
referem ao poder e à violência são temas das conferências. Devido à dificuldades que se 
colocam para acessar determinados contos Cuja consulta toma-se importante para a melhor 
compreensão deste trabalho, encontram-se no apêndice os contos camusianos "La mer au 
plus près" e "La pierre qui pousse" e algumas matérias jornalísticas do ano de 1949.
É importante ressaltar ao leitor que embora este trabalho apresente capítulos 
específicos para a abordagem dos principais textos que baseiam a pesquisa (o diário, os 
contos, as conferências e as matérias jornalísticas), a análise destes textos encontrà-se 
também paralelamente ao longo de toda a dissertação. Ou seja, as alusões aos textos são 
constantes, bem como as observações de cunho analítico. Este talvez seja um caminho 
natural ao se estudar a obra camusiana, obra construída de forma circular, cujas idéias 
pontuais estão sempre em sintonia com a totalidade de sua produção.
Para a discussão dos registros concernentes à vinda do escritor ao Brasil, 
fez-se necessário abordar a questão da "identidade", por tratar-se Camus de um escritor 
francês nascido na Argélia. Como resgatar o processo de criação deste viajante sem buscar 
seu passado, sem dar atenção as suas origens? Elas influenciaram a formação de Camus, 
escritor que passa de maneira cativante aos olhos do leitor, das suas anotações de um diário
de viagem para a ficção dos contos, mostrando transitar confortavelmente pelo mito e pelo 
ensaio. Afinal, em 1949 Camus já fazia suas notas para um livro, considerado por muitos 
como sua obra de maior destaque, o ensaio filosófico UHomme révolté (1951).
Resgatar este momento da criação camusiana, passado no Brasil do final dos 
anos quarenta e observar o olhar de Camus sobre nosso pais são os principais motivos que 
instigaram a realização deste estudo.
CAPITULO I
CAMUS, UM FRANCÊS DA ARGÉLIA
" - Qui aimes-tu le mieux, homme 
énigmatique, dis? ton père, ta mère, ta 
soeur ou ton frère?
- Je n'ai ni père, ni mère, ni soeur, ni 
frère. (...)
- Ta patrie?
- J'ignore sous quelle latitude elles est 
située."
UÉtranger, Baudelaire
Para que melhor se compreenda o olhar de Camus em sua visita ao Brasil, 
em 1949, toma-se necessário, antes de mais nada, atentar para as origens e a trajetória deste 
escritor de língua francesa nascido na África.
Filho de colonos pobres da Argélia, "a genealogia de Albert Camus é 
arquetípica de um pied-noir de sua geração, com uma ascendência francesa do lado paterno 
e espanhola do lado materno." (TODD. 1998, p. 783) Seu avô foi um dos primeiros 
franceses a se estabelecer na Argélia no final do século XIX. Sua avó fazia parte dos 
primeiros colonos pobres vindos da Espanha e é desta origem espanhola que Camus dizia 
ter herdado sua dignidade, sua nobreza de caráter.
Em 07 de novembro de 1913 Albert Camus nasce em Mondovi, próximo à 
Bone^. Seu pai, Lucien Camus, é adegueiro, assim como outros colonos pobres que, 
juntaníente com muçulmanos, trabalham para franceses ricos, os novos proprietários das 
terras da Argélia, país em franca política de povoamento francês. Sua mãe, Catherine-Maria 
Sintès, que não sabia ler nem escrever, era faxineira.
A política colonialista da França "persegue um objetivo na Argélia, a 
substituição da barbárie e do fanatismo pela civilização e pela razão, ou seja, a 
assimilação, a unificação e o afrancesamento das raças. (...) Alguns franceses estão 
persuadidos de que o indígena deve transformar-se em cidadão, em igual -  com o 
tempo. A muito longo prazo."^ (TODD: 1998, p. 22)
Este era o pensamento comum ao país colonizador ocidental em relação ao 
país oriental a ser colonizado;
O argumento, quando reduzido à sua fomia mais simples, era claro, 
preciso, fácil de apreender. Há ocidentais e há orientais. Os primeiros 
dominam: os segundos devem ser dominados, o que costuma querer 
dizer que suas terras devem ser ocupadas, seus assuntos internos 
rigidamente controlados, seu sangue e seu tesouro postos á disposição 
de uma ou outra potência ocidental. (SAID; 1996, p. 46)
Edward Said discute este processo de apropriação do oriente pelo ocidente, 
nomeado por ele de "orientalismo":
® A 25 quilômetros de Bône fica o povoado de Mondovi, fundado em 1849 por agricultores "vermelhos" 
deportados de Paris pelo governo (como forma de se livrar de elementos politicamente problemáticos, que 
receberam terras expropriadas dos autóctones argelinos), cf. E. Said, 1995, p.223.
® A fonte deste comentário, que se refere a uma circular do governador geral Lutaud, datada de 20 de maio de 
1913, não foi precisa por O. Todd.
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Tomando o final do século XVIII como um ponto de partida muito 
grosseiramente definido, o orientalismo pode ser discutido e analisado 
como a instituição organizada para negociar com o Oriente -  negociar 
com ele fazendo declarações a seu respeito, autorizando opiniões sobre 
ele, descrevendo-o, colonizando-o, govemando-o: em resumo, o 
orientalismo como üm estilo ocidental para dominar, reestruturar e ter 
autoridade sobre o Oriente. (SAID; 1996, p. 15)
O Oriente foi orientalizado não só porque se descobriu que ele era 
"oriental" em todos aqueles aspectos considerados como lugares-comuns 
por um europeu médio do século XIX, mas também porque podia ser -  
isto é, permitia ser -  feito oriental. (SAID: 1996, p. 17)
Pois aquilo que o orientalista faz é "confimnar'' o Oriente aos olhos de 
seus leitores; ele nem quer nem tenta abalar convicções já arraigadas. 
(SAID: 1996, p. 75)
O Oriente a ser conquistado pelo projeto de expansão colonialista da França 
era uma grande ficção, uma imagem criada pelo Ocidente. Para fazer parte deste projeto, 
em agosto de 1914, o soldado Lucien parte num corpo de infantaria criado na Argélia, em 
1830 (ano da ocupação de Argel pela França), denominado zuavo. Camus e sua família 
(mãe e irmão) se mudam para Argel. Lucien Camus morre em combate, na França, e seu 
corpo não é repatriado. Albert Camus viveu oito meses com seu pai. Esta experiência 
marcaria a vida do autor que, tendo perdido o pai para uma guerra, se revoltaria desde cedo 
contra o absurdo do crime.
Albert tem uma infância pobre, mas escapa ao destino da maioria das 
crianças do seu meio, o de largar os estudos para trabalhar. Brilhante nos estudos, 
sobretudo nas aulas de francês, toma-se bolsista no Grand Lycée. Camus passa diariamente
11
Em 1930, ele conhece aquele que virá a ser um de seus grandes amigos e 
incentivadores; o professor francês de filosofia Jean Grenier que observava em Camus um 
"temperamento africano", ou seja, um orgulho característico dos homens da África do 
Norte e dos espanhóis.
Em 1935, Camus entra para o Partido Comunista, não por estar convencido 
da necessidade de lutar pelo comunismo, mas sobretudo por ser um ato comum entre os 
intelectuais de esquerda de sua época - André Gide e André Malraux, por quem Camus 
cultivava uma profunda admiração, eram simpatizantes do comunismo. Camus escreve à 
Jean Grenier: "II me semble que, davantage que les idées, c'est la vie qui mène souvent au 
communisme (...). Pai un si fort désir de voir diminuer la somme de malheur et d'amertume 
qui empoisonne les hommes." Camus fez parte do PC em Argel somente 4 anos (entre 
1934 e 1937), mas seu ideal humanista o acompanhou por toda a vida. Em 1949, na visita 
ao Brasil, a aspiração de dar ouvidos às vitimas do absurdo é claramente discutida em suas 
conferências.’
Em 1937, é publicado seu primeiro livro, O avesso e o direito, segundo título 
de uma coleção Mediterrânea. Camus se deixa descobrir nestas páginas como filho do sol e 
do mar. Mais tarde, quando questionado sobre se considerar argelino ou francês, o autor 
dizia-se mediterrânico. "Camus sente-se mais do que argçlino e argeliano; imagina-se 
mediterrânico. Tem o sentimento estranho de ser grego num universo cristão e um 
estrangeiro na cidade, um meteco." (TODD; 1998, p. 109) Camus comenta, em conferência
ír'
inaugural à Maison de la Culture d'Alger, em 1937;
 ^Ver capítulo 5, "Literatura e política".
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L'Afrique du Nord est un des seuls pays o£i rOrient et l'Occident 
cohabitent. Et à ce confluent il nV a pas de différence entre Ia façon dont 
vit un Espagnol ou un Italien des quais d'Alger, et les Arat)es qui les 
entourent. Ce qu'il y a de plus essentiel dans le génie méditenranéen jallHt 
peut-être de cette rencontre unique dans 1'histoire et Ia géographie née 
entre rOrlent et 1'Oaãdent. {CAMUS: 1937; apud LENZINI: 1995, p. 14)
Camus parece estar no intervalo entre lugares. Sua posição não é definível, 
seu espaço sem limites. Ora fi-ancês, ora argelino; ora europeu, ora oriental.
Entretanto, em 1957, ao receber o Prêmio Nobel, agradece a Academia real 
da Suécia por ter destoado seu país (a Argélia) e um fi-ancês da Argélia. Em seu discurso 
de agradecimento, Camus comenta: ”Je suis simplement reconaissant au Comitê Nobel 
d'avoir voulu distinguer un écrivain fiançais d'AÍgérie. Je n'ai jamais rien écrit qui ne se 
rattache, de près ou de loin, à la térre oú je suis né. Cest à elle, et à son malheur, que vont 
toutes mes pensées." Além deste fragmenta de seu discurso, em "Guide pour des villes sans 
passé", ensaio publicado em LÉté, Camus afirma;
Pour le reste, il faut (...), en toutes occasions, reconnaítre 
humblement la superiorité de TAIgérie sur Ia France métropolitaine. Ces 
concessions faites, on aura roocaston de s'ãpercevoir de ia superiorité 
réelle de rAlgérien sur le Français, c'est-à-dire de sa générosité sans 
limites et de son hospitalité naturelle. (...) je puis bien dire au moins 
qu'elle tl'Algérie] est ma vraie patrie et qu'en n'importe quel lieu du 
monde, je reconnais ses fils et mes frères à ce ríre d'amitié qui me prend 
devant eux. (CAMUS: 1997, pp. 850, 851)
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"Ser um europeu no Oriente - comenta Edward Said -  sempre implica ser 
uma consciência distanciada do seu meio, e diferente dele." Qual seria então a identidade 
deste autor que viveu toda a sua infância e adolescência na Argélia, e que foi educado como 
um francês? Qual era a situação deste "francês da Argélia", estranho aos árabes e aos 
franceses?
Camus se sentia em parte francês por sua origem, mas sobretudo por sua 
educação e sua vida cultural. Como intelectual ativo de seu tempo, trabalhou como 
jornalista, teatrólogo e escritor, o que lhe possibilitou total engajamento nas questões 
culturais tanto da Argélia quanto da França. Além do níais, Camus trabalhou num período 
de guerras -  segunda guerra mundial e guerra colonial entre a França e a Argélia -  o que 
lhe exigiu críticas e posicionamentos políticos.
Entretanto, chama a atenção o fato de Camus ser notadamente reconhecido 
como um intelectual francês. Talvez isso parecesse necessário para afastar o autor da 
imagem de "atraso" cultural da Argélia -  e por conseguinte de todo o oriente. Edward Said 
comenta:
"Nós" europeus X  "aqueles" não-europeus
O orientalismo nunca está longe daquilo que Denys Hay® chamou 
de idéia da Europa, uma noção coletiva que identifica a "nós" europeus 
em contraste com todos "aqueles" não-europeus, e de fato pode ser 
argumentado que o principal componente da cultura européia é 
precisamente o que torna essa cultura hegemônica tanto na Europa 
quanto fora dela: a idéia de identidade européia como sendo superior em
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comparação com todos os povos e culturas não-europeus. Além disso 
está a hegemonia das idéias européias sobre o Oriente, que por sua vez 
reiteravam a superioridade européia sobre o atraso oriental, 
desconsiderando normalmente a possibilidade de que um pensador mais 
independente ou mais cético pudesse ter opiniões diferentes sobre a 
questão. (SAID: 1996, p. 19)
Camus foi relacionado, pela Europa, a esta hegemonia do "nós" europeus, a 
esta identidade européia, o que fazia com que, para o senso comum, ele se tomasse superior 
em comparação aos seus conterrâneos -  e estranho entre eles. Incompreendido, Camus é o 
estrangeiro que perdeu sua mãe, a França (ou seria a Argélia?). Afmal, sua mãe é a 
colonizada ou a colonizadora? A pergunta sobre a "origem" do escritor talvez já não caiba 
mais. Ele é uma espécie de exilado, distante e solitário, e sua posição é a de órfão. Júlia 
Kristeva comenta em Estrangeiros para nós mesmos:
Dessa origem -  família, sangue, solo -  ele fugiu [o estrangeiro] e, mesmo 
se ela não pára de importuná-lo, enriquecê-lo, estorvá-lo, exaltá-lo ou de 
causar-lhe dor e, em geral, tudo ao mesmo tempo, o estrangeiro é o seu 
traidor, corajoso e melancólico. Certamente, ela o assedia, para o melhor 
e para o pior, mas foi "em outro lugar" que ele colocou as suas 
esperanças, que se travam os seus combates, que ele hoje mantém a 
sua vida. "Em outro lugar" oposto à origem, e mesmo "em lugar algum" 
oposto às raízes: essa divisa dos temerários engendra tanto recalques 
estéreis quanto impulsos audaciosos. (...) Ele é estrangeiro, é de parte 
alguma, de todo lugar, cidadão do mundo, cosmopolita. Não o remeta às 
suas origens. (KRISTEVA; 1994, p. 36)
Kristeva declara que "foi em outro lugar que ele [o estrangeiro] colocou as 
suas esperanças". Camus pode ter optado por colocar suas esperanças na França, ou seja, 
que seu distanciamento da Argéha refletia uma vontade do autor de não ser relacionado a
* HAY, Denys. Europe: the emergence o f an idea. T  ed. Edinburgh: Edinburgh University Press, 1968.
15
um país que era inferiorizado por seu colonizador^ "pois o Oriente ('lá longe' em direção ao 
Leste) é corrigido, e até penalizado, pelo fato de estar fora das fronteiras da sociedade 
européia, o 'nosso' mundo." (SAID: 1996, pp. 76,77) Um francês ou um escravo da França 
colonialista? Pertencente aos dominadores ou seria ele próprio um dominado? Entretanto, 
podemos pensar esta situação de Camus ser considerado mais próximo à França através de 
um outro movimento, ou seja, um ato da Europa para com o escritor, representando uma 
situação conveniente para a França de europeizá-lo. Afinal, o racismo do colonizador passa 
pela identificação e valorização dos habitantes brancos -  sobretudo os de origem francesa -  
da Argélia: "... nos territórios coloniais franceses, les blancs significava governantes, cuja 
condição de franceses era indistinguível de sua condição de brancos." (ANDERSON: 1989, 
p. 167)
Segundo Sáid, "a relação entre o Ocidente e o Oriente é uma relação de 
poder, de dominação, de graus variados de uma complexa hegemonia." (SADD: 1996, p. 17) 
Pois talvez esteja aí a resposta: o poder. Para que seus textos obtivessem o reconhecimento 
da intelectualidade de uma época e tivesse voz ativa num meio social, Camus sabia ser 
necessário escrevê-los num bom francês e assiná-los como sendo textos escritos por "um 
francês da Argélia". Camus alcançou o reconhecimento. Segundo Said, "Camus é o único 
autor da Argélia francesa que pode ser considerado justificadamente como escritor de 
estatura mundial." (SAID: 1995, p. 224)
Note-se a forma como Said nomeia Camus, um "autor da Argélia francesa", 
o que o faz parecer um autor nem francês nem argelino. Na biografia Albert Camus, uma 
vida, Oliviér Todd diz que Camus pertencia ao que M.O. Stott chamou de os 
"neofranceses", uma nova espécie de cidadão. Esta diferenciação parece válida, uma vez 
que toda uma faixa de moradores da Argélia -  e de outros países norte africanos
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colonizados -  não se encaixava em nenhuma classificação étnica. Talvez por isso, certas 
vezes, Camus se autodenominasse mediterrânico, por não saber ou não encontrar uma 
melhor maneira de se identificar.
No que se refere à língua falada, estes habitantes não poderiam considerar-se 
totalmente franceses. A língua, este poderoso instrumento de demarcação e segregação 
utilizado pelos colonizadores, era inserida na sociedade sobretudo através do ensino 
escolar, ou seja, não poderia encobrir a vivência dos colonizados. Era importante para a 
França alfabetizar suas colônias, pois a língua representava a força de uma nação. Autores 
como Renan (1823-1892), manifestaram-se sobre este assunto:
É a língua que faz o espírito de uma nação. (...) O espírito de cada povo 
e sua língua têm uma conexão muito estreita: o espírito faz a língua e a 
língua, por sua vez, serve de fórmula e de limite ao espírito. (RENAN; 
1961, p. 96)
Há séculos a França nutria um sentimento etnocêntrico que via no cultivo da 
língua francesa uma de suas 'armas' mais importantes. A superioridade da França dependia, 
em parte, de uma idealização da língua francesa. Discursos surpreendentes com o intuito de 
propagar a língua francesa confirmam tal idéia de superioridade. É o qüe nos mostram estas 
palavras destacadas por T. Todorov em Nós e os outros: a reflexão francesa sobre a 
diversidade humana.
Ela [a língua francesa] dirá coisas bastante diversas, mas sèmpre coisas 
liberais. (...) Jamais será uma língua reacionária. (...) Essa língua 
aperfeiçoa; é uma escola; tem naturalidade, bonomia, sabe rir, traz em si
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um amável ceticismo carregado de bondade (...). O fanatismo é 
impossível em francês. (...) Um muçulmano que saiba francês jamais 
será um muçulmano perigoso. (Conferência feita na AIliance, pp. 1090, 
1091: apud TODOROV; 1993, p. 158)
Segundo Benédict Anderson (1989), é por meio da língua que reconstituem- 
se passados, imaginam-se solidariedades, sonham-se futuros. Logo, no caso de Camus, a 
língua toma-se mais um obstáculo para que ele pudesse se sentir totalmente francês ou 
argelino, mais um obstáculo para que ele pudesse melhor compreender e determinar sua 
posição política e social,
"Contador e imitador, ele [Camus] sábe que uma comunidade é uma língua, 
e sua língua uma identidade." (TODD: 1998, p. 173) O escritor passou parte de sua infância 
e de sua juventude em Belcourt -  bairro popular de Argel e limítrofe de Marabout, bairro 
árabe -  e, como outros garotos de sua geração, falava o francês (sobretudo por causa do 
ensino primário, que lhes proporcionava o certificado de primeiro grau do ensino de 
francês), o argelino (dialeto árabe falado na Argélia) e, pelo menos, convivia com o 
espanhol, o árabe, e o italiano pelas ruas da cidade.
É a esta nova "raça" de neofranceses que Camus pertencia. Um neofrancês 
que utilizava diferentes registros de linguagem para poder se comunicar, e que se 
distanciava cada vez mais da realidade de seu quarteirão:
Toma-se para os seus um desconhecido admirado, pois sabe 
sobre 0 mundo mais do que qualquer outra pessoa da rua de Lyon n“ 93 
e não pode compartilhar, nem mesmo com Lucien [seu inmão], o que 
aprende no liceu. Um poema francês, para ds Sintès-Camus, não tem 
sentido nenhum. Os filhos de proletários instruídos destinam-se a ter vida 
tripla, com a família, freqüentemente analfabeta, em companhia dos 
professores e colegas, e sozinhos, consigo mesmos. Linguagem tripla:
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uma, escolar, acadêmica, convencional, mais escrita do que falada; a 
segunda, utilizada em Belcourt. (...) Finalmente, aqueles meninos fofjam 
um jargão de adolescentes. Entre Belcourt e Bab-el*Oued, as 
familiaridades de sua avó e as frases depuradas dos professores, Camus 
descobre vários universos. (TODD: 1998, p. 44)
Estes "vários universos" também se referem às diversas questões políticas às 
quais Camus sempre esteve exposto. Assim como o coíitato com diversas línguas, Camus 
também convivia com várias realidades políticas.
Na escola, aprendia a agradecer aos franceses, pois se propuseram a civilizar
a Argélia:
O ensino secundário reforça teses e preconceitos do primário e ratifica 
uma história da Argélia nomializada, afrancesada, no espírito do manual 
de história de A. Malet®. Começa com um toque de címbalos: "A França 
possui na África do Norte um magnífico império colonial fonmado pelos 
países do atlas: Marrocos, Argélia, Tunísia, constituído depois de vinte e 
sete anos de lutas, sob Napoleão III. Os indígenas, árabes nômades e 
berberes ou cabilas sedentários, todos muçulmanos fanáticos", 
resistiram." (...) Os liceanos não devem imaginar a Argélia antes da 
conquista como um Estado organizado: "O país éStava à mercê da 
anarquia". (TODD: 1998, pp. 42, 43)
Estas idéias não eram discutidas pelos alunos, mesmo que as aulas fossem 
freqüentadas por filhos de árabes. "Por que liceanos franceses iriam questionar as 
descrições idílicas da ordem estabelecida?" (TODD: 1998, p. 43) Para os professores, 
vindos dos grandes liceus de Paris e Lyon, por sua vez, tais ensinamentos não pareciam 
racistas ou passíveis de questionamentos.
’ A. Malet e P. Grillet, Librairie Hachette et Cie., 1917.
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Camus chega em casa com seus ensinamentos e percebe que seus amigos de 
rua não têm o mesmo ponto de vista de seus colegas de liceu. Sem ter contato com esta 
França "fada madrinha" dos contos infantis, difundida pela escola, o cotidiano dos brancos 
pobres ou árabes de Belcourt é feito de racismo e miséria. Eles "compartilham o ódio pela 
policia, mesmo durante um baroufa, um tumulto. Esses pobres temem o desemprego." 
(TODD: 1998, p. 30)
Tudo isso coloca Camus numa posição diferenciada. Com o passar dos anos, 
esta pluralidade de pontos de vista aliada aos seus estudos o levam a ser reconhecido e 
respeitado tanto por franceses quanto por árabes por suas idéias e por sua bagagem cultural. 
"Camus tenta ultrapassar seu status á^ argelino sem se ligar apenas à França metropolitana, 
muito menos à Paris. Guia cultural, ele não se sente nem inteiramente francês, nem 
unicamente argeliano." (TODD: 1998, p. 147)
Sua situação é compatível com a da própria Argel dos anos 30, uma cidade 
sem identidade cultural esclarecida. Com 170.000 brancos e 55.000 "indígenas", ela é uma 
"cidade européia", onde os intelectuais se encontram no café Fromentin, apreciado por 
escritores como André Gide. Franceses vindos dos mais altos círculos intelectuais vinham 
se mesclar à "barbárie árabe", talvez por pura sedução pelo exotismo do ambiente, talvez 
por razões políticas.
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Ensaio, construção de uma identidade
"A identidade é confiada à obra, 
à produção de uma imagem."
Jean Starobínski
A reflexão sobre a questão da identidade é capital no olhar de Camus Se, 
como vimos até aqui, é difícil para o autor precisar sua identidade, como ele exercita este 
tema em sua escrita?
Este assunto é amplamente discutido por Manuel da Costa Pinto em Albert 
Camus, um elogio do ensaio (1998). Neste livro o autor mostra o ensaio como o gênero 
com 0 qual Camus mais discute as questões relativas à identidade. Ao enfocar o 'Camus 
ensaísta'. Costa Pinto considera o ensaio não como um gênero literário, mas um 'gênero de 
intervalo', entre o ficcional e o não-ficcional. Como um 'gênero de passagem', permanece 
na esfera de uma identidade impossível:
O imperativo de atingir a identidade nunca é esquecido; mas ele é 
sempre impossível, ou melhor, ele é sempre instável, pois pertence ao 
hemisfério sensível e contingente da imagem. (COSTA PINTO: 1998, p. 
41)
Ora, um gênero cujo imperativo é o de atingir a identidade, sempre 
impossível por sua instabilidade, toma-se para Camus uma atraente forma de escrita. Ele, 
na construção irrealizável de sua própria identidade, poderia utilizar este gênero, que está 
também em perpétuo movimento de construção, para melhor discutir a questão da
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identidade. Através do ensaio, com a criação de imagens pela escrita, inventa-se um 'eu' 
cuja identidade está perdida:
... o ensaísta logo percebe que este Eu sobre o qual se debruça não tem 
ainda um sat>er que o sustente e que lhe dê uma identidade; trata-se, 
portanto, de criar o próprio objeto -  o que faz da "pintura de si" uma 
invenção do Eu. (COSTA PINTO: 1998, p. 40)
Mas, por que este 'gênero de passagem* teria influenciado dé forma 
fundamental a obra de tantos pensadores franceses? Qual â origem deste germe contido no 
ensaio em geral e que une toda uma sucessão de escritores, que remonta à Montaigne?
De acordo com o comentário de Costa Pinto, na base do procedimento do 
ensaio está a ordem da mimesis, na Antigüidade, onde:
... a identidade do eu se fazia decisivamente em função de algo externo 
ao eu; a individualidade antiga implicava a subjunção do eu em algum 
tipo de comunidade (família, cidade, nação. Deus). (COSTA UMA, 1993, 
p. 19)
O 'eu', portanto, se realizaria na identificação com álgum tipo de corpo 
social, o que leva o sujeito a uma busca permanente deste. Este é, na verdade, o pressuposto 
do ensaismo francês, "cuja busca de umai identidade à qual fosse redutível toda experiência 
humana leva a uma descrição moral do homem enquanto fiindamento da cultura". (COSTA 
PINTO: 1998, p 77)
Desta vivência sensível do intelecto resultaria, segundo T. Adorno, Uma 
filosofia da não-identidade, pois o ensaio "leva em conta a não-identidade da consciência." 
(ADORNO: 1984, p. 13) Poderíamos relacionar Camus a esta não-identidade da
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consciência, maneira pela qual este francês da Argélia poderia reconhecer-se. Nesta 
filosofia da não-identidade, "da qual a teoria crítica de Adorno é dos demais frànkflirtianos 
seriam, aliás, a feliz manifestação" (COSTA PESÍTO: 1998, p. 65), ó ensaio prima pela 
criação de imagens e não de conceitos, sendo o ensaísta o anunciante do triunfo da ficção, 
sem abandonar a demanda filosófica. Isto leva ao diálogo entre ficção e não-ficção, 
fronteira tão difícil de ser deniarcada no texto camusiano.
Entretanto, esta elaboração de Adorno sobre uma filosofia da não-identidade 
é discutida por Costa Pinto:
A estrutura discursiva do ensaio tem algo de paradoxal. Seu 
impulso inicial de buscar a identidade das coisas e dos seres é logo 
frustrada pe|a não-identidade e pela mouvance perpétua da condition 
humaine. Entretanto, (como se pôde ver a partir da leitura de Adorno), o 
ensaio não atinge a estabilidade de um saber dialético que acolhesse 
essa mutabilidade, mas pemnanece na "imobilidade" de que fala Barthes: 
a apreensão máxima da mouvance do mundo determina o progressivo 
enclausuramento do ensaio em seu próprio universo subjetivo de 
representações -  único campo para 0 possível.
Não podemos saltar sobre a nossa sombra -  e por isso o moralista 
representa a vacuidade da representação (o que é bem diferente de 
representar a hão-identidade). (COSTA PINTO; 1998, p. 103)
Assim, o gênero do ensaio, ao invés de desempenhar o papel de uma 
filosofia da não-identidade, representaria a vacuidade da representação. De qualquer forma, 
pode-se perceber nos ensaios de Camus, como por exemplo O avesso e o direito. Núpcias, 
O mito de Sísifo, O homem revoltado ou O verão, que o passado para o autor é 
irrecuperável, seja ele identificado pela falta de uma identidade ou por uma vacuidade. Este 
vazio se faz presente tanto na vida pessoal do autor (marcada pela desilusão na tentativa de
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reconstituir isuas origens) quanto na sua escrita. A busca do "elo perdido", a revisão 
constante de temas na tentativa de cobrir algo deixado em aberto por sua inacessibilidade, 
assinala uma característica do texto camusiano: o perpétuo retomo a temas já discutidos -  
sucessiva circularidade. "Percebemos assim que há um contínuo jogo de refraçÕes eiitre 
suas obras." (GOSTA PINTO: 1998, p. 170) Para Camus, mais uma vez, o ensaio se 
apresentava como uma interessante forma de expressão escrita, devido, como observa 
Adorno, a sua proposta não-sistemática, ao ser metodicamente não-metódico, deixando 
lugar para o não-dito, o vácuo. Segundo J. A. Barbosa:
Desde Núpcias até a conferência de Uppsala^°, é possível traçar 
uma linha de coerência para com o fragmento, qué termina por emprestar 
à obra uma feição incômoda de inconclusão para aqueles que desejam 
sempre a segurança dos sistemas classificatórios. Para esses, Camus 
sempre deixou dé dizér alguma coisa. O seu mundo nâo era nem podia 
ser esgotante porque sobretudo pretendia ser verdadeiro. Feito de 
sugestões, pesquisas, avanços e recuos, era um mundo dialético por 
natureza. (...) Daí uma espécie de eterno retorno que é constante em sua 
obra: cada novo livro oferece a possibilidade para melhor compreensão 
de um anterior. Mas quando esperamos ò fechamento do círculo, eis que 
as cordas se desatam e novamente começa o jogo difícil da procura. 
BARBOSA: 1993, p. 02)
A impossibilidade de Camus realizar textos definitivamente concluídos 
vinha da própria inconclusão de sua experiência: "Arma-se assim um movimento circular 
pelo qual a intuição que anima a ficção é reconduzida incessantemente a uma identidade
Juntamente com o discurso de recepção do prêmio Nobel, em 1957, a conferência de Uppsala faz parte dos 
Discours de Suède (reproduzidos no volume Essais das obras de Camus publicadas pela Bibliothèque de la 
Pléiade).
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que só se consuma pela própria escrita." (COSTA PINTO: 1998, p. 150) Escrever, para o 
autor, significava criar uma imagem, uma identidade:
... uma das preocupações mais constantes de Camus (...) é traçar a 
fisionomia de um lugar e de um povo. Estas descrições -  em "O verão 
em Argel", por exemplo -  vão desde a tonalidade de pele dos argelinos 
ou dos hábitos de uma juventude que se entrega aos prazeres e 
descobre uma nudez sufocada pela civilização européia, até a 
reprodução da narrativa de uma briga de rua ... (COSTA PINTO: 1998, p. 
173)
Sua vinda ao nosso pais representa muito bem esta idéia; afinal, Diário de 
viagem é o exemplo de um dos textos em que Camus esboçou o caráter do brasileiro que, 
como o de Argelino, se entrega aos prazeres do corpo, mas que, embora tenha sido 
colonizado pelo europeu, não parece sucumbir à repressão imposta pelo Velho Continente. 
Ao contrário, no futuro do Brasil Camus vê uma vitória do original sobre a tradição. A 
identidade do Brasil era formada, no imaginário camusiano, por uma mistura de conceitos 
como modernidade e primitivo, resultando num surpreendente conceito de não-identidade:
Le Brésil avec sa mince amíiature modeme plaquée sur cet 
immense continent grouiliant de forces naturelles et primitives me fait 
penser à un building, rongé de plus en plus avant par d'invisibles termites. 
Un jour le building s'écroulera et tout un petit peuple grouiliant, noir, rouge 
et jaune, se répandra sur Ia surface du continent, masqué et muni de 
lances, pour Ia danse de Ia victoire. (CAMUS; 1978, p. 109)
A impossibilidade do estabelecimento de uma identidade para a 
miscigenação do brasileiro provém da própria impossibilidade de identificação deste povo
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com qualquer modelo europeu e tradicional A imagem criada por Camus de um país 
restrito a uma armadura moderna que limitaria sua riqueza natural, prestes a explodir por 
sua força pulsante, revela que o autor era sensível a idéia de uma libertação cultural do 
colonizado, do surgimento de uma identidade baseada na transformação do dependente.
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CAPITULO n
A (A)VENTURA NO NOVO MUNDO: BRASIL
A idéia de que uma nova potência viesse a surgir de um povo livre e jovem, 
que tivesse a força para combater os rumores do passado que envolvem as grandes cidades, 
esteve sempre presente na literatura camusiana. 'EmNoces (1959), espécie de ode de Camus 
dedicada ao sol e ao mar da terra em que passou sua infância, o autor faz um retrato bem 
pessoal;
II y a des peuples nés pour rorgueil et Ia vie. (...) Ce peuple sans religion 
et sans idoles meurt après avoir vécu en foule. (...) J'entends bien qu'un 
tel peuple ne peut pas être accepté de tous. Icí, rintelligence n'a pas de 
place comme en Italle. Cette race est Indifférente à Tesprit. Elle a le culte 
et radmiratlon du coips. Elle en tire sa force, son cynisme naíf, et une 
vanité puérile qui lui vaut d'être sévèrement jugée. (...) Voici pourtant un 
peuple sans passé, sans tradition et cependant non sans poésie. (...) Le 
contraire d'un peuple civilisé, c'est un peuple créateur. Ces barbares qui 
se prélassent sur les plages, j'ai Tespoir insensé qu'à leur insu peut-être, 
ils sont en train de moderer le visage d'une culture oü Ia grandeur de 
rhomme trouvera enfin son vrai visage. (CAMUS: 1997, pp. 72, 73, 74, 
grifo meu^ )^
” Acreditamos que a concepção camusiana da palavra "bárbaro" esteja de acordo com o conceito de 
Montaigne, discutido por T. Todorov em Nós e os outros: "Todo ensaio de Montaigne é, de fato, um elogio 
aos canibais e uma condenação a nossa sociedade: se em algum lugar há selvagens, deixa entender, talvez não 
seja onde se crê. Pode-se, no limite, desculpar o canibalismo, mas Mo a traição, a deslealdade, a tirania, a 
crueldade, que são nossas faltas ordinárias. (...) Montaigne emprega a palavra bárbaro em um sentido não 
relativo -  e mesmo em dois sentidos, um tâo absoluto quanto o outro, mas carregados de apreciações 
contrárias. O primeiro é histórico e positivo: é báibaro o que está próximo das origens; ora, as origens são 
melhores do que o que veio depois. "Essas nações me parecem, assim, bárbaras, por terem recebido muito 
pouco da maneira do espírito himiano, e estarem ainda muito vizinhas de sua ingenuidade original. As leis 
naturais ainda as comandam, muito pouco abastardadas pelas nossas." (MONTAIGNE; 1987, p. 204) O
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Neste comentário Camus apresenta uma "preocupação" que o acompanha já 
há alguns anos. Ela refere-se à razão e à inteligência ocidentais, aos isistemas políticos 
convencionais, autoritários. Esta inquietação já havia sido trazida à tona nàs conferências 
do autor no Brasil em 1949.^^
Paralelamente, o autor faz um elogio à expressão, ao corpo, valorizando a 
poesia do homem desprendido de vínculos com o passado. Gamus explicaria em "Guide 
pour des villes sans passé" (1947), conto da coletânea L'Èté, a origem deste potencial na 
Argélia:
Les Français d'Algérie sont une race bâtande, faite de mélanges 
imprévus. Éspagnois et AIsaciens, Itaíiens, Maltais, Julís  ^ Grecs enfin s'y 
sont rencontrés. Ces croisements brutaux ont donné, comme en 
Amérique, d'heureux résultats. (Camus: 1997, p. 848)
Essa energia original, que teria o potencial de transformar a sociedade, 
distanciando-a da racionalidade dos fins, foi percebida por Camus não só na Argélia, mas 
também no Brasil, nos poucos dias que aqui esteve: "Le seul espóir est qu'une nouvelle 
culture naisse et que 1'Amérique du Sud aide peut-être à tempérer la bêtise mécanique." 
(CAMUS: 1978, p. 92)
Como na Argélia, a mistura de raças teria trazido um fortalecimento ao 
homem das Américas, que apresentaria assim o vigor para superar o homem das 
metrópoles. O fato de Camus ter visitado a América do Norte três anos antes de sua visita 
ao Brasil (março a maio de 1946) mostra sua busca pela descoberta do "Novo Mundo". Este
segundo sentido é ético e negativo: é bárbaro o que é degradante e cruel; é o que permite qualificar nossa 
sociedade, desta vez, de mais bárbara que a ouü .^" (TODOROV: 1993, pp. 57, 58)
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Novo Mundo representaria talvez, na visão do intelectual, a idéia de independência do 
homem, que não se deixa prender por üm passado que traz consigo o peso de tradições 
seculares: "Camus quer ver nesse mundo as raízes elementares que, do outro lado do 
Mediterrâneo, estão encobertas por séculos de cultura." (COSTA PINTO: 1998, p. 174) Em 
1947, André Maurois, romancista, ensaísta e historiador, eleito para a academia francesa 
em 1938, chega ao Rio de Janeiro, e registra em seu diário: "Foi a mistura dos sangues que 
salvou a cultura brasileira do colonialismo. A partir do momento em que se aceitou como 
original, deixou de ser dependente." (MAUROIS: 1986, p. 46) Conforme Camus, esta 
poderia ser a meta à qual a Argélia seria cápaz de alcançar, admitindo sua força original e 
independente do colonizador. Nas primeiras linhas de seu prefácio ao livro Cultures 
croisées. Histoire des échanges culturels entre la France et le Brésil de la découverte aux 
temps modernes (1993), de Mario Carelli, Gilbert Durand comenta:
Chacun sait en France, tout au moins dans les milieux cultivés, que 
le Brésil est un paradigma -  un pau lointain certas par rapport à nos 
problèmes ci'acculturatións et de confrontations européo-africaines -  d'un 
mixage de cultura tel qu'il a produit par métissage un peuplè prólifiqua et 
beau at una chatoyanta cultura syncrétiquè à Tabri da la lángua 
lusitanienna. (DURAND; apud CARELLI: 1993, p. 07)
Nesta passagem podemos observar com clareza üm tipo recorrente de 
pensamento francês sobre á cultura brasileira. Vê-se novamente o destaque à fiisão de raças 
que deram origem à nação brasileira que, embora tenha guardado a língua de seu 
colonizador, soube desprender-se deste, criando e fixando uma nova cultüra e identificação. 
Durand diz ainda:
Este tema será discutido no capítulo 5 deste trabalho, "Literatura e Política", onde será considerada a crítica
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Brésil, tout au contraire, Eldorado concret de nos songes, de nos regrets, 
de nos vocations fondamentales. (...) en cette fin de XXe siècle, le BrésH 
est porteur, sans complexes, de ce nnessage d'anthropologie cuKurelle, 
indiquant à chaque culture qu'elle ne peut trouver son identité et conforter 
ses espérances qu'en se replongeant dans Ia saga imaginaire, 
foisonnante, plurielle qui l'a fondée. (CARELLI: 1993, p. 11)
A antiga imagem do Eldorado, país fiibuloso da América do Sul, parece 
sobreviver ao passar dos séculos no imaginário francês, e, o que nos é mais surpreendente, 
o Brasil poderia ser este país maravilhoso, o éden desejado. Surpreendente sim, pois este 
imaginário europeu do Brasil não corresponde aos estudos sobre "os complexos” dos países 
(ex)colonizados. Assim como a Argélia -  e tantos outros países, como a Escócia, por 
exemplo -  o Brasil apresenta um (res)sentimento histórico para com o colonizador. Este é 
um tema que foi sempre caro a intelectuais brasileiros, e que na segunda metade do século 
XX, mereceu a atenção de críticos e estudiosos como Antônio Cândido, Roberto Schwarz 
ou Silviano Santiago, para ficar no terreno dos estudos literários.
Camus, ao se dirigir para a América do Sul, independente de quais tenham 
sido as razões efetivas de sua viagem (relacionadas ao momento político do Brasil de 1949, 
e já levantadas na introdução deste frabalho), poderia estar buscando, em parte, resgatar um 
país onírico. Inegável o fato de o autor pertencer ao grupo de escritores europeus - em 
destaque franceses -  interessados em resgatar um certo élan ftindamental ao homem, que 
teria se desgastado no cidadão das grandes e antigas metrópoles.
A idéia do revigoramento vindo de um povo novo norteia boa parte dos 
registros de Camus em seu diário. Este seria também o tema das primeiras linhas da 
conferência Le temps des meurtríers, proferida durante sua visita ao Brasil. Nela o autor
camusiana à racionalidade moderna
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faz uso de toda a sua técnica de grande conferencista para, ao inverter a crença que tem a 
Europa como a grande potência da qual necessitam as outras nações, mostrar aos ouvintes 
brasileiros a força e a liberdade de que são portadores, e como eles podem contribuir para à 
regeneração do velho continente. Camus inicia desta forma Ze temps des meurtriers.
Quelques-uns d'entre vous ont Ia générosité de sMéreísser à 
TEurope. Et je reconnais qu'ils ont du mérite. Le vieux continent porte 
beaucoup dé cicatrices qui luí font le visage patibulaire. II a rhumeur 
soüvent méchante et une assez injuste prétention à croire que rien 
n'existe hors de ses limites, qui ne dépassent pourtant pas celles du seul 
Brésil. (...) ... íl arrive qu'ici ou là, des hommes dispersés sur les 
continents, se toument encore vers Ia malhéureuse Europe et 
s'interrogent sur son avenir (...). Jé partage cette inquíétude et jé voudrais 
y répondre. Je n'ai pas le don dé prophétie et je ne suis pas qualifié pour 
décider si 1'Europe a encore un avenir. II est fort probable aussi que 
1'Europe a besoin de se retremper au contact des peuples libres. 
(CAMUS: 1949; apud Bartfeld: 1995, p. 50)
O sonho exótico que envolve as terras brasileiras sempre fizeram parte do 
imaginário fi-ancês. A referência mítica à riqueza paradisíaca da Terra brasilis continua 
entre os franceses, guardada as devidas proporções, até os dias atuais. Entretanto, parece 
que Albert Camus não teria vindo aqui com esta visão edênica ao Brasil. Para ele, nativo de 
uma região mediterrânea, onde línguas, hábitos e religiões distintas conviviam, nosso país 
não representava algo tão novo ou exótico. Sua visão é bem diversa da expressa, por 
exemplo, pelo escritor fi-ancês Abel Bonnard em 1929, marcada pelas fortes tintas do 
colonialismo;
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[Les Brésiliens] nous montrent les trésors de leur sòl et nous demandent 
ceux de notré culture. Cela rappelle Ia franchise èt Ia naTvIté des anciens 
échanges: iis nõus offrent des papillons et nous demandent des idées. 
(BONNARD; apud CARELLI: 1993, p. 14)
A visão caricatural e arquetípica da troca entre os navegadores e os 
"selvagens" no momento da descoberta do Novo Mundo não é aquela do diário de Camus, 
vinte anos depois. Provavelmente pela proximidade da paisagem brasileira e a 
mediterrânea, e mesmo pela coincidência de certos aspectos culturais de Brasil e Argélia, 
Camus demonstrou uma visão menos estereotipada do Brasil. A questão da incompreensão 
do povo brasileiro não era tão marcante para este francês da Argélia. Camus não vê o Brasil 
através do modelo fabricado pelo imaginário francês, comentado por Carelli:
... les images du Brésil s'amalgament en France autóur de clichês assez 
grossiers (le Brésil comme pays du football, du carnaval ou de Ia 
mulâtresse...) nés, comme nous le verrons, de Ia nostalgie du Paradis 
perdu et d'une conscience diffuse de Ia supériorité d'un pays de 
civilisation plus sédimèntée. (CARELLI: 1993, p. 15)
Justamente, talvez, pelo fato de não ter nascido nèste país cfe civilisation plus 
sédimentée, a França, Camus consegue entrar em contato, Ídentifícar-se muito mais 
naturalmente com o brasileiro. Na verdade, alguns incômodos que ocorreram durarite a 
passagem do autor pelo país tiveram origem numa barreira erguida pelos próprios 
brasileiros que, por vezes, no afã de se mostrarem cordiais, acabaram cometendo excessos.
Este movimento do olhar de Camus foge ao lugar comum, pois neste caso 
um estrangeiro chama a atenção do brasileiro para aspectos ainda insondados de sua 
originalidade. Não é de fácil absorção pelo brasileiro a maneira, por vezes agressiva, com
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que Camus interroga identidade do país. Em Blaise Cendrars no Brasil e os modernistas 
(1970), Aracy Amaral atenta para este novo enfoque da cultura brasileira sobre os influxos 
desse grande símbolo cultural que sempre foi a França para o Brasil;
Curioso que justamente da França, sob cujo domínio cultural tanto 
tempo nos mantivemos -  e nas artes plásticãs foi a nossa metrópole 
desde a chegada da Missão Francesa em 1816 até praticamente a época 
imediatamente posterior à II Guerra Mundial -  e de onde copiávamos 
submissos, absorvidos na imitação sem atentar para o atraso com o que 
0 fazíamos, haja sido precisamente da França que viria o poeta Blaise 
Cendrars, a nos alertar sobre o Brasil, em 1924. O Brasil como matéria- 
prima, poética, plástica, musical (AMARAL: 1970, p. 07)
O grande tesouro do Brasil era agora representado pelo seu imenso 
continente, de possibilidades infinitas. Essa imensidão chama a atenção de Camus, muito 
embora ela traga um sentimento de melancolia*^, ligada à nostalgia típica do europeu 
(lembremo-nos de um dos temas mais caros à literatura portuguesa, a saudade):
A tout moment, cet énomie continent sans route, livré tout entier à 
Ia sauvagerie naturellé, peut se retourner et recouvrir ces villes 
faussement luxueuses. (CAMUS: 1978, p. 111)
Ce sont d'immenses étendues sans habitation, sans culture. La 
terrible solitude de cette nature démésurée explique bien des choses 
dans ce pays. (CAMUS: 1978, p. 120)
"La nature sufFoque rhomme." (CAMUS: 1978, p. 91) É assim que Camus 
percebe a relação do brasileiro com a natureza. Uma força descomunal cercando o ser
A melancolia em Camus, no que se refere a sua viagem ao Biásil, é um dos temas que serâo abordados 
mais profundamente no capítulo III, "Mar e exotismo, influências de uma viagem".
33
humano, mas ao mesmo tempo energizando-o, abrindo o caminho para o futuro. Futuro este 
comprometido para as grandes cidades. "L'avenir n'est pas chez nous et nous ne pouvons 
rien contre ce mouvement irrésistible." (CAMUS: 1978, p. 92)
Camus guarda sua visão bem particular, muito embora seja difícil não 
imaginarmos o contato que teve com toda uma literatura de viajantes franceses. Os relatos 
de viajantes franceses que criaram uma imagem de Brasil é tradicional na literatura daquele 
pais. Desde o século XVI, com os registros dos navegadores normandos, o francês mantém- 
se informado sobre o que acontece deste lado do Atlântico. É interessante observar como, 
com o passar dos séculos, visitar o Brasil tomou-se uma espécie de passagem obrigatória 
no currículo do mundo intelectualizado:
No começo do século, a viagem ao Brasil parece uma tradição 
para muitos artistas, intelectuais e até homens políticos. Se o século XIX 
preferiu os artistas franceses -  Taunay, Grandjean de Montigny, Debret, 
etc., até Manet o século XX se inclinará para a música, de Saint-Saêns 
a Darius Milhaud, e sobretudo pára o teatro. Sarah Bemhardt fez 
freqüentes turnês, inclusive para o luxuoso teatro de Manaus, construído 
por ocasião do riquíssimo ciclo da borracha. (...) Viajam para o Brasil 
regularmente os dois Coquelin, Suzanne Desprès, le Bargy, Antoine, 
Lucien Guitry, Gàbríelle Dorziat, De Max, Brulé, Seignoret, Réjane. Esta 
última vem ao Brasil na mesma época em que Anatole France visita-o e 
faz suas conferências. (RIVAS: 1995, p. 171)
E quanto a Camus? Como foi a experiência de sua viagem pelo Brasil? 
Qual o é o olhar deste viajante, deste estrangeiro? Como foram registradas as impressões 
desta experiência?
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A experiência do "fora do lugar"
"Viajar, sabemos, não é dado a todos."
Sérgio Cardoso
Por que a experiência da viagem de Camus ao Brasil ainda é interessante
para o leitor do século XXI? Passados tantos anos de sua vinda, o que faz com que possam
ser considerados tão preciosos os registros deste diário?
' ■ ' . 1  
Ana Maria Belluzzo, em O Brasil dos viajantes \\999), át^acn a
importância das descrições das imagens feitas de nosso país pelos viajarites:
A icx)nografia dos viajantes oferece uma história de pontos de vista, 
de distâncias entre observações, de triangulações do olhar. Mais do que 
entrever o Brasil, deixa ver o Europeu. IVIais do que enxergar a vida e a 
paisagem americana, leva a focalizar a espessa camada da 
representação. Evidencia versões e não fatos.
O interesse que a contemporaneidade encontra no reexame da 
contribuição dos viajantes que passaram pelo Brasil é um 
reconhecimento de que eles escreveram páginas fundamentais de uma 
História que nos diz respeito. Uma grande motivação para estudar o 
legado iconográfico e a literatura de viagem dos cronistas europeus está 
na possibilidade que oferecem de rever o BrasiL Mas, como estigma, 
essas obras só podem dar a conhecer um Brasil visto por outros. O olhar 
dos viajantes espelha também a condição de nos vermos pelos olhos 
deles. (BELLUZZO: 1999, p. 13)
Ora, um dos aspectos que mais chamam a atenção no relato de Camus é a 
percepção do autor sobre o Brasil e os brasileiros de 49. Por percepção, pensa-se na ligação
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entre compreensão e sua integrante, a criação, segundo os comentários de Fayga Ostrower, 
em seu artigo "A construção do olhar":
Dirijo-me à sensibilidade de cáda um. Falarei sobre experiências 
artísticas e sobre o papel que é desempenhado pela percepção, este 
espontâneo olhar-avaliar-compreender (de fato, a palavra "perçêpção" já 
conota a compreensão). E vocês vão compreender (...) p qüanto os 
processos dé percepção se interligam com os próprios processos de 
criação. O ser humano é por natureza um ser criativo. No ato de 
perceber, ele tenta interpretar e, nesse interpretar, já começa a criar. Não 
existe um momento de compreensão que não seja ao mesmo tempo 
criação. (Novaes: 1989, p. 167)
Logo, o que se quer observar é que Camus, ao registrar em seu diário o que 
percebia durante sua viagem, praticava 0 próprio ato da criação. Ao interpretar o que via, 
criava a sua imagem deste país, numa espécie de "o Brasil é o que eu vejo". Este é um 
processo interessante, pois nos leva a questionar as palavras do autor em seu diário. Se 
acreditamos na interligação entre o processo de percepção e o de criação, logo, podemos 
tomar os comentários de Camus como o fruto de sua interpretação criadora. Mais do que 
ser uma criação geradora de outras criações (os contos "La mer au plus près" e "La pierre 
qui pousse", que retomam experiências ocorridas durante a visita ao país), o diário 
apresenta o Brasil do imaginário camusiano.
Além da percepção de Camus, outro aspecto interessante em sua experiência 
diz respeito ao olhar de viajante que ele guarda. No que este olhar se diferenciaria do olhar 
cotidiano do habitante?
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Ora, o olhar do viajante difere porque "pensa". Ao contrário dos 
espectadores passivos que se acostumaram ao espetáculo que se apresenta, o olhar deste 
visitante é inquieto, ávido pelo desconhecido que desfila:
Camus visita as cidades espanholas e, com o mesmo ardor sensual e 
enlevo contemplativo, freqüenta os cafés e o claustro gótico de Palma -  
evocando ainda uma vez a alternância entre gozo e sentimento da morte, 
entre o desejo de reconhecimento no mundo e a opacidade do mundo 
que perpassa toda sua obra. (GOSTA PINTO: 1998, p. 168)
As viagens estão estritamente relacionadas à atividade do olhar. Para 
compreender o mundo, elas transformam-se numa "ponte" para a experiência do 
estranhamento, buscada pelo viajante. A sensação por ele sentida seria a descrita por Sérgio 
Cardoso, em seu artigo "O olhar viajante (do etnólogo)":
Compreendemos, portanto, que as viagens sejam sempre experiências 
de estranhamento. E podemos mesmo observar que está, talvez, neste 
efeito de distanciamento, no sentimento de dépaysement (termo forjado 
com tanta felicidade pela língua francesa, cuja significação se aproxima 
dò nosso temio "desterro", se o tomássemos num registro 
exclusivamente psicológico e simbólico) que, de um modo ou de outro, 
sempre envolve o viajante (que não se mostre inabalavelmente frívolo), o 
seu núcleo essencial e sua expressão mais íntima. Ora, esta experiência 
é freqüentemente atribuída à simples estranheza do entorno que localiza 
0 viajante, a sua posição em um meio adverso, cuja oposição, separação 
e "distância" relativamente ao seu universo próprio o fariam sentir-se 
"deslocado" ou "fora do lugar". (NOVAES: 1989, p. 359)
Camus é este sujeito dépaysé, déplacé. No Brasil ele teve experiências com 
um mundo que lhe era alheio Passou por caminhos de uma rotina comumente reservada
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aos escritores que visitavam o país (forma de alimentar o imaginário europeu que sempre 
relacionou o Brasil a uma terra de exotismos); foi levado a uma penitenciária, ao cerimonial 
de uma macumba, ao candomblé, comeu feijoada, tomou caipirinha, viajou para o interior 
do pais, participou de uma procissão, etc. Aproximou-se, da maneira como lhe foi proposta, 
da identidade do brasileiro, e, ao aproximar-se dela, acabou por marcar a sua. Com relação 
a questão da identidade, é Sérgio Cardoso quem comenta;
Quando consideramos o caráter temporal das viagens, compreendemos 
que o dépaysement nâo testemunha a exterioridade e estraniieza do 
mundo circundante, (...) mas assinala sempre desarranjos internos ao 
próprio território do viajante, advindos das fissuras e fendas que 
permeiam sua identidade. (NOVAES: 1989, p. 359)
Com isso, temos a possibilidade de interpretar o spleeri^  ^ que envolve todo o 
discurso de seu diário como sendo o fruto de uma sensação íntima do autor, desencadeada 
pela atividade da viagem. Neste caso, o viajante poderia ser aproximado à figura do 
exilado, aquele que se impõe a um exílio voluntário.
O tema do exílio é freqüente na literatura camusiana. O próprio livro do qual 
faz parte o conto "La pierre qui pousse" intitula-se UExil et le royaume. Nele Camus 
mostra, através de seis contos cujas histórias se desenrolam em diferentes partes do mundo, 
uma busca pela adaptação - literal ou metafórica - em diferentes países. O autor parece 
querer escrever sobre sua própria dificuldade de se exilar. No diário, vemos as seguintes 
palavras de Camus sobre um provável exílio no Brasil."... sur cette terre démesurée qui a la 
tristesse des grands espaces, la vie est à ras de terre et il faudrait des années pour s'y
Spleen: melancolia sem causa aparente, caracterizada por imi desgosto por tudo.
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intégrer. Ai-je envie de passer des années au Brèsil? Non." (CAMUS: 1978, p. 103) Estas 
palavras mostram um questionamento, a procura por um "reino".
Importante lembrar que esta busca pelo exílio é um pensamento da fese 
madura do autor. Em 1952, ele escreve em "Retour à Tipasa", conto da coletânea UÈté:
Un jour vient oú, à force de raideur, plus rien n'émerveille, tout est connu, 
Ia vie se passe à recommencer. Cest le temps de Texil, de Ia vie sèche, 
des âmes mortes. Pour revivre, il faut une grâce, roubll de soi ou une 
patrie. (CAMUS; 1997, p. 871)
Ao pensarmos nas primeiras experiências de exílio de Camus, vemos um 
escritor afastado da Argélia, por questões políticas, durante a Segunda Guerra Mundial. 
Desta maneira, poder-se-ia aliar à idéia de exílio a do medo (compreendendo-se, pela 
palavra medo, não um sinônimo de inquietude causada pela ameaça da perseguição política, 
mas sobretudo uma espécie de angústia vinda do pensamento de não mais poder retomar à 
pátria). Este medo, positivo, afirma a identidade do viajante. Camus escreve em 1936:
Sans les cafés et les joumaux, II serait difficlle de voyàger. Une feuille 
imprimée dans notre langue, un lieu oú le soir nous tentons de coudóyer 
des tiommes, nous permet de mimer dans un geste familier rhomme que 
nous étions chez nous, et qui, à distance, nous paraít si étrangèr. Car ce 
qui fait le prix du voyage, c*est la peur. II brise en nous une sorte de décor 
Intérieur. II n’est plus possible de tricher (...). Le voyage nous ôte ce 
refuge. Loin des nôtres, de notre langue, arrachés à tous nos appuis, 
prívés de nos masques (on ne connaít pas le tarif des tramways et tout 
est comme ça). nous sommes tout entiers à la surface de nous-mêmes. 
(CAMUS: 1997, pp. 42, 43)
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o  estranhamento da viagem, que afasta o viajante de si próprio, não o 
desenraíza, mas diferencia seu mundo:
Pois, as viagens, na verdade, nunca transladam o viajante a um meio 
completamente estranho, nunca o atiram em plena e adversa 
exterioridade (mesmo porque ele não se encontra "dentro do espaço", 
como uma coisa, nem "fora dele", como um espírito, como a cada passo 
insiste em lembrar Merleau-Ponty); mas, marcadas pela interioridadé do 
tempo, alteram e diferenciam seu próprio mundo, tomam-no estranho 
para si mesmo. Assim, neste sentimento de estranheza, de "alheamento" 
e distância, seu mundo não se estreita, se abre; não se bloqueia, mas 
experimenta a vertigem da desestruturaçâo (sempre, ém alguma medida, 
marcada pela perda e a morte) que lhe impõem as alterações do tempo. 
É desta natureza o estranhamento das viagens: não é nunca relativo a 
um outro, mas sempre ao próprio viajante... (NOVAES: 1989, p. 359)
Vemos que o dépaysement do viajante não estaria somente voltado para 
testemunhar e descobrir a estranheza do mundo circundante, mas também para analisar os 
próprios desarranjos internos do sujeito viajante. Assim, "o estrangeiro está sempre já 
delineado -  latente e invisível -  nas brechas da nossa identidade, na trilha aberta por nossa 
própria indeterminação". (NOVAES: 1989, p. 360) Analisemos então o olhar de Albert 
Camus, ele nos é importante à medida que o olhar estrangeiro é capaz de revelar aquilo que 
os olhares ordinários já não podem.
Vários conceitos se entrelaçam ao se discutir a palavra "estrangeiro"^^. 
Muito além de ser somente a pessoa "de nação diferente daquela a que se pertence", o
Estrangeiro. 1. De nação diferente daquela a que se pertence. (...) 4. Que é de outra região, de outra parte, 
ainda que pertencente ao mesmo país; ádvena, forasteiro, estranho. (Dicionário Aurélio Básico da Língua 
Portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira S/A, 1988.)
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estrangeiro pode representar o estranho. Ser estranho é ser dessemelhante. Mas, 
dessemelhante ao que, a quem? Como compreender e determinar esta estranheza?
Segundo Julia Kristeva, qualquer tentativa de classificação do ser estrangeiro 
ou do que cãusa a sua estranheza seria inútil e improdutiva Se há uma atitude a ser tomada 
com relação ao estrangeiro é justamente a inversa: "Não procurar fixar, coisificar a 
estranheza do estrangeiro." (KRISTEVA: 1994, p. 10) O papel do observador é ò de tomar 
mais leve a estranheza, não procurando simplesmente assimilar o estrangeiro ao seü sistema 
estabelecido, mas se identificando como ser a este estranho, admitindo ser ele também, o 
próprio observador, um estrangeiro. Kristeva assume a posição freudiana sobre esta 
questão:
Delicadamente, analiticamente, Freud não fala dos estrangeiros: ele nos 
ensina a detectar a estranheza que há em nós. (...) Em Freud, sucede a 
coragem de nos dizemos desintegrados para não integrar õs 
estrangeiros e muito menos persegui-los, mas para acolhê-los nessa 
aflitiva estranheza que é igualmente a deles e a nossa. (KRISTEVA; 
1994, p. 201)
Seguindo esta forma de ver o estrangeiro, Edward Said comenta em 
"Representar al colonizado", artigo publicado em Culturay tercer mundo:
Representar a alguien 0 incluso algo há Negado a ser un esfuerzo tan 
complejo como problemático y sin resultados, com consecuencias en el 
campo de Ias verdades, tan llenó de dificuldades como pueda 
imaginarse. (SAID: 1996, p. 24)
O ser estrangeiro então, habita em nós e, ao reprimi-lo, acabamos por 
projetar nos outros nossa própria estranheza.
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Ao vir para o Brasil, em 1949, Albert Camus parecia apresentar estas 
características inerentes ao estrangeiro: a estranheza consigo e com o meio que o cercava 
Desde as primeiras páginas de Joumaux de voyage podemos ler que o autor já lançava seu 
olhar aos imigrantes e ao mar;
J'attends le départ, marchant à travers les coursives et les ponts. 
Sentiment de honte en voyant les passagers de 4ème classe, logés dans 
rentrepont, dans des couchettes supetposées, style concentratrionnaire. 
Des langes pendent, souillés. Des enfants vont vivre 20 jours dans cet 
enfer. Et moi... (...) A rarrièré, oü je vais me rèfugier, des émigrants 
boivent du vin à 1'outre et chantent. de reste avec eux, inconnu et 
heureux, (pendant dix secondes). Et puls je vais regarder Ia mer. Un 
croissant de lune monte au-dessus des mâts. Jusqu'à perte de vue, dans 
Ia nuit pas encore épaisse, Ia mer -  et un sentiment de calme, une 
méiancolie puissante montent alors des eaux. (CAMUS: 1978, p. 55)
Nestas linhas podemos identificar o não-lugar de Camus, estrangeiro entre os 
meios que o cercam, bem como o não-lugar dos imigrantes, alvo sob o qual o autor lança o 
seu olhar bem como para o infmdo mar. Eles são símbolos da incerteza e do movimento, 
símbolos aos quais Camus lança seu olhar nos momentos de tédio e inquietação. É Camus 
quem comenta:
Quel est donc cet incalculable sentiment qui prive l'esprit du 
sommeil nécessaire à sa vie? Un monde qu'on peut expliquer même avec 
de mauvaises raisons est un monde familier. Mais au contraire dans un 
univers soudain privé d'illuslons et de lumières, rhomme se sent étranger. 
Cet exil est sans recdurs puisqu'il est privé des souvenirs d'une patrie 
perdue ou de Tespoir d'une terre promise. Ce divorce entre rhomme et sa 
vie, racteur et son décor, c'est proprement le sentimet de Tabsurdité. 
(CAMUS, in MAGAZINE LITTÉRAIRE: 1990, p.43)
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Ao aproximar o "se sentir estranho" no mundo (dos outros) com o absurdo, 
Camus mostra séu mal-estar; entretanto, é claro seu interesse pela viagem Isso não 
significa, contudo, que uma viagem ao Brasil em 1949 fosse a sucessão de prazeres sem 
contratempos e incômodos:
Voyager en 1949 n'était pas un plaisir sans méiange. Pour se reridre à 
Rio, Camus prit le bateaü à Marseille et Ia traversée dura quinze jóurs. 
Puis, à partir de Rio, Camus voyagea surtout en avion, moyen de 
transport qu'ii détestait et qui, de façon générale, étáit loin de signifier 
rapidité et confort. Les vpis étaient irréguliers et les correspondances 
rares et incommodes. Cest ainsi que Camus, pour se rendre à Recife, sa 
première étape après Rio, dut se lever à 4 h du matin pour prendre un 
avion qui ne décolla qu'à 8 h 30 et arriver quatre heures plus tard à 
destination. (BARTFELD: 1995, p. 6)
Além das dificuldades de cunho prático que Camus teve que superar, o autor 
apresentava uma resistência pessoal às viagens:
Não sei dizer que se viaja por prazer. Não há prazer erh viajar. Veria 
nisso antes uma ascese. (...) É pela cultura que se viaja, entendendo-se 
por cultura o exercício de nosso sentido mais íntimo, que é o da 
etemidade. O prazer nos afasta de nós mesmos, conrjo o divertimento de 
Pascal afasta de Deus. A viagem, que é como uma ciênCia maior e mais 
grave, nos traz de volta nós mesmos. (CAMUS; apud TODD: 1998, p. 86)
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Lemos nestas linhas g  Camus moralista, que, aò modelo de Pascal, aborda 
pontos fundamentais da natureza humana, como 0 tédio {Vennuíf^ e o divertimento (/e 
divertissemen(f. Isto justificaria o tom melancólico das palavras de Camus em seu diário, 
onde o autor por vezes não quis registrar a alegria vulgar do divertimento, que tepreséntaria 
na viagem um desvio na busca do eu, mas preservar pela escrita apenas seu olhar mais 
"nobre" . A melancolia em Camus é o têma principal de Mar e exotismo, influências de uma 
viagem, capitulo que segue.
A palavra francesa emui possui várias significações: tédio, tristeza, aborrecimento, contrariedade, pena. 
Opto pelo significado mais corrente à ela conferido: "tédio".
” Nos Pensamentos de Pascal, /e diverfíssement (0 divertimento) é igualmente analisado em seu poder de 
détoumement (desvio), cf. do latim divertere: desviar.
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CAPÍTULO r a
MAR E EXOnSMO, INFLUÊNCIAS DE UMA VIAGEM
Nos contos analisados neste trabalho, "La mer au pius près" (1953) e "La 
pierre qui pousse" (1955), Albert Camus expõe, em ficções suaves e envolventes, seu olhar 
de escritor sobre momentos de sua viagem áo Brasil.
Em "La mer au plus près", vemos Camus retomar os registros feitos durante 
a sua travessia de navip em direção ao Brasil. Tais registros seriam convenientes para a 
publicação que Camus faria na primavera de 1954, chamada VÉté. Nesta coletânea de 
contos escritos entre 1939 e 1953, Camus buscava reunir textos de sua autoria que se 
inscrevessem na tradição dos ensaios "solares", conforme ele próprio explicaria mais 
tarde'*. Sendo assim, retomar a primeira parte do percurso ao Brasil, quando pássara 15 dias 
num navio tomando notas sobretudo a respeito do mar e da natureza, resultaria num conto 
que se adaptaria perfeitamente aos objetivos de Camus, conforme nos indica este 
comentário de R. Quilliot.
Comme l'indique le prière d'insérer, Camus a voulu situer l'Été dans Ia 
tradition des essais "solaires". Ils sorit, en un sens, le rappel d'une 
vocation à rinnocence. (...) Quant à La mer au f^us près, elle nous 
restitue, dans sa poésie fiévreuse, le cadre oú Camus a toujours aimé 
vivre. Chacun de ces textes enfin reste fidèle à Ia technique du mythe qui, 
seion Camus, pemiet à rartiste et au moraliste de se rassembler. (Quilliot; 
1997, p. 1817)
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"La pierre qui pousse", tido como un récit-mythe não foge à esta técnica do 
mito, de fimdamental importância na construção da escrita de Camus, para quem, como 
ressalta Costa Pinto;
O temio mito tem um sentido específico. Nos textos literários de Çamus, 
0 caráter mítico das personagens e a naturalidade dos contextos em que 
elas estão imersas criam uma naturalização do inverossímil que indica, 
de uma lado, que o relato recapituia uma condição imutável do homem e, 
de outro, que esta condição está inscrita na espessura da realidade." 
COSTA PINTO: 1998, p. 163)
Com o mito Camus podia desvendar o mundo como uma totalidade, a 
totalidade do ser. Seu interesse, ao escrever seus contos, voltava-se para representação 
literária de sua visão de mundo. Por ser o mito um exercício estético onde o miindo mágico 
e o mundo do poeta se associam, Camus utilizava esta forma poética para melhor se 
expressar, sendo seu tema mais recorrente a discussão sobre as virtudes do espírito. Na 
abordagem que segue sobre os contos "La mer au plus près" e "La pierre qui pousse", 
veremos dois exemplos de fidelidade do autor à técnica do mito, forma narrativa ideal ao 
olhar do estrangeiro, conforme comentário de Nelson Peixoto em artigo intitulado "O olhar 
do estrangeiro":
O estrangeiro toma tudo como mitologia, como emblema. 
Reintroduz imaginação e linguagem onde tudo erá vazio e mutismo. Para 
ele estes personagens e histórias ainda são capazes de mobilizar. Ele é 
0 único que consegue ver atraVés desta imageríe. (NOVAES: 1989, p. 
363)
Segundo observa Roger Quilliot na edição comentada "La Pléiade" da obra camusiana, 1997, p. 1817: "en 
février 1950, on trouve dans les CarnetsII, p. 311: "Titre essais solaires: l'Été, Midi, La íête."
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"La mer au plus près": appel de vie et invitation à la mor^^
Marcada por uma profunda nostalgia, "La mer au plus près" mostra toda a 
admiração de Camus pelo mar: “Grande mer, toujours labourée, toujours vierge, ma 
religion avec la nuit! Elle nous lave et nous rassasie dans ses sillons stériles, élle nous libère 
et nous tient debout.” (CAMUS: 1954, p 182)
Neste conto temos, em muitos momentos, a transcrição das primeiras 
anotações feitas pelo autor, ainda no navio, antes de chegar em terras brasileiras.
DIÁRIO: Un vent court et dru brosse vigoureusement Ia mér qui se 
révulse en petites vagues sans écume. (CAMUS: 1978, p. 65)
CONTO: ... un vent court et dru brosse vigoureusement la mer qui se 
révulse en petites vagiies sans écume. (CAMUS: 1997, p. 880)
DIÁRIO: Mer du Matin: Imense vivier de poissons -  lourde et frétiliante -  
écailleuse -  glouante -  coüverte de bave fraíche. (CAMUS: 1978, p. 61) 
CONTO: Ainsi, toute la matinée, nos voiles claqüent au^dessus d'un 
joyeux vivier. Les eaux sont lourdes, écailleuses, couvertes de baves 
fraíches. (CAMUS: 1997, p. 880)
D I Á R I O : j e  cherche depuis vingt ans pour ces ramages et ces dessins 
que fait sur la mer l'eau rejetée par l'étrave. (CAMUS: 1978, p. 58) 
CONTO: De temps en temps, lés vagues jappent contre Tétrave; une 
écume amère et onctueuse, salive des dieux, coule le long du bois jusque 
dans 1'eau oú elle s'éparpille en dessins mourants et renãissants, pelage 
de quelque vache bleue et blanche, bête fourbuBi qui dérive encore 
longtemps denière notre siliage. (CAMUS: 1997, p. 880)
19 IILa mer est aiiisi, et c'est pourquoi je 1'aime! Appel de vie et invitation à la mort.'' (CAMUS: 1978, p. 58)
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DIÁRIO: ... je regarde lé soleil se couchèr. Mais il est absorbé par Ia 
brume bien avant rhorizon. À ce moment, Ia rrièr est rose à bâbord, bleue 
à tribord. (...) Et à rheuré plus grand àpaisemént des cêntàines de 
marsouins surgissent des eaux, caracolent un moment, et fulent vers 
rhorizon sans hommes. Eux partis, Cest le silence et rangoisse des mers 
primitives. (CAMUS: 1978, p. 64)
CONTO: Pleines eaux. Le soleil desçend, est absorbé par Ia brume bien 
avant rhorizon. Un court instant. Ia mer èst rose d'un coté, bleue de 
1'autre. Puis les eaux se foncent. La goélette glisse, miniscule, à Ia 
surface d'un cercie parfait, au métál épais et temi. Et à rheure du plus 
grand apaisement, dans le soirqui apprpché, des centainesde marsouins 
surgissent des eaux, caracolent un moment autour de nous, puis fulent 
vers rhorizon sans hommes. Eux partis, c'est le silence et 1'angoisse des 
eaux primitives. (CAMUiS: 1997, p. 881)
DIÁRIO; Le jour se lève sur une mer d'acier, pleine d'écailles aveuglantes, 
et houleuse. Le ciei est blanc de brume, et le chaleur, d'un éclat mort 
mais insoutenable, comme si le soleil s'était liquefié et répandu dans 
l'épaisseur des nuages, sur toute 1'étendue de Ia calotte célere. Á 
mesure que Ia joumée avance. Ia chaleur croít dans l'air livíde. Tout le 
long du jour, l'étrave débusque des nuées de poissons volants hors de 
leurs buissonsde vagues. (CAMUS: 1978, pp. 62, 63)
CONTO: Le jour sè lève sur une mer houleuse, pleine de paillettes 
d'acier. Le ciei est blanc de brume et de chaleur, d'un éclat mort, mais 
insoutenable, comme si le soleil s'était liquefié dans Tépaisseur des 
nuages, sur toute i'étendue dé Ia calotte céleste. Ciei malade sur urie mer 
décomposée. À mesure que 1’heure avance. Ia chaleur croít dans 1'air 
livide. Tout le long du jour, 1'étrave débusque des nuées de poissons volants, 
petits oiseaux de fer, hors de leurs buissons de vagues. (CAMUS: 1997, 
p. 882)
DIÁRIO: Dans i’après-midi, grand événement: nous dépâssons un 
paquebot qui fait Ia même route que nous. Le salut que se font les deux 
bateaux avec trois grands cris d’animaux préhistoriques, les signaux des 
passagers perdus sur Ia mer et alertés par Ia présence d’autres hommes. 
Ia séparatiòn enfin sur les eaux vertes ét malveiliantes - tout cela senre un 
peu le coeur. (CAMUS: 1978, p. 62).
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CONTO: Dans raprès-midi, nous croisons un paquebot qui remonte vers 
les villes. Le salut que nos sirènes échangent avec trois grands cris 
d’animaux préhistoriques, les signaux dés passagers perdus sur Ia mer et 
alertés par Ia présence d’autres hommes, ia distance qui grandit peu à 
peu entre les deux navires, Ia séparation enfin sur ies eaux malveíiiantes, 
tout cela, et le coeur se serre. (CAMUS; 1997, pp. 882, 883).
Suas impressões sobre a paisagem que o envolveu durante a travessia do 
Atlântico foram sem dúvida retomadas quando Camus escreveu seu conto. É importante 
observar que neste processo, o autor submete suas notas de diário a uma reescrita em busca 
de efeitos poéticos, como por exemplo;
DIÁRIO: Cette fois lá lune éclaire tout un couloir dé mer qui, avec le 
mouvement du navire, semble, dans 1'océan obscure, un fleuve laiteux et 
abondant quidescend iniassablement vers nous. (CAMUS: 1978, p. 61) 
CONTO: La lune s'est levée. Eile illumine d'abord faiblemet Ia surface des 
eaux, eile monte encore, eile écrit sur l'eau souple. Au zénith enfin, eile 
éclaire tout un couloir de mer, riche fleuve de lait qui, avec le mouvement 
du navire, descend vers nous, inépuisablement, dans Tocéan obscur. 
(CAMUS: 1997, p. 882)
Além dos fatos cotidianos relatados em seu diário de bordo e retomados 
depois em forma de conto, um estudo comparativo do diário e do conto pode resgatar o 
olhar de Camus em relação à sua chegada ao Brasil, para que assim se tomem mais claras 
as sensações do autor ao se dirigir para este pais. Em certos momentos identifica-se, nos 
dois textos, o que Camus refletia durante a viagem:
DIÁRIO: Je me sens seul et un peu perdu, ravi enfin et sentant mes 
fotxjes renaítre peu à peu devant cet avenir inconnu et cette grandeur que 
j ’aime. (CAMUS:1978, p. 65).
CONTO: Délicieuse angoisse d’être, proximité exquise d’un danger dont 
nous ne connaissons pas le nom, vivre, alors, est-ce courir à notre perte.
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(...) J’ai toujours eu Timpression de vivre en haute mer, menacé, âu coeur 
d’un bonheur royal. (CAMUS: 1997, p. 886).
Podemos observar que os textos "La mer au plus près" e Joumaux de 
voyage, oferecem a possibilidade para serem feitas no mínimo dois tipos de análises: uma 
relacionáda à transcrição comparativa de acontecimentos/fatos da viagem e uma outra, que 
nos parece mais importante e que será desenvolvida rteste trabalho, que se refere à análise 
das impressões vividas por Camus durante sua jornada.
No primeiro parágrafo do conto "La mer au plus près" o narrador, em 
primeira pessoa, diz ter crescido pobré e à beira do mar, único luxo de sua infância 
(experiência comum à Camus). Desde que perde o mar, sem declarar como, diz se 
encontrar num eterno estado de espera.
On me voit passer dans de belles rues savantes, j'admire les paysages, 
j’applaüdls comme tout le monde, je donne Ia main, ce n'est pas moi qui 
parle. On me loue, je rêve un peu, on m'offense, je m'étonne à peine. Puis 
j'oubiie et souris à quj m'outrage, ou jé salue trop courtoisement celui que 
j'aime. Que faire si je n'ai de mémoire que pour une seule image? 
(CAMUS: 1997, p. 879)
Na artificialidade das atitudes sociais em que vive, o personagem mostra que 
seu único e real interesse está voltado para a imagem do mar. O mar é o seu habitat, imenso 
exílio, o que restou de sua pátria mãe: "Point de patrie pour le désespéré et moi, je sais que 
la mer précède et me suit..." (CAMUS: 1997, p. 880) Comenta, também em Diário de 
viagem, o quanto lhe é penível a vida em sociedade:
Tout d'un cóup, 1'idée de quitter ce bateau, cette cabine étroite oü j'ai pu 
abríter pendant de iongs jours un coeur détoumé de tout, cette mer qui 
m'a tant aidé, m'effraie un peu. Recommencer à vivre, à parler. Des êtres.
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des visages, un rôle à jouer, il y fâudrait plus dé courage que je ne m'en 
sens. Par bonheur, ]e suis en pleine forme physique. II y a pourtant des 
moments oú je vóudrais éviter la face hurtiairie. (CAMUS: 1978, pp. 69, 
70)
Este cotidiano rôle à jouer, mostra a vida como um passatempo para o 
personagem. Seu coríação está no mar, de onde nunca saiu, e não nos ensâiados gestos 
cotidianos òu na utilização de palavras justas. O olhar procura o mar, não as pessoas: "mon 
intérêt en ce moment n'est pas réèllement dirigé vers les êtres mais vers la mer et cette 
profonde tristesse en moi dont je n'ai pas rhabitude." (GAMUS: 1978, p. 66)
A ligação do autor com o mar^  descrita desta formâ por Camus em seu 
diário, faz pensar que este contato, mais do que resgatar uma nostalgia, desencadearia no 
homem um sentimento melancólico.
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Mar e melancolia
"Todo homem que pensa, 
mesmo em sendo um libertino, 
aproxima-se de Pascal, 
como este se aproxima de Montaigne."
François Mauriac
Segundo a apresentação feita por Manuel da Costa Pinto à edição brasileira 
de A inteligência e o cadctfalso e outros ensaios, de Albeft Camus:
Devemos pensar em Gamus como um ensaísta, derttro da tradição 
iniciada por Montaigne, e como um moralista, dentro da lintiagem 
especificamente francesa de Pascal e Chamfort -  autores que, na 
impossibilidade de darem conta do desarrazoado do mundo, transfonnam 
suas meditações em retratos da condição humana, retratos que 
encontram seu ponto de apoio numa lapidação fomrial que os aproxima 
da tessitura literária." (COSTA PINTO; apud CAMUS: 1998, p. 10)
Camus, assim como o pensador de maneira geral, "fareja" até estabelecer 
relações. Talvez o que mais una Pascal a Camus seja a necessidade que estes escritores 
tiveram de buscar a compreensão da natureza humana. Eles viveram momentos históricos 
difíceis, de transformações revolucionárias, de inquietações religiosas, quando os 
horizontes do mundo ampliavam-se. Eram pertencentes a períodos fortemente influenciados 
por grandes guerras, e conheceram o desassossego que aflige o homem em tal condição. 
Camus, em seu discurso ao receber o prêmio Nobel, em 1957, fala sobre sua profissão:
Son discours d'acceptation du prix Nobel est court. II y paiie de l'art de 
1'écrivain. Écrire est un honneur. II décrit sa génération, née avec Ia
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Première Guerre mondiale, elle en a connu une deuxième et voit 
maintenant un monde menacé de destmction nucléaire. Le rôle de 
récrivain est de refuser le nihilisme et de servir Ia paix. II lui faut chercher 
Ia vérité. (WADDINGTON: 1994, p. 70)
Em 1941, depois de ter escrito O estrangeiro e O mito de Sisifo, e de ter sua 
obra como uma das novas descobertas da literatura, Camus se vê abalado, retendo e 
associando questões existenciais. Na biografia^/èerí Camus, uma vida, Olivier Todd 
escreve;
Em Oran, Camus, pouco à vontade, isolado, acumula anotações 
pessimistas em seus cademos: "Vertigem de se perder e de negar tudo, 
de não se assemelhar a nada, de quebrar para sempre o que nos define, 
de oferecer ao presente a solidão e o nada, de reencontrar a plataforma 
única em que os destinos podem sempre se repetir." Ele tem uma idéia 
clara e elevada de sua obra. A Europa está sob fogo e sangue. Ele 
lembra "... os que criaram em pleno período de distúrbios: Shakespeare, 
Milton, Ronsard, Rabelais, Montaigne, Malherbe." Lê as últimas obras de 
Tolstoi -  monótonas, na sua opinião livros hindus, as profecias 
bíblicas, o Buda, o Corão, Nietzsche, Pascal, Chestov. (...) Trabalha em 
seu novo livro, que será um romance-crônica em tomo da peste, e pratica 
0 aforismo: "A vontade também é uma solidão." (TODD: 1998, p. 297)
Essa "vertigem de se perder e de negar tudo", a preocupação com a 
importância de criar uma obra de valor num período de profundas alterações e conflitos 
sociais, a propensão à solidão que Camus apresenta são, sem dúvida, traços do intelectual 
engajado e do melancólico. A necessidade de estar só -  assim como a amargura da própria 
solidão -  é característica do melancólico. (SONTAG: 1986, p. 99)
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Camus poderia se igualar ao herói saturnino da moderna cultura. A força 
com que ele se envolve em questionamentos do "eu" é própria do saturnino^®:
A característica do temperamento saturnino é a relação consciente e 
implacável com o eu, que nunca pode ser dada como certa. O eu é um 
texto -  precisa ser decifrado. (Logo, é um temperamento adequado ao 
intelectual.) O eu é um projeto, algo a ser construído. (Logo, é um 
temperamento adequado aos artistas e aos mártires, àqueles que 
cortejam "a pureza e a beleza de um fracasso", como Benjamin diz a 
propósito de Kafka.) (SONTAG: 1986, p. 91)
Existe também uma outra caracteristica comum ao saturnino e a Camus, ela 
está ligada ao mar e as grandes viagens: "Surgem detalhes exóticos, como a inclinação do 
melancólico para longas viagens -  daí o mar no horizonte da Melancolia, de Dürer^^ e 
também o exotismó fanático dos dramas de Lohenstein^^, a tendência da época às 
descrições de viagens." (BENJAMIN: 1985, p. 171) Sem dúvida Camus sentia tal 
"inclinação para as longas viagens". Ele comenta: "A viagem, que é como uma ciência 
maior e mais grave, nos traz de volta a nós mesmos." (TODD: 1998, p. 86)
Embora Camus tivesse partido em condições físicas satisfatórias da França 
em direção ao Brasil, seu estado de espírito no navio se mostrava, já nos primeiros dias de 
viagem, fortemente abalado. Em introdução feita à Joumaux de voyage, Roger Quilliot 
comenta:
"A teoria da melancolia está estreitamente associada à doutrina das influências astrais. Entre essas 
inflnênrías a mais fatídica era a exercida por Saturno, que governava o melancólico." (BENJAMIN: 1984, 
p.171)
"Essa gravura \A Melancolia, de Albert Dürer] antecipa sob vários aspectos o Barroco. Nela, o saber obtido 
pela ruminação e a ciência obtida pela pesquisa se fundiram tão intimamente como no homem do Barroco." 
(BENJAMIN: 1984, p. 164)
Lohenstein (1635-1683): um dos mais representativos dramaturgos do drama barroco. Foi, em grande parte, 
influenciado por Opitz (1597-1639), "que destacou entre os temas da tragédia os incestos, parricídios, 
incêndios, envenenamentos." (ROUANET: 1984, p. 24)
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Au total, cès pages pdrtent Ia marque d'un état de crise que Ia 
lecture de Vigny ne fait que confirmer dès le bateau: crise physique, que 
Camus mettra de longs mois à surmonter; crise sentimentale et morale 
qui se traduit par Tobsession du suicide comme par un sentiment aigu 
d'exíl... (QUILLIOT: 1978, pp. 11,12)
Em seu segundo dia de viagem Camus escreve em seu diário: "A deux 
reprises, idée de suicide. La deuxième fois, toujours regardant lá mer, une affreuse brúlure 
me vient aux tempes. Je crois que je comprends maintenant 'comment' on se tue." 
(CAMUS: 1978, p. 60)
A melancolia de Camus tinha uma relação com o mar, ao menos no que se 
refere a este primeiro momento de sua viagem. Ao mar, este companheiro, ("...le ciei et les 
eaux n'en finissent plus. Comme la tristesse y est bien accompagnée!" - CAMUS: 1978, p. 
60), o autor dedica vários comentários, dando a impressão de que as reflexões mais 
profundas que teve durante a travessia desvendavam-se diante da imensidão do oceano. Há 
uma ligação entre o mar e a melancolia do autor ("... la mer -  et un sentiment de calme, une 
mélancolie puissante montent alors des eaux. Jai toujours tout apaisé sur la mer..." - 
CAMUS: 1978, p. 56), entre o mar e a morte ("La mer est ainsi, et c'est porquoi je 1'aime! 
Appel de vie et invitation à la mort." - CAMUS; 1978, p. 58), entre o mar e a paz ("On 
imagine ces milliers de kilomètres, ces solitudes oú les eaux épaisses et brillantes font 
comme une glèbe huileuse. Ceei du moins serait la paix." - CAMUS: 1978, p. 70).
O desejo pela morte que Camus apresentou em alto mar pode ser 
interpretado não somente como o suicídio do ser, mas, conforme explorou Walter 
Benjamin, um suicídio do herói modemo^^:
^ "A modernidade deve manter-se sob o signo do suicídio, selo de uma vontade heróica, que nada concede a 
um modo de pensar hostil. Esse suicídio não é renúncia, mas sim paixão heróica. É a conquista da
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Benjamin não se refere apenas à própria capacidade de auto- 
destruição. Ele pensa que existe um impulso ao suicídio peculiarmente 
moderno. Em A Paris do Segundo Império e Baudelaire, escreveu; "A 
resistência que a modernidade oferece ao élan produtivo natural de uma 
pessoa é desproporcional à sua força. É compreensível que uma pessoa 
acabe cansando e busque refúgio na morte. A modernidade deve estar 
sob 0 signo do suicídio, ato que sela uma vontade heróica... É a grande 
realização da modernidade no reino das paixões..." O suicídio é 
compreendido como uma resposta da vontade heróica à denrota da 
vontade. (SONTAG: 1986, p. 102)
Benjamin também havia pensado várias vezes em cometer suicídio (ato que 
realiza em setembro de 1940):"... a primeira das várias vezes em que Benjamin contemplou 
a idéia do suicídio foi no verão de 1931. A segunda vez foi no verão seguinte..." 
(SONTAG: 1986, p. 102). O suicídio para Benjamin seria "uma espécie de conjuração, uma 
tentativa de Benjamin de arrancar os elementos destruidores de sua personalidade saturnina
-  para não ser destruído por eles." (SONTAG: 1986, p. 102) Para Camus, entretanto, o 
suicídio, além de representar uma vontade do ser melancólico era, sobretudo, mais 
interessante como tema de reflexão filosófica, importante para a discussão da relação entre 
absurdo e morte. Desta forma, apesar de sentir a compulsão suicida, característica do 
homem moderno, acaba por negar a eficácia de tal ato.
O tema principal das conferências de Camus no Brasil relaciona-se com a 
questão da morte; "II n'y a qu'un seul problème aujourd'hui qui est celui du meurtre." 
(CAMUS: 1949; apud Bartfeld: 1995, p. 48). Interessante relacionar esta fi^ ase de Nms
modernidade no âmbito das paixões. Assim, o suicídio, como a paixão particular à vida moderna, aparece nâ 
clássica passagem dedicada à teoria da modernidade. " ^ENJAMIN; 1989, p. 75)
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autres meurtriers, artigo publicado em 1946 na revista Franchise, (e que resultaria em Le 
temps de meurtriers, conferência proferida por Camus no Brasil), com a frase que inicia Le 
mythe de Sisyphe (1942), obra onde Camus discute o suicídio: "II n'y a qu'un problème 
philosophique vraiment sérieux: c'est le suicide." (CAMUS: 1997, p. 99)
Em Le temps des meurtriers, o autor discorre sobre 0 absurdo da violência, 
como chegamos a ela e o que podemos fazer para sair deste estado. A idéia que está no teor 
desta conferência é, sem dúvida, a do absurdo da modernidade: "... il y avait en même 
temps dans 1'absurdité, cette leçon que nous étions dans une tragédie collective..." 
(CAMUS: 1949; apud Bartfeld: 1995, p. 66)
Em seu artigo. Sob o signo de Saturno, Sontag comenta a relação
entre surreal e melancolia, algo muito próximo de absurdo e melancolia. AfmaL, se a grande 
contribuição do surrealismo à sensibilidade foi tomar a melancolia alegre, com o absurdo a 
melancolia pode expandir todo o seu potencial reflexivo. Ou seja, com o tema do absurdo o 
melancólico explora, de forma aguçada, o seu "campo de ruínas". No absurdo, assim como 
no surreal, associações livres são feitas, o grande exercício prazeroso de se perder toma 
forma artística. O absurdo é um dos temas que mais ocuparam o pensamento de Camus, 
levando-o a uma proâinda reflexão sobre a condição humana:
A noçâo de absurdo -  que ele [Camus] desenvolve sobretudo em O mito 
de Sísifo é que expressa a oposição entre nosso desejo de compreender 
e de durar e a opacidade e finitude do mundo -  culmina efetivamente 
numa aposta trágica, naquele apego desesperado aos "fmtos da terrá". O 
absurdo, todavia, retira sentido a tudo, até mesmo às representações 
filosóficas: restam-lhe apenas a contemplação e a criação dessas 
situações de embate do homem e do artista com paixões que, ao mesmo 
tempo em que organizam seu universo, dando-lhe um destino e uma
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permanência, indicam sua desordem e seu vazio essenciais. (COSTA 
PINTO; apud CAMUS: 1998, pp. 9,10)
Segundo Camus, ao silenciarmos diante da tragédia moderna, dos 
assassinatos por uma causa, estamos compactuando com este absurdo e, consequentemente, 
tomamo-nos assassinos. A única atitude correta a ser tomada é a da revolta. É o que lemos 
nestes fragmentos das conferências, La crise de rhomtne e Nous autres meurtriers, 
pronunciadas por Camus nos Estados Unidos (1946) e no Brasil (1949), respectivamente;
Nous devons ainsi commencer à appeler les choses par ieur nom 
et bien nous rendre compte que nous tuons les hommès chaque fois que 
nous nous complaisons dans certaines pensées. La première chose à 
faire est dono ie rejet pur et simple, par Ia pensée et 1'action, de toute 
philosophie réaliste ou fataliste. (CAMUS: 1949; apud Bartfeld: 1995, p. 
54)
Oui, c'est Ia vérité que nous vivons sans avenir et que le monde 
d'aujourd'hui ne nous promet plus que Ia mort ou le silènce. Ia guerre ou 
Ia tenreur. Mais c'est Ia vérité aussi qué nous ne pouvons pas le supporter 
parce que nous savons que 1'homme est une longue création et que tout 
ce qui vaut Ia peine de vivre, amour, intelligence, beauté, demande le 
temps et Ia maturité.
Et si nous ne pouvons pas le supporter, nous devons le dénoncer. 
Et Ia première chose justement est de pousser ce cri de révolte. Car Ia 
terreur et Ia fatalité sont faltes pour moitié au moins de Tinerlie et de Ia 
fatigue des individus en face des príncipes stupides ou des actions 
mauvaises dont on continue d'empoisonner le monde. (CAMUS: 1949; 
apud Bartfeld: 1995, p. 47)
Camus se posiciona de um forma bem particular diante dos problemas do 
homem de seu tempo. Aqui, o intelectual não está assumindo a atitude do flâneur ou do
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dcmdy, que observam o mundo mas não se engajam: "O dândi, ao contrário das classes em 
luta, não luta. O spleen previne a ação, melhor dizendo, a inquietação." (MATOS: 1995, p. 
66) Camus propõe a revolta, pondo de lado o spleen baudelairiano: "Baudelaire escrevia 
também que o absurdo é a graça das pessoas que estão cansadas." (TODD: 1998, p. 184) 
Ele é, como Baudelaire, o poeta da metrópole, melancólico devido a uma perda 
irremediável, voltado para a reflexão, mas sem dar as costas à multidão.
Assim, este estado melancólico começa a ser representado como um estágio 
intelectual de inspiração e aspiração do divino, fundador de uma transformação 
fundamental que construiu o homem moderno: a dualidade do sèr racional ansioso pela 
compreensão do divino.
Importante observar que este questionamento do autor não está relacionado à 
filosofia existencialista de Kierkegaard ou de Sartre. Camus não se considerava um 
existencialista:
Je ne suis pás un philosophe. Je ne crois pas assez à Ia raison 
pour croire à un système. Ce qui m'intéresse, c'est de savoir comment il 
faut se conduire. Et plus précisement comment on peut se conduire 
quand on ne croit ni en Dieu ni en Ia raison.
Uexistentialisme a deux fomies; Tune áveo Kierkegaard et Jaspers 
débouche dans Ia divinité par Ia critique de Ia raison, 1'autre, que 
j'appellerai Texistentialisme athée, avec HusserI, Heidegger et bientôt 
Sartre, se temiine aussi par une divinisation, mais qui est simplement 
celle de 1’histoire, considerée comme le seul absolu. On ne croit plus en 
Dieu, mais on croit à 1'histoire. Pour ma part, je comprends bien 1'intérêt 
de Ia solution religieuse, et je perçòistrès particulièrementTimportance de 
rhistoire. Mais je ne crois ni à 1'une ni à l'autre, au sens absolu. Je 
m'interroge et cela m'ennuierait beaucoup que l'on me force à choisir 
absoíument entre sait Augustin et Hegel. J'ai rimpression qu'il doit y avoir 
une verité supportable entre les deux. (CAMUS: 1997, pp. 1.427,1.428)
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Quando Camus dirigia-se ao Brasil, estava influenciado pela visão dó porvir; 
"Des nuées tragiques viennent dü continent à notre rencontre -  messagefs d'une terre 
ef&ayante. C'est Tidée qui me vient tout d'un coup et réveille le pressentiment absurde que 
j'ai eu devant ce voyage " (CAMUS: 1978, p. 69) Seus questionanientòs morais não eram 
nem de cunho religioso, nem filosófico Buscava verité supportable entre les deux.
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"La pierre qui pousse" è parte integrante de L'Exil eí le royaume. Neste texto 
o autor retoma sua viagem pelo Brasil, baseando-se nas notas de seu diário de Viagem.
Segundo Roger Quilliot em comentário para a edição de la Pléiade, o titulo 
deste conto poderia ter sido tanto Une Macumba au Brésil (nome de um artigo publicado 
em 1951 por Camus e que toma por base um episódio relatado em seu diário da viagem ao 
Brasil, onde descreve sua visita a uma macumba em Caxias, subúrbio do Rio de Janeiro) 
quanto Iguape (nome dado por Çamus a suas anotações, no ano de 1952, referentes à 
viagem que realizara a esta cidade, no interior de São Paulo, em 1949, em companhia de 
Oswald de Andrade). Na verdade, as visitas ao terreiro de macumba e a Iguape são só 
alguns dos episódios que Camus relembra em "La pierre qui pousse", mas outros 
acontecimentos ocorridos durante sua passagem pelo Brasil são trabalhados em conjunto, 
como Sua visita a uma favela ou sua ida a um terreiro de candomblé. Tudo serve como 
inspiração para este "récit-mythe qui fit naítre la fraternité de la soliiude". (QUILLÍOT; 
1997, pp. 2064-5)
Em "La pierre qui pousse", como em "La mer au plu près", trechos inteiros 
são aproveitados pelo autor que por vezes, ao escrever seu conto, retoma toda uma parte de 
seu diário;
"La p ierre qu i pousse": e io tísm o  e divertissement
DIÀRIO: J’aperçois soudain une thédrie de filies noires qui fnontent vers 
nous. Elles sont habillées de robes blançhes en soie grossière, la taille 
aux fesses. Un homme vêtu d’une sorte de casaque rogge, portant des 
coiliers aux dents multicolores, les suit. (...) Les deux pères des saints
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(celui qui nous reçolt est habilié, comme les danseürs, d’une sorte de 
pyjama blanc) se font face au centre des cercies. (CAMUS: 1978, pp. 
86,87).
CONTO; On vit peu après apparaítre une théorie de filies noires, vêtues 
de robes Wanches en sole grossière, à Ia taille très basse. Moulé dans 
une casaque róuge sur Iaquelle pendait un colller de dents nDutticolores, 
un grand noir tes suivait et, derríère lui, une troupe d’hommes habillés de 
pyjamas blancs et de musiciens munís de tiiangles et de tambours targes 
et courts. (CAMUS: Théâtre, Récits, Nouvelles, 1957, pp. 1673,1674).
Se "La mer au plus près" inicia com um comentário sobre o constante 
"estado de espera" do narrador (em primeira pessoa), este tema ressurge de maneira 
reveladora neste outro conto de Camus, "La pierre qui pousse" :
D’Anrast se retourna. Autour de lui, les pélerins attendaient, sans le 
regarder, impassibles sous l'eau qui descendait des arbres en volles fins. 
Lui aussi attendait, devant cette grotte, sous Ia même brume d'eau, et il 
ne savait quoi. II ne cessaít d'attendre, en véríté, depuis un mois qu'il étaít 
arrívé dans ce pays. II attendait, dans Ia chaleur rouge des jours humides, 
sous les étoiles menues de Ia nult, malgré tes tâches qui étaient tes 
siennes, tes digues à t)atir, les routes à ouvrir, comme si le travail qu'il 
était venu faire id n'était qu'un prétexte, 1'occasion d'une surpiise, ou 
d'une rencontre qu'il n'imàginait même pas, mais qui 1'aurait attendu, 
patiemment, au tjout du monde. (CAMUS: 1997, p. 1668)
Tanto d'Arrast, personagem principal do conto, quanto Camus tinham uma 
agenda cheia no país. Engenheiro e escritor, respectivamente, eram aguardados pela ansiosa 
sociedade que esperava beber da sabedoria de franceses tão ilustres. Entretanto, apesar de 
d'Arrast e de Camus serem recepcionados pelas autoridades locais, eles procuraram a 
companhia de pessoas que fugiam ao "protocolo" oficial. D'Árrast escolhe como "guia" em 
Iguape um mulato, cozinheiro de um navio - que, apesar de ser um dos personagens
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centrais da trama, não chega a receber um nome - e Camus, no Rio de janeiro, faz amizade 
com Abdias Nascimento, jovem ator negro com quem vai, entre outros programas, 
conhecer a noite carioca e uma macumba em Caxias. Envoltos numa melancolia 
desencadeada pela própria imensidão dos espaços bràsileiros, viam talvez na tentativa de 
um contato informal a única forma de se divertirem neste longínquo país de horizontes 
perdidos que os envolvia. "On y respire une mélancolie très particulière, la mélancolie des 
bouts du monde" (CAMUS: 1978, p. 125), é o comentário que Camus registra em seu 
Diário, em Iguape. Em "La pierre qui pousse", lemos: "II lui semblait [à d'Arrast] qu'il 
aurait voulu vomir ce pays tout entier, la tristesse de ses grands espaces, la lumière glauque 
des forêts, et le clàpotis noctume de ses grands fleuves déserts. Cette terre était trop grande, 
le sang et les saisons s'y confondaient, le temps se liquéfiait." (CAMUS; 1997, p. 1678) 
Para se distraírem da melancolia sentida na viagem, buscaram o divertimento. Os 
compromissos previstos do personagem d'Arrast ou os de Camus no Brasil eram pretextos 
para que pudesse acontecer "algo", alguma coisa que os desviasse de sua melancolia 
constante. Esse movimento da busca do intelectual por algo que o distraísse de sua angústia 
não era novo para Camus, leitor de Pascal e pertencente, como vimos, segundo a opinião de 
estudiosos, à tradição de escritores moralistas cujas origens remontam a Montaigne.
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Pascal: tédio, divertimento e miséria
Nos Pensamentos, Pascal (1623-1668) dedicá-se a descrever o não acabamento e 
a contradição da natureza humana. Isso o leva a ser considerado como um dos precursores 
mais autênticos do existencialismo contemporâneo Muitos atribuem a capacidade de 
observar a naturezâ humana de Pascal à influência exercida sobre ele pelos estudos de 
Montaigne (1533-1592).
Esse jansenista [Pascal] é filho de Montaigne. Montaigne foi seu 
verdadeiro mestre, e não Jansenius, que nâo o ensinou a conhecer o 
coração humano. Vetrlade é que Pascal escreveu: "Nâo é em Montaigne, 
porém em mim mesmo, que encontro tudo o que vejo." Mas Montaigne 
lhe serviu de baliza. (...) Pascal concorda com Montaigne e sua 
posteridade no amor ao conhecimento do homem; compartilha sua 
paixão pelo estudo do coração humano. (MAURIAC: 1953, pp. 19, 20)
Essa mesma natureza, esse mesmo coração que Montaigne observou é o alvo 
das análises de Pascal, cuja principal contradição observada foi, segundo indicam seus 
escritos, a coexistência de dois sentimentos díspares e inerentes ao homem: o tédio e a 
necessidade de distração. Ao tema do tédio e ao do divertimento, muitas vezes relacionados 
através do tema da miséria, o autor dedicou grande parte de sua anotações. Dentre tantos 
pensamentos de Pascal sobre este tema, podemos destacar, como exemplo, alguns 
fragmentos:
Tédio: Rien n'est si insuppõrtabie à 1'homme que d'être dahs un plein 
repos, sans passions, sans afFaire, sans divertissement, sans appiication.
64
II sent alors son néant, son abandon, son insuffisánce, sa dépendance, 
son impuissance, son vide. Incontihent, il sortira dü fond de son âme 
l'ennui, Ia noirceur, Ia tristesse, le chagrin, le dépit, le désespoir. 
(PASCAL: 1973, p. 79)
Divertimento: Quelque condition qu'on se figure, si l'on assennble tous 
les biens qui peuvent nous appartenir, Ia royauté est le plus beau poste 
du monde; et cependant, qu'on s'en imagine (un) accompagné de toutes 
les satisfactions qui peuvent le toucher, s'il est sans divertissement, et 
qu'on le laisse considérer et faire réfiexion sur ce qu'il est, cette félicité 
languissante ne le soutiendra point, il tombera par nécessité dans les 
vues qui le menacent, des révottes qui peuvent aniver, et enfin de Ia mort 
et des maladies qui sont inévitables; de sorte que, s'il est sans ce qu'on 
appelle divertissement, le voilà malhèureux, et (plus) malheureux que le 
moindre de ses sujets, qui joue et qui se divertit. (PASCAL: 1973, p. 104)
Miséria: Quand je m'y suis mis quelquefois à considérer les diverses 
agitations des hommes et les périls et les peines oú ils s'exposent, dans 
Ia cour, dans Ia guerre, d'oú naissent tant de querelles, de passions, 
d'entreprises hardies et souvent mauvaises, etc., j'ai dit souvent que tout 
le malheur des hommes vient d'une seule chose, qui est de ne savoir pas 
demeurer en repos, dans une chambre. (...) Mais quand j'ai pensé de plus 
près, et qu'après avoir trouvé Ia cause de tous nos malheurs, j'ai voulu en 
découvrir Ia raison, j'ai trouvé qu'il y en a une bien effective, qui consiste 
dans le malheur naturel de notre condition faible et mortelle, et si 
misérable, que rien ne peut nous consoler lorsque nous y pensons de 
près. (PASCAL: 1973, pp. 103,104)
Através de seus escritos. Pascal demonstra sua inquietação diante da 
incoerência das ações do homem. Este homem que, vindo da Renascença onde toda a arte 
era simbólica e estava ligada ao universo, vive na dualidade e em conflito. "O homem, 
segundo Pascal, se divertia para desviar seu pensamento dos assuntos de reflexão, tais 
como seu destino, sua saúde, sua fé em Deus." (DUBOSCLARD: 1986, p. 28) O 
divertimento é o remédio para o tédio, a melancolia e, relacionado a estes sentimentos, a
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acedia, ruminação do melancólico qüe o leva à inércia do coração. A aced/a pode ser 
interpretada como a amargura no coração causada por se ter evitado a "boa obra" Na 
verdade, segundo a astrologia, "disciplina helenistica que alimentou a doutrina do 
melancólico" (BENjAMIN: 1984, p. 171), é Saturno quem tomá os homens apáticos, 
indecisos e vagarosos. Como reação a esta apatiâ, o homem recorre a qualquer divertimento 
que possa fazê-lo esquecer sua condição:
Ainsi 1'hommô est si malheureux qu'il s'ennuierait même sans 
aucune cause d’ennui, par 1’état prdpre de sa complexion; et il est si vain, 
qu'étant plein de mille causes essentielles d'ennui, ia moindrè chose, 
comme un biliard et une baile qu'ii põussé, suffisent pour ie divertir. 
(PASCAL: 1973, p. 106)
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Pascal e o pensador
"A melancolia trai o mundo pelo saber."
WalterBenjamin
Aristóteles, na Prohlemaía XXX, lança a seguiste questão: "Por que todos os 
homens particularmente brilhantes em filosofia, política, poesia ou nas artes são 
melancólicos?" 0  que leva o pensador à melancolia?
Se considerarmos que a melancolia seja causada pela meditação, ou 
Tiefsinn '^^ , assim como o considera Benjamin, podemos também dizer ser o filósofo, este 
melancólico pensador, um alegorista. Ele busca decifrar fenômenos estéticos. Há uma 
distinção, entretanto, entre a alegoria medieval e â alegoria moderna. "A alegoria medieval 
é cristã e didática; o Barroco retrocede à Antigüidade, dando-lhe um sentido místico- 
históricó" (BENJAMIN: 1984, p. 193), enquanto que na alegoria moderna há a necessidade 
da decodificação. A leitura passa, para Benjamin, a ser (re)valorizada na busca do saber e 
da verdade. Assim, o culto barroco das ruínas se explica, pois "ás alegorias são no reino dos 
pensamentos o que são as ruínas no reino das coisas." (BENJAMIN: 1984, p. 200) Ou seja, 
"é sob a forma de fi-agmentos que as coisas olham o mundo, através da estrutura alegórica." 
(BENJAMIN: 1984, p. 208) Na alegoria temos um mundo como um livro que se lê, a ser 
decifi^ado, e não mais um mundo que se dá sem leitura, típico da arte simbólica da 
Renascença. Da necessidade do mundo ser lido vem o trabalho contemplativo e intelectual
Tiefsim, literalmente reflexão profunda, significa ao mesmo tempo meditação, proftindidade do 
pensamento e melancolia
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do pensador. Este se distancia, assumindo um caráter melancólico e concentrado. 
"Exatamente porque o caráter melancólico é perseguido pela morte são os melancólicos 
que melhor sabem decifrar o mundo. Ou melhor, é o mundo que se rende à minuciosa 
investigação do melancólico, como não se rende a mais ninguém." (SONTAG: 1986, p. 93) 
Considerando-se a aproximação do ser melancólico com o intelectual, podemos dizer que 
na modernidade o alégorista, o filósofo, ocupam o papel do introspectivo pensador 
medieval da época barroca, mesmo papel do homem de letras que mantém, a priori, a 
atitude de manter-se longé do Estado. Não é o caso de Camus.
Se o intelectual vive envolto pelo spleen (de Baudelaire) ou pelo ennui (de 
Pascal), ele ao mesmo tempo almeja a luz, idéal ou diveríissement. O divertimento era para 
Camus a maneira pela qual podia desvendar o mundo. Mesmo tendo num primeiro 
momento o simples objetivo de desvio (détoumement), o divertimento era o próprio campo 
para proporcionar a ação ao autor. Em sua viagem, Camus parece querer contrapor a inércia 
de sua contemplação melancólica em aho mar à ação da dura visita de carro, em 1949, ao 
interior de São Paulo. A procissão da Igreja do Bom Jesus, animada pelo evento da pedra 
que cresce, é um détoumement suficiente para que Camus aja, escrevendo "La pierre qui 
pousse". No conto, ele reinterpreta o que havia visto, ou, mais ainda, descreve seu olhar 
sobre o acontecimento. No diário, faz o seguinte registro sobre o evento do homem que 
paga uma promessa carregando a pedra até a igreja;
Certains de ces pèlerins sont en route depuis dnq jours sur les 
chemins défoncés de Tinténeur. L'un deux qui a Tair d'un Assyrien, omé 
d'une belle barbe noire, nous raconte qu'ii a été sauvé par le Bom Jésus 
d'un naufrage, après une nuit et un jour passés sur les flots furieux et qu'il 
a fait voeu de porter sur sa tête une pierre de 60 kilos pendant Ia 
procession. (...) Nous allons attendre Ia procession à un autre point
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stratégique et lorsqu'elle repasse devant nous, rhomme à Ia barbe paraít 
crispé de fatigue et trémble sur ses jambes. II arrivera cependant sans 
encomble. (CAMUS: 1978, pp. 126, 127)
Este curto relato deu origem à tramá principal de "La pierre qui pousse", 
onde Camus, além de transformar este peregrino num personagem coadjuvante, junto a 
d'Arrast durante a maior parte da trama, muda de maneira surpreendente o desfecho da 
promessa:
Les premiers marchaient à reculons, et d'Arrasl vit qu'ils entouraient le 
coq. Celui-ci était visíblement exténué. II s'arrêtalt, puis, courbé seus 
rénorme pierre, 11 coürait un peu, du pas pressé des débardeurs et des 
coolies, le petit trot de Ia misère, rapide, le pied frappant le sol de toute sa 
plante. (...) Quand II vit d'Arrast, sans parattre pourtant le reconnaitre, il 
s'immobilisa, toumé vers lui. (...) D'Arrast se trouva, sans qu'il süt 
comment, à sa droite. II posa sur le dos du coq une main devenue légère 
et marcha près de lui, à petits pas pressés et pesants. (...) Et soudain Ia 
pierre glissa sur son épaule, qu'elle entailia, puis en avant jusqu'à terre, 
tandis que le coq, déséquilibré, s'écroulait sur le côté. (...) 11 [d'Arrast] fit 
signe aux autres de 1'élever [Ia pien^ e] et Ia chargea presque sans effort. 
(...) II avançait du même pas emporté, et Ia foule lui ouvrait un chemin 
jusqu'à l'église. (...) II marchait vers elle et avait déjà dépassé le centre de 
Ia place quand brutalement, sans savoir pourquoi, il obliqua vers Ia 
gaúche, et se détouma du chemin de régiise, obligeant les pèlerins à lui 
faire face. (...) II pressa le pas, parvint enfin sur Ia petite place oü se 
dressait Ia case du coq, courut à elle, ouvrit Ia porte d'un coup de pied et, 
d'un seul mouvement, jeta Ia pierre au centre de Ia pièce, sur le feu qui 
rougeoyait encore. Et là, redressant toute sa taille, énomie soudain, 
aspirant à goulées désespérées 1'odeur de misère et de cendres qu'il 
reconnaissait, il écouta monter en lui le flot d'une joie obscure et haietante 
qu'il ne pouvait pas nommer. (CAMUS: 1997, pp. 1682-5)
Com este fim, Camus, através da atitude do personagem d'Arrast, mostra sua 
propensão a intervir na procissão, aliviando o sofrimento daquele crente esmagado pelo
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peso de uma pedra. Sua atitude é típica do visitante, do estrangeiro, daquele que, por 
manter um distanciamento, vê o já invisível aos outros olhares Não só a ação d'Airast de 
aproximar-se do cozinheiro e de aliviar-lhe a dor é surpreendente, pois tira de maneira 
abrupta o personagem de sua inércia, mas sobretudo, como sua opção do pouso que dá à 
pedra. Ao desviar da igreja, lugar para onde se dirigia a procissão, d'Arrast demonstra não 
considerar a igreja digna de acolher uma pedra milagrosa e elege o humilde barraco do 
cozinheiro, com quem se encontrara na noite anterior para juntos irem a uma macumba, 
como lugar ideal para recebê-la. Camus lida claramente, ao mudar a direção d'Arrast, com a 
questão religiosa. Interessante observar o diálogo entre d'Arrast e Sócrates, depois da 
cerimônia da macumba:
"Oui, dit Socrate, chez toi, c'est Ia messe seulement. Personne ne
danse."
(...) Puis II regarda d'Anrast aveo curiosité:
"Et toi, tu vas à Ia messe?
- Non.
- Alors oü tu vas?
- Nulle part. Je ne sais pas."
Socrate riait ancore.
"Pas possible! Un seigneur sans égiise, sans rien!"
□'An^ast riait aussi:
"Oui, tu vois, je n'ai pas trouvè ma place. Alors, je suis parti.
- Reste avec nous, monsieur d'Anrast, je faime.
- Je voudrais bien, Socrate, mais je ne sais pas danser."
(CAMUS: 1997, p. 1679)
D'Arrast mostra-se sem lugar no que diz respeito à religião. Assim como 
Camus, o personagem é o fora do lugar, aquele que não se adapta às situações, "não sabe
"Sartre et moi ne croyons pas en Dieu, ii est vrai. Et nous ne croyons pas non plus au rationalisme absolu. 
Mais enfin, M es Romains non plus, ni Malraux, ni Stendhal, ni Paul de Kock, ni le marquis de Sade, ni
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dançar" conforme o ritmo. Entretanto, isto não impede que haja uma simpatia por certas 
vivências. D'Arrast, por exemplo, prefere o barraco à igreja, podendo representar a escolha 
do ritual da macumba ao da procissão. Em suas notas de 1952, Camus acentua o fato deste 
barraco, representando a mais miserável e longínqua das habitações, ser o lugar para 
receber a pedra, símbolo da graça divina. Ele escreve:
Pourfinir, il porte Ia pienre dans Ia case Ia plus misérable. Les indigènes 
se serrent sahs mot dire pour lui faire place. Dans le silence, on n’entend 
plus Ia rumeur du fleuve. lei nous sommes les demiers, Ia demière place 
parml les demiers. (CAMUS: 1997, p. 2065)
É nesta casa, entre os últimos dos seres, que d'Arrast encontra seu exílio, 
acolhido por ter-se envolvido com seu semelhante, assumindo os valores daquele grupo. 
Camus termina o conto com d'Arrast sendo acolhido: "Assieds-toi avec nous." (CAMUS: 
1997, p. 1686) Interessante observar que nas notas de Camus, datadas de 1952, lemos outro 
final, não menos surpreendente, imaginado por Camus para "La pierre qui pousse": "Un 
homme à 1'avant du bac. La ville, la procession -  L'Homme, la pierre s'écroule. Le visiteur 
prend la pierre mais dépasse Téglise en marche vers le fleuve. II charge la pierre dans une 
longue barque et remonte le fleuve vers la forêt vierge oü il disparait." (CAMUS: 1997, p. 
2065) Ao imaginar dois finais para o conto Camus poderia estar apontando para duas 
formas de exílio possíveis para o sem lugar. Um nas águas (como em "La mer au plus 
près", conforme a idéia do mar no horizonte do melancólico), e o outro na possibilidade do 
exílio para o estrangeiro, ocorrendo o encontro deste entre os homens. VExil et le royaume 
queria mostrar esta busca do homem por seu reino, como explica Camus:
André Gide, jii Alexandre Dumas, ni Montaigne, ni Eugène Sue, ni Molière, ni Samt-Évremon4 ni le caidinal 
de Retz, ni André Bretoa Faut-il mettre tous ces gens-là dans la même école? (CAMÜS: 1997, p. 1425)
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Quant au royaume dont il est question aussi, dans le tjtre. il coincide avéc 
une certaine vie libre et nue que noüs avons à retrouvef. pour rènartre 
enfin. L'exil, à sa manière, nous em morttre les chémlns, à Ia seule 
condition que nous sachions y refusèr en même tenips lã servitude et Ia 
posséssioh. (CAMUS: 1997, p. 2039)
"La pierre qui pousse", por ser o último conto da coletânea, com seu 





AS CONFERÊNCIAS DE CAMUS NO BRASIL
Provavelmente por sua condição de "francês dá Argélia", Albert Camus 
desde muito jovem já manifestava em seus escritos um forte senso crítico quanto a questões 
políticas, sobretudo no que se referia às relações entre a Argélia e a França. Já por volta dos 
seus vinte anos, redige textos onde a revolta, um dos temas "chave" de sua obra, ocupa um 
papel relevante.
Por suas idéias, sua posição destacada em seu meio social (pelo próprio fato 
de ser um intelectual em meio a tantos iletrados), sua ascendência francesa e por sua 
facilidade para transitar entre europeus e "indígenas", Camus logo chamou a atenção do 
PCF (Partido Comunista da França). Convidado para integrá-lo, Camus a princípio relutou. 
Segundo ele: "Aderir seria me forçar a esconder de mim as outras coisas que há em mim." 
(TODD: 1998, p. 73) Ele vacila em razão de sua visão pluralista de mundo.
Entretanto, Camus acaba por aderir ao PCF no ano de 1934, atitude comum 
entre os intelectuais da época. Esse era o partido que se apresentava como sendo da classe 
trabalhadora e da fraternidade. Filho de um adegueiro e de uma faxineira e com a vontade 
de ver mais justiça e melhores condições de vida para o povo argelino, Camus viu na 
adesão ao PCF a oportunidade de realizar uma ação política que obtivesse mais resultados 
do que suas criticas solitárias. Por não conceber a atividade política como um carreirismo, 
Camus não é ummilitante comum. Não participa dos cursos preparatórios propostos pela 
central francesa do partido para preparar seus partidários, não é um bom panfletista e não
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costuma sair às ruas discursando pela causa comunista ou colando cartazes. Esta;ya mais 
preocupado em conseguir dar voz às suas aflições, relacionadas sobretudo ao fascismo, ao 
imperialismo e ao colonialismo.
Mas, por se sentir incapaz de querer ou aceitar a morte do adversário, por 
marcar sua posição contra a violência, Camus resolve em 1937 desligar-se de sua única 
experiência de militante político dentro de um partido. Mas isto não significa um 
desinteresse do autor pela política. Ele resolve militar através de seus textos e pela ação. A 
preocupação de Camus pela valorização do homem levava-o â interferir da única maneira 
que lhe cabia; pela palavra. Por sua experiência de vida, sua origem cultural tão particular 
que o levou a não se adaptar a nenhum partido político, esperava talvez alcançar com mais 
expressividade a opinião pública. Ao mostrar sua indignação queria ter um retomo através 
da justiça política. Sua arte tinha uma finalidade, a ação política. Camus estava, e sempre 
esteve, comprometido somente com a causa humanista. Sua luta era pela paz. Entretanto, 
Camus não era ingênuo quanto ao seu pedido pacifista, como muitos o pretendiam. Em 
entrevista publicada na revista anarquista de VHomme, em julho de 1949 (enquanto
Camus estava no Brasil), o autor pronuncia-se pela paz:
- Uavenir est bien sombre.
CAMUS; - Pourquoi? II n'y a rien à craindre, puisque désormais nous 
nous sommes mis en règle avec le pire. II n'y a dono plus que des raisons 
d'espérer, et de lutter.
D.H.; - Avecqüi?
CAMUS; - Pour Ia paix.
D.H.; - Pacifiste Inconditíonnel?
CAMUS; - Jusqu'à nouvel ordre, résistant inconditionnel -  et a toutes les 
folies qu'on nous propose. (...) Je parie pour Ia paix. Cest mon optimisme
26 Défense de VHomme.
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à moi. Mais il faut faire quelque chosé pour elle et ce sera dur. Cest Ia 
mon pessimisme. De toute façon, seuls ont mon adhésion aüjourd'hüÍ les 
mouvements pour Ia paix qui chèrchent à se développer sur le plan 
intemational. Cest chez eux que se trouvent les vrais rèallste. Et je suis 
aveceux.
D.H.: - (...) Ces mêmes hommes {des politiques] vous accusent d'être un 
rêveur.
CAMUS: - II en faut. Et personnellement, j'acepterai ce rôle, n'ayant pas 
de gout pour le métier de tueur. (GAMUS: 1997, pp. 383, 384, 385)
Camus, entre outros escritores, pensava na arte como uma forma de 
expressar corajosamente suas convicções, sem a preocupação com a fidelidade a qualquer 
partido ou organização. O essencial era a possibilidade de lutar pela liberdade e o amor 
entre os homens. O que importava ser ou não inscrito em listas de militantes partidários? A 
luta implicava acima de tudo no combate ao uso de armas. A ação se dava pela própria 
revolta, mostrando a não conivência com os assassinos. Entre as conferências proferidas 
por Camus no Brasil, é em Le temps des meurtriers que o autor explora mais 
detalhadamente este tema da posição que cada um de nós assume diante do problema da 
violência.
Le temps des meurtriers, titulo que sofi*e ligeiras alterações quando Camus 
realiza esta conferência em outras cidades durante sua visita à América do Sul (em Buenos 
Aires, Camus a teria intitulado de Nous autres meurtriers, e em Montevidéu, de Ncms 
sommes des meurtriers), retoma, em grande parte, as idéias do autor discutidas em artigo 
para a revista Franchise^^, em 1946, que tem por titulo (como a conferência de Buenos 
Aires) Nous autres meurtrier^^. Neste texto, Camus desenvolve e retoma de maneira mais
RevistaFraMcAi.se, n° 3, nov.-déc. de 1946.
‘ Em 1947, quando o jomal Combat come( 
demissão com uma série de artigos intitulados Ni victímes, ni bourreaux, que fazem parte integrante de
^ rn ça a perder seu vínculo com a esquerda, Camus precede sua
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aprofundada, por exemplo, o sentido da revolta. Segundo Femande BARTFELD, "Le 
temps de meurtriers annonce LHomme révolté, tout comme Nous autres meurtriers 
annonce, toute proportion gardée, Le temps de meurtriers." Assim, Le temps des meurtriers, 
por tratar já de forma tão minuciosa o tema dá revolta, anuncia o conteúdo de uma das mais 
polêmicas obras de Camus, UHomme révo/tó (1951), cuja publicação trouxe, entre outras 
conseqüências, o rompimento do autor com o amigo e escritor existencialista Jean-Paul 
Sartre.
Em ie  temps de meurtriers, Camus alerta os seus interlocutores sobre a 
importância destes se posicionarem diante do problema da violência e da guerra. Ele, como 
muitos de sua geração, tiveram de aceitá-las, sofrendo suas conseqüências;
Les hommes de mon âge en France et en Europe, par exemple, 
sont nés juste avant ou pendant Ia première grande guerre, sont arrivés à 
radolescence au moment de Ia crise économique mondiale et ont eu vingt 
ans 1'année de Ia prise de pouvoir par Hitier. Pour compléter leur 
éducation, on leur a offert ensuite Ia guerre d'Espagne, Munich, Ia guerre 
de 1939, Ia défaite et quatre années d'occupatíon et de luttes 
clandestines. Pour finir, on leur promet le feu d'artifice atomique. Je 
suppõse donc que c'est ce qu'on appelle une génération intérêssante. 
(CAMUS: 1949; apud BARTFELD: 1995, pp. 54, 55)
Qual é afinal a posição reivindicada por Camus? Sua postura recusa a 
violência passiva, onde a morte toma-se assunto de estatísticas e nega a política que tenta 
obter o direito de regulamentar tudo, catequizando política e moralmente o mundo.
/  (publicada na 1° edição da obra eompleta de Camus pela "Bibliothèque de laPléiade", em 1965). 
Tais artigos, bem como La crise de Vhomme, título de uma das conferências proferidas por Camus em 1946, 
nos Estados Unidos, são textos inscritos na mesma linha de reflexões exploradas em Le temps des meurtriers. 
Nestas exposições, "Camus se saisit de 1'occasion pour dire son credo: ne pas s'élever contre im monde oü 
sévit le meurtre, c'est, d'une certaine manière, être meurtrier soi-même." (BARTFELD: 1995, p. 46)
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Une autre chose à faire sera de refuser aux philosophies pontiques 
le droit de tout régier. II ne s'agit pas en effet de donnér à ce monde un 
catéchisme politique et moral. Le grand malheur dé notre temps est que 
justement Ia politique prétend nous munir, en même temps d'un 
catéchisme, d'une philosophie complète, et mêmé quéiquefois d'un art 
d'aimer. Or le rôle de Ia politique est de faire le ménage et non pas de 
régier nos problèmes intérieurs. (CAMUS: 1946; apud BARTFELD; 1995, 
p. 54)
Camus, através de um periodismo crítico, mostra a perda de algumas ilusões 
e 0 fortalecimento de convicções mais profiindas. Amadurece desde os apaixonados artigos 
para o Alger Républicain (1938) e o Soir Républicain (1939) -  jornais argelinos - até os 
editoriais de Combat, jornal francês dirigido por Pascal Pia, em 1943. Neste jornal de 
resistência, Camus será chefe de redação, e por seu jornalismo assumirá o papel de 
historien du moment, segundo sua própria definição. Lá escreveu comentários bem 
pessoais, mostrou uma luta difícil de ser travada mas baseada em razões bem claras. 
Discutiu temas como a morte que acabou se tomando, em grandes países, um assunto 
administrativo. Para Camus, ver a morte como algo abstrato é, por conseqüência, ver a vida 
também como uma abstração.
Em Les temps des meurtriers, Camus defende seu ideal como resistente
incondicional:
On pensera peut-être que Tattitude assez limitée dont j'ai parlé, n'a 
que des chances modestes contre les forces du meurtre. Mais, je 
concluirai ainsi, ce n'est pas mon avis. Car il s'agit d'une prudence bien 
calculée, d'ailleurs provisoire, qui demande de Ia force et de Tobstination. 
Plus simplement, elle demande qü'on aime Ia vie plus que 1'idée. Voilà 
peut-être ce qui ia rend difficile, dans une Europe qui a désappris d'aimer 
Ia vie..." (CAMUS: 1949; apud BARTFELD: 1995, p. 70)
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Ao dizer que a Europa chegou à situação em que se encontra (onde a morte 
não representa mais do que números) por sua maneira de pensar -  "on ne pense pas mal 
parce qu'on est un meurtrier, mais on est un meurtrier parce qu'on pense mal" (CAMUS: 
1949; apud BARTFELD: 1995, p.53) -  talvez Canius quisesse provocar os europeus no que 
diz respeito à tão prestigiada -  sobretudo entre os franceses -  justiça social. Mais adiante 
ele explica que a indiferença européia com relação ao homem está relacionada com sua 
preocupação de grande continente contagiado com o vírus moderno da eficácia:
II n'y a pas de vie sans dialogue. Et sur Ia plus grande partie du monde, le 
dialogue est remplacé par Ia polémique, langage dè refficacité. (...) II n'y a 
pas de vie non plus sans persuasion. Et rhistoire d'aujourd-hui ne connatt 
que rintimídation, politique de refricacité. (CAMUS; 1949; apud 
BARTFELD: 1995, p. 60)
Este tema da "eficiência" é retomado por Camus durante entrevista 
concedida ao jornal Correio do Povo (1949), que cobria sua visita a Porto Alegre:
Na verdade, o nome de Albert Camus já agora não pode mais ser 
separado da idéia-força da 'não violência'. Numa entrevista, concedida 
logo após 0 enorme sucesso de seu romance La Peste, declarava ele, 
voltado contra aqueles que não haviam encarado com a devida seriedade 
0 seu ideal da "não violência":
- "A eficiência! Vocês me fazem rir! Ninguém tem outra palavra na 
boca que nãó seja esta. Mas eu gostaria de saber, depois de considerar- 
se os belos resultados da ação eficiente nestes últimos vinte anos, de 
que lado está a utopia... Ser eficiente dessa maneira -  não me interessa. 
Ademais, a não-violência nada tem que ver com a não-resistência. É 
justamente o contrário." {Correio do Povo, 09-08-49)
Camus está em sintonia com as discussões levantadas por teóricos da 
modernidade, como por exemplo Theodor Adorno e Max Horkheimer, que discutem em
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Dialética do esclarecimento: fragmentos filosóficos (cuja primeira impressão data de 
1947), o poder manipulador, origem do vírus da eficácia;
O que os homens querem aprender da natureza é como empregá-la para 
dominar completamente a ela e aos homens. Nada mais importa. (...) O 
que importa não á aquela satisfação que, para os homens, se chama 
"verdade", mas a "operation”, o procedimento eficaz. (ADORNO & 
HORKHEIMER; 1994, p. 20)
Para Adorno, o poder passa pela manipulação, o procedimento eficaz, que 
leva o ser à morte, a sua representação por números, forma de, na dialética do 
esclarecimento, fiagir à ilusão. Esta massificação (perda do eu) legitima, em nome da 
eficácia, a criminalidade, ponto de interseção entré a discussão adomiana e a camusiana. 
Segundo Adorno;
As inúmeras agências da produção em massa e da cultura por ela 
criada servem para inculcar nó indivíduo os comportamentos 
normalizados como os ünicos naturais, decentes, racionais. (...) Tudo o 
mais. Idéia e criminalidade, experimenta a força da coletividade que tudo 
vigia, da sala de aula ao sindicato. (ADORNO & HORKHEIMER; 1994, p. 
40)
O eu integralmente capturado pela civilização se reduz a um elemento 
dessa inumanidade, à qual a civilização desde o início procurou escapar. 
Concretiza-se assim o mais antigo niedo, a perda do próprio nome. 
(ADORNO & HORKHEIMER: 1994, p. 42)
Evidentemente a violência que causa a morte não é um assunto recente. 
Camus também o sabe - "Ce n'est pas d'aujourd-hui que Caín tue Abel. Mais c'est 
d'aujourd-hui que Caín tue Abel au nom de la logique et réclame ensuite la Légion
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d'honneur." (CAMUS; 1949; apud BARTFELD; 1995, p. 52) - mas agora instalou-se o 
terror, pois os valores humanos foram substituídos pelos valores do desprezo e da eficácia e 
a vontade de liberdade pela vontade de dominação. "On n'a plus de raison parce qu'on a la 
justice et la générosité avec soi. On a raison parce qu'on réussit. Et plus on réussit, plus on a 
raison. À la limite, c'est la justification dü meurtre." (CAMUS; 1949; apud BARTFELD: 
1995, p. 48)
Estas palavras servem de exemplo ao que o jornalista Fernando Savater 
escreve sobre Camus em artigo para a Folha de São Paulo: "O escritor Albert Camus foijou 
um dos diagnósticos mais perfeitos da humanidade do século XX." (Folha de São Paulo, 
caderno Mais!, 17.12.2000) Esta é, na verdade, uma das muitas críticas que ressaham a 
atualidade da obra camusiana. Em outro ensaio, lê-se no comentário de Manuel da Costa 
Pinto para o jornal acima citado:
Percebe-se hoje uma releitura geral da obra de Camus. Isto se deve. em 
parte, a acontecimentos editoriais (...). Mas talvez indique também a 
atualidade de um autor que representa uma estranha alternativa tanto ao 
engajamento do existencialismo quanto ao pensamento anti- 
antropomórfico do estruturalismo (as duas últimas conrentes hegemônicas 
da filosofia francesa). (...) Preocupado com as legitimações da violência 
pelas ideologias de seu tempo, Camus irá privilegiar em O homem 
revoltado o exame dos movimentos políticos mais do que expor dialéticas 
impiedosas." (COSTA PINTO: 1996, p. 5)
A crítica da atualidade parece perceber a sintonia de Camus com relação aos 
problemas que viriam a se instalar definitivamente na sociedade do final do século XX. 
Mais do que detectá-los, o autor já discutia, através de uma delicada construção de uma 
trama de idéias, registradas em seus ensaios, a solução para a situação criada por políticas
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totalitárias. O problema da violência, cujas raizes éstavam numa política de poder, sempre 
foi o objeto de estudo e discussão de Camus. Na entrevista que concedera à revista Défense 
de VHomme  ^anteriormente citada, Camus comenta;
CAMUS; Les gouvernants d'áujourcl'hui, russes, américains et quelques 
européens, sont des crimineis de guerre, selon Ia définition du tribunal de 
Nuremberg. Toutes les politiques intérieures qui les appuient d'une façon 
ou d'une autre, toutes les égiises, spirituelles ou non, qui ne dénoncent 
pas Ia mystificâtion dont le monde est victime, participent de cette 
culpabilité.
D.H.; - Quelle mystificâtion?
CAMUS; Celle qui veut nous faire croire que Ia politique de puissance, 
quelle qu'elle soit, peut nous amener à une société mellleure oCi Ia 
libéi"ation sociale sera enfin réalisée. La politique de puissance signifie Ia 
préparation à Ia guerre. La préparation à Ia guerre, et à plus forte raison 
Ia guerre elle-même, rendent justement impossible cette libération 
sociale. (CAMUS; 1997, p. 384)
O discurso de Camus sobre uma política do poder une-se ao da atualidade, 
ao discurso de críticos como Michel Foucault ou Theodor Adorno.
Para Foucault o fato do poder rigorosamente não existir significa que este é 
algo que se exerce, impossível de se dar cohta, pois é um fenômeno que diz respeito, por 
vezes, à lei ou à opressão. Para desconcertar esta rede que atravessa o corpo social Foucault 
distingue a ação do intelectual atual -  que teria se desenvolvido a partir da Segunda Grande 
Guerra -  daquela do antigo intelectual de esquerda, habituado a trabalhar no universal, no 
exemplar. Foucault viu o surgimento deste outro tipo de intelectual - por ele nomeado de 
específico, por atuar em setores determinados. Em Microfísica do poder, Foucault comenta 
este processo de politização do intelectual no século XX:
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Havia 0 tipo de intelectual "maldito" e o tipo de intelectual 
socialista. Estas duas formas de politização facilmente se confundiram 
em detemiinados momentos de reação violenta do poder, depois de 
1848, depois da Comuna de Paris, depois de 1940; o intelectual era 
rejeitado, perseguido, no momento mesmo em que as "coisas" apareciam 
em sua "verdade", no momento em que não se devia dizer que o rei 
estava nu. O intelectual dizia a verdade àqueles que ainda não a viam e 
em nome daqueles que não podiam dizê-la: consciência e eloqüência.
Ora, 0 que os intelectuais descobriram recentemente é que as 
massas não necessitam deles para saber. (...) O papel do intelectual não 
é mais 0 de se colocar "um pouco na frente ou um pouco de lado" para 
dizer a muda vendade de todos; é antes o de lutar contra as fomias de 
poder exatamente onde ele é, ao mesmo tempo, o objeto e o 
instrumento; na ordem do saber, da "verdade", da "consciência", do 
discureo. (FOUCAULT; 1999, pp. 70, 71)
Se analisarmos a progressão sofrida entre a figura do intelectual universal até 
a figura do intelectual especifico estabelecida por Foucault e tentarmos enquadrar Camus, 
nota-se que o autor perpassa esta transformação. Insatisfeito com a posição de intelectual 
"inativo" no meio burguês no início de sua vida política -  diante dos obstáculos aos quais 
se expôs como intelectual moderno (se limitar a reivindicações setoriais, se deixar 
manipular por partidos políticos ou aparelhos sindicais, risco de não ser seguido) - Camus 
sempre buscou inquieto atingir seu objetivo: lutar contra as formas de poder. Isto se daria 
pela realização de uma teoria não estanque, que não se totalizasse, mas se multiplicasse. 
Uma teoria que o "armasse" para a luta contra a eficácia da massificação. Pela necessidade 
que se colocou de lutar com armas mais especificas contra o poder, Camus optou por 
restringir em seu discurso os temas a serem discutidos: o absurdo, a revolta e suas 
conseqüências; a massificação e o crime.
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Para solucionar este problema da banalização da morte, seu texto propõe 
uma só atitude, simples, mas que combateria definitivamente tal situação: o diálogo. E o 
que o autor propõe em Les temps des meurtriers:
II n'y a pas de vie sans dialogue. Et sur Ia plus grande partie du 
monde, le dialogue est remplacé par Ia polémique, langage dê reffioacité. 
Le XXe siècle est, chez nous, le siède de Ia polémique et de rinsulta (...) 
Mais quel est le rnécanismê de Ia polémique? Elle consiste à considérer 
Tadversaire en ennemi, à le réfuser de le voir. (...) Grâce à Ia polémique, 
nous ne vivons plus dans un monde d'hommes. Mais dans un monde de 
silhouettes. (CAMUS: 1949; apud BARTFELD: 1995, p. 60)
Ainsi, à partir de Ia négation et par le simpie mouvement de notre 
révolte, íl était possible de retrouver une morale de Ia liberté et de ía 
sincérité, une morale du dialogue.
Pour guérir J’Eufope, pour servir 1'avenir du monde, c'est cette 
morale du dialogue que nous avons provisoirement à opposer à Ia morale 
du meurtre. Nousdevons lutter contre 1'injustice, contre Ia servitude et Ia 
terreur, parce que ces trois fiéaux sont ceux qui font régner le silence 
entre les hommes. (CAMUS: 1949; apud BARTFELD; 1995, pp. 66, 67)
De acordo com estas posições, a Europa deixara para trás o humanismo que, 
já na época da viagem de Camus ao Brasil, não era mais exercido. "Comment la terre de 
rhumanisme a-t-elle produit le camp de concentration et une fois la chose faite comment 
les humanistes eux-mêmes se sont arrangés des camps de concentration. (...) L'Europe, 
aujourd'hui, est dans le malheur." (CAMUS: 1949; apud BARTFELD: 1995, p. 51) A 
solução, então, poderia vir do exemplo de um povo comunicativo e que cultivasse a 
espontaneidade afastando-o da tentação da inércia. O homem que perde suas raízes, seu 
contato com a natureza e se entrega ao raciocínio como única forma de alcançar o que
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almeja, ou seja, a eficácia, perceberá que este caminho o levará à solidão, angústia e morte 
(ao menos de alma).
Car tout cela est logique. Quand on veut unifier le monde entier au 
nom d'une théorie, par moyen de refficacité, il n'est pas d'autres voies 
que de rendre ce monde, aussi décharné, aveugle et sourd que Ia théorie 
elle-même. II n'est pas d'autres voies que de couper les racines mêmes 
qui attachent fhomme à Ia vie et à Ia nature. (...) Cest n'est pas un 
hasard si le philosophe qui inspire aujourd'hui une grande partie de Ia 
pensée européenne est celui qui a écrit que seule Ia ville modeme permet 
à Tesprit de prendre conscience de lui-même et qui est allé jusqu'à dire 
que Ia nature est abstraite et que Ia raison seule est concrète. Cest le 
point de vue de Hegel, en effet, et c’est le point de départ d'une immense 
aventure de rintelligenee, celle qui finit par tuer toutes choses. (...) Ceux 
qui connaissent les villes détruites d'Europe, savent ce dont je parle. Elles 
offrent 1'image de ce monde décharné, éfflanqué d'orgueil, oü le long 
d'une monotone apocaíypse, des fantômes errent à Ia recherche d'une 
amitié perdue, avec Ia nature et les êtres. Le grand drame de l'homme 
d'Occident, c'est qu'entre lui et son devenir historique, ne s'interposent 
plus ni les forces de lá nature, ni celles de Tamitié. Ses racines coupées, 
ses bras desséchés, il se confond déjà avec les potences qui lui sont 
promises. (CAMUS: 1949; apud BARTFELD; 1995, p. 62)
Este amor à vida, ao qual a Europa teria renunciado, é um sentimento que 
Camus observou como latente no brasileiro. Para o autor, as qualidades humanas esperadas 
talvez estivessem na América, ou em povos que vivessem o calor do sol e o encanto do 
mar. Estes dois elementos muito evocados na obra camusiana têm em comum a natureza, a 
beleza e a simbiose com o homem. O homem puro, para Camus, é aquele em sintonia com 
a natureza, sensível ao parentesco com o mundo. Já em 1935, ná Maison de la Culture 
d'Alger, o jovem diretor Albert Camus, pretendia conciliar e harmonizar as civilizações 
francesa e "indígena", na esperança de que, de uma eclosão, pudesse nascer uma nova
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cultura Mediterrânea. Em 1949, quatorze anos depois, Camus tentaria mostrar à América, 
através de suas conferências que debatiam os problemas do antigo continente, que ela 
poderia ser uma esperança para o mundo.
Em outra conferência de Camus no Brasil, Un moraliste de la révolte: 
Chamfort, apesar do autor não tratar de maneira tão explícita o tema da morte, ele busca 
novamente o tema da revolta. Esta conferência mostra que Chamfort (1741-1794), "demier 
moraliste de nos lettres modemes" segundo Camus, atacava pela sua crônica uma classe 
minoritária "separée du reste de la nation, sourde et aveugle, entêtée de plaisirs." (CAMUS: 
1949; apud BARTFELD: 1995, p. 80) Camus indica que para Chamfort, um moralista 
cercado por um mundo corrompido, a única forma de sobreviver se dá pelo movimento de 
uma moral pessoal, uma moral da revolta, expressa na literatura do autor;
Uhomme est un sot animal, dit Chamfort, si j'en juge par moí." Cest 
en cela qu'il [Chamfort] me paraít être le moraliste de la révolte, dans la 
mesure précise oü il a fait toute l'expérience de la révolte en la toumant 
contre lui-même, son idéal étant une sorte de sainteté désespérée. (...) 
Une attftude si extreme et si farouche dévrait Tamener à la négation 
ultime qui est le silence. (...) L'art est le contraire du silence, il est l'une 
des marques de cette complicité qui nous lie aux hommes dans notre 
lutte commune. (CAMUS: 1949; apud BARTFELD: 1995, pp. 85, 86)^ ®
Assim como Chamfort, que registrava em crônicas sua revolta com os 
homens, Camus também procura pronunciar sua revolta em seus livros, críticas e peças 
teatrais, nunca deixando que o silêncio se tomasse sua opção.
Esta revolta contra si próprio retoma a discussão sobre a procura do estrangeiro em si mesmo, vista no 
capítulo I.
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o  fato de Camus escolher a conferência Un moraliste de la révolte: 
Chamfort para ser proferida durante sua visita ao Brasil mostra que o autor sentia a 
necessidade de discutir não somente o tema da revolta, em desenvolvimento em 1949 (dois 
anos antes da publicação de VHomme révolte), mas também a questão do "ser moralista". 
Em 1944, Camus havia publicado o ensaio crítico intitulado Introduction aux "maximes” de 
Chamfort, m  Collection Incidences, Mônaco, texto reproduzido pela 1® edição da obra 
completa do autor pela "Blibliothèque de la Pléiade", em 1%5. Neste ensaio Camus 
escreve o que seria a base de sua conferência no Brasil. Sobre a questão da moral, lemos:
Qu’est-ce qu'un moraliste en effet? DIsons seulement que c'est un 
homme qui a la passion du coeur humain. Mais qu'est-ce que le coeur 
humain? Cela est bien difficile â savoir, on peut seulement imagíner que 
c'est ce qu'il y a de moins général au monde.(CAMUS; 1997, p. 1099)
Ao viajar pelo Brasil, ao se deparar com um povo de costumes e maneiras 
diferentes dos europeus, Camus talvez tenhá sentido a vontade de retomar este seu texto 
que fala sobre morais diferentes, sobre moralismos e moralistas Via o moralista como 
alguém interessado em conhecer e explorar o coração humano para identificar uma pretensa 
cumplicidade entre os homens. Sua moral era a do diálogo, da liberdade e da revolta, e é 
neste sentido que Camus se distancia do moralismo pascaliano: "não é a impossibilidade de 
alcançar as essências que faz a nossa miséria, mas é a inexistência dessas essências que 
possibilita nossa revolta." (COSTA PINTO: 1998, p. 142)
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Outra conferência que teria explorado o tema da revolta foi Roman et 
révolte^ ,^ proferida em Recife. Isto não somente pela obviedade do título, mas por "Roman 
et révolte" ser o título de um dos capítulos do Xxyto VHomme révolté (1951). Ao analisar 
UHomme révolté, m. edição comentada de 1965 pela "Bibliothèque de la Pléiade", Roger 
Quilliot reproduz vários trechos de outros escritos de Camus que, segundo ele, viriam de 
Discours de Suède (1957) -  discurso pronunciado por Camus no final do banquete que 
encerrou as cerimônias de atribuição do prêmio Nobel do artigo Art et Révolution e de 
uma conferência que supostamente seria a proferida no Brasil. Sendo assim, toma-se nítida 
a influência que os escritos da conferência de 1949 exerceram sobre sua obra de 1951.
No capítulo "Roman ét révolte" de UHomme révolté, Camus faz, já  no 
primeiro parágrafo, uma ligação entre o sentimento de revolta e o romance. Explica que o 
romance nasce ao mesmo tempo que o espírito de revolta, traduzindo no plano estético a 
mesma ambição do sentimento. Como uma espécie de complemento do pensamento 
desenvolvido no texto sobre Chamfort, o autor escreve:
Le monde romanesque n'est que Ia correction de ce monde-ci, suivant le 
désir profond de rhomme. Car il s'agit bien du même monde. (CAMUS: 
1997, p. 666)
Le roman, à ce niveau, est d'abord un exercice de rinteiligence au Service 
d'une sensibilité nostalgique ou révoltée. (CAMUS: 1997, p, 668)
Se, no tejrto sobre Chamfort, Camus comenta que a arte é a forma de o 
artista não silenciar sua revolta, em Roman et révolte ele explicita que é através do romance
30 Não foi conseguido acessar registros desta conferência.
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que o homem revoltado, moralista que é, corrige o mundo, através de um exercício de 
inteligência.
Ainda nas notas de R. Quilliot, lemos a definição camusiana para o tema em 
questão: "Peut-être faut-il imagiiier le roman pur. II s'ágit seulement, à Tinténeur du roman, 
de prendre conscience du refüs du monde créé qui 1'anime, et pousser le refus à la limite. 
Nous obtiendrons ainsi le roman de la révolte." (CAMUS: 1997, p. 1653)
Com estas conferências Camus evidencia que suas visitas a outros países 
visavam mostrar de uma forma bem clara sua posição com relação à missão do escritor. 
Elas seguem, de uma maneira geral, um esquema complementar, pois se vimos em Le 
temps de meurtriers Camus pintar um quadro sobre o caos em que se encontra a moral 
humana, em Un moraliste de la révolte: Chamfort e Roman et révolte, vemos de que 
maneira o artista pode atuar pela revolta criadora na solução deste problema.
Camus proferiu ainda inna quarta conferência no Brasil intitulada UEurope et le crime, discutida no 
capítulo seguinte: "Albert Camus, um estrangeiro em Porto Alegre".
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CAPÍTULO V
ALBERT CAMUS, UM ESTRANGEIRO EM PORTO ALEGRE
Se nos capítulos anteriores deste trabalho foi discutido, entre outros pontos, 
o olhar de Camus sobre o Brasil de 1949, o que se pretende neste capítulo é a contrapartida 
deste movimento, ou seja, recuperar o olhar do Brasil do final dos anos quarenta sobre 
Camus. Para tanto, o caminho escolhido foi o de resgatar matérias de periódicos da época, 
vindo estes a servir como base para pesquisa e análise.
Ao se buscar estes registros, observou-se que uma das mais completas 
bibliografias sobre Camus encontra-se na Fundação Biblioteca Nacional, no Rio de Janeiro. 
Na BN, conforme contatos realizados, foi possível verificar a existência de vários títulos de 
artigos datados de 1949 que referiam-se a passagem de Albert Camus pelo Brasil. 
Infelizmente, porém, estes artigos não constam nesta pesquisa pelo fato de não terem sido 
liberados a tempo de serem analisados ainda para este trabalho.
Entretanto, numa tentativa de elucidar a visão do país sobre a estada de 
Camus no Brasil, optou-se por reunir, na medida que se fez possível o acesso, as críticas 
feitas pela imprensa gaúcha. Esta escolha se deve em primeiro lugar ao fato de Porto Alegre 
ser uma das capitais que recepcionou o autor (tendo Camus proferido uma conferência 
nesta cidade) e também à proximidade que se faz entre Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 
facilitando o acesso aos arquivos daquela capital. Sendo assim, espera-se recuperar o que 
significou a passagem de Camus pelo sul do Brasil, segundo o olhar da capital gaúcha.
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Albert Camus visto pelo Brasil de 49
A vinda de Albert Camus foi um acontecimento de grande importância para 
o meio cultural do Brasil de 1949. Sim, para o meio cultural, pois ilos anos quarenta poucos 
eram os brasileiros não pertencentes à intelectualidade local que conheciam o autor. Na 
época de sua visita, Camus ainda não tinha ganho o prêmio Nobel de Literatura (a ele 
concedido em outubro de 1957), mas "já era o famoso romancista de O Estrangeiro e A 
Peste, o dramaturgo de Calígula q de O mal-entendido, o ensaísta de O Mito de Sísifo." 
(MUNIZ: Jornal do Brasil, 1999) Recepcionar no Brasil o escritor de tais obras, 
representava entrar em contato com uma personalidade que, sem dúvida, despontava na 
França como um dos grandes escritores, ensaísta e teatrólogo do século XX. Nas palavras 
de Jeah Roche, adido cultural francês em Porto Alegre no ano de 1949:
Pela sua experiência, pela sua lucidez, pelo seu expressivo talento, 
Albert Camus é o escritor da nossa época, sendo, por outro lado, muito 
mais que isso: ele é o escritor que a França esperava e, sem dúvida, 
aquele que o mundo dava a honra de esperar da França. (Co/re/o do 
Povo, 10-08-49)
Neste comentário observam-se conceitos compartilhados por muitos dos que 
recepcionaram o autor. Camus era tido, por boa parte dos jornalistas que cobriram sua visita 
em 1949, como um autor francês (não um autor nascido na Argélia). Os jornais se referiam 
à honra em recepcionar "o pensador gaulês", tão famoso quanto um Proust, representante 
da mais pura e idealizada tradição literária francesa, filho da burguesia de um país pelo qual
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o Brasil cultivava uma admiração deslumbrada, relegando ou omitindo, por vezes, a origem 
argelina do escritor.
Numa das únicas críticas jornalística da época que identificaram Camus 
como um homem do Mediterrâneo, sem citar a Argélia^^, observa-se a preocupação do 
jornalista em unir a África do Norte a uma "mãe-pátria", a França:
Albert Camus representa, sob todos os aspectos, a expressão perfeita da 
nova geração francesa. Tendo nascido na África do Norte, 
prolongamento direto da metrópole, nova província de onde conre uma 
seiva jovem para renovar a força da mãe-pátria, ele é um homem do 
Mediterrâneo, região de sol e bantiada de latinidade. Vem daí, pois, o 
modo perfeitamente natural com que ele se sente no Brasil. (Correio do 
Povo, 09-08-49)
Sobre o expressivo interesse de intelectuais e francófilos brasileiros pela 
França, Claude Lévi-Strauss teceu comentários em Tristes trópicos (1955);
Essa especialização no plano mundano ia de par com um apetite 
enciclopédico. O Brasil culto devorava os manuais e as obras de 
vulgarização. (...) Nesse sentido, o amor demonstrado pela América do 
Sul à França derivava em parte de uma conivência secreta baseada na 
mesma inclinação a consumir e a facilitar aos outros o consumo, mais do 
que a produzir. (...) Nesse Brasil que conhecera certos êxitos individuais 
brilhantes, mas raros -  Euclides da Cunha, Oswaldo Cruz, Chagas, Villa- 
Lobos a cultura pemnanecera, até época recente, um brinquedo para os 
ricos. (LÉVI-STRAUSS: 1996, pp. 96, 97)
Só foi encontrada uma matéria do ano de 1949 que identificou Albert Camus como argelino: "Nascido em 
Mondo [Mondovi], na Argélia, à 7 de novembro de 1913, o fiituro romancista ..." (O Estado de São Paulo, 
04-08-49)
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Pode-se cx)nfirmar esta simpatia do meio intelectual brasileiro pela França 
ainda na época da visita de Camus:
Como aconteceu no Rio e em São Paulo, sua presença aqui [em Porto 
Alegre], sua mensagem, enfim, será a afinriação viva das profundas 
afinidades latinas e das não menos profundas ligações espirituais que 
nos unem à França. {Correio do Povo, 09-08-49)
Esta atenção à França baseava-se numa curiosidade brasileira pelo que se 
produzia na Europa. Na década de quarenta, ainda havia no Brasil um claro confronto entre 
a ideologia do "país novo" e a ideologia do "país subdesenvolvido". Segundo Antônio 
Cândido: "a consciência do subdesenvolvimento é posterior à Segunda Guerra Mundial e se 
manifestou claramente a partir dos anos de 1950." (CÂNDIDO: 1987, p. 142). Desta forma, 
embora desde os anos trinta -  ou em casos isolados até mesmo antes -  já houvessem 
manifestações vinculadas à consciência do subdesenvolvimento de nosso país, a idéia de 
país que ainda não se realizara mas que possuía grandes possibilidades de progresso futuro 
(podendo vir à tomar-se tão bem sucedido quanto um país europeu) continuava a ecoar na 
sociedade.
Camus era ainda, aos olhos dé boa parte de seu público brasileiro, o 
representante da cultura francesa que inspirava nos intelectuais brasileiros um movimento 
de adaptação à cultura francesa, forma de dependência não inventiva. De certa forma, ao 
ser convidado a visitar as Américas, Camus tinha justamente o encargo de cultivar esta 
dependência.
92
Para resgatar o interesse pela cultura francesa, abalado pela ocupação alemã 
da Segunda Guerra, a França convida Albert Camus, nos anos 40, a viajar pela América do 
Norte (1946) e América do Sul (1949). Camus, radicado em Paris, tinha escrito sua obra em 
língua francesa e, além do mais, destacava-se como um escritor de opiniões políticas 
respeitadas: "Começando sua luta contra o nazismo, Camus foi, seguramente, um dos mais 
altos valores de uma nova França que surgiu após o fim da segunda guerra" (BACIU; 
Tribuna da Imprensa, 07-01-60). Camus viajaria em missão cultural, atuando como uma 
espécie de embaixador da França ("Com Albert Camus recebemos, realmente, a visita de 
um legítimo embaixador de tudo aquilo que a França tem de melhor e duradouro" - Correio 
do Povo, 10-8-49). Se a imagem da França estava abalada pela guerra, ninguém melhor do 
que um escritor ligado à causa humanista para reerguê-la.
Contudo, para Camus mais importante do que o resgate da admiração ao 
povo francês era certamente a divulgação e o debate de suas idéias com este público até 
então desconhecido. Nestes encontros o autor teria a oportunidade de trazer para a 
discussão seus conceitos sobre temas capitais em sua obra, como a morte, a violência, o 
absurdo e a revolta. Camus já tomava suas notas em 49 para VHomme révolté e lemos por 
vezes em suas conferências que temas deste seu ensaio polêmico já erám discutidos pelo 
autor.
Como já foi comentado, Camus além de conhecer um meio social brasileiro 
que parecia ofuscado pela oportunidade de estar próximo de tão ilustre homem de letras 
francês, também pode entrar em contato com intelectuais mais aptos a receber sua palavra.
Camus parece ter conseguido cumprir o papel ao qual se propôs. Sua 
mensagem repercutiu; "- De qualquer forma, éu sou contra a legitimação da violência." 
Esta afirmativa, que lembra sua famosa fórmula política -  'nem vítimas, nem carrascos' -
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exprime sua missão de levar aos seus contemporâneos, não apenas uma mensagem 
intelectual, mas sobretudo um novo estilo de vida." {Correio do Povo, 09-08-49) 
Depoimentos de intelectuais que participaram de suas conferências evidenciam este fato. 
Neles, escritores destacam o interesse com que receberam as palavras do autor.
Sobre a brilhante conferência que o escritor francês Albert Camus 
pronunciou ontem, no Auditório Tasso Conreia do Instituto de Belas Artes, 
a reportageni do DIÁRIO DE NOTÍCIAS, colheu as seguintes impressões, 
que dizem bem do sucesso maiúsculo que coroou a iniciativa da 
Associação Cultural Franco-Brasileira;
MOISÉS VELLINHO -  "PÔrto Alegre, a meu ver, nunca teve 
oportunidade de ouvir nada de tão vivo conteúdo humano e que 
traduzisse com tanta crueza e verdade os problemas do homem 
universal."
GHILHERMINO CÉZAR -  "Lamento que nem todos os homens 
públicos, educadores e homens de pensamento deste pais, pudessem 
ouvir dos lábios de Camus, uma rude verdade, necessária ao mundo 
torturado dos nossos dias."
ÉRICO VERÍSSIMO -  "Uma das mais notáveis conferências a que 
tenho assistido. Camus definiu perfeitamente a missão do escritor de 
nosso tempo." {Diário de Notícias, 10-08-49)
Nas conferências, sua visão de mundo era debatida em encontros públicos, 
através de temas como a liberdade, a revolta, o crime e a tarefa do autor. O público via em 
Camus um conferenciasta simpático e cativante. Assim como em seus ensaios, a 
improvisação era peça chave no discurso camusiano para que este atingisse seu público.
A importância para Camus da visita ao Brasil se confirma, não somente pela 
enriquecedora experiência da viagem e pelo fato de ele ter escrito narrativas sobre o pais, 
mas também pelas declarações do autor sobre a possibilidade de seu retomo ao pais. É o 
que nos confirma este fragmento de uma matéria de 1949;
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Lamentou, entretanto, que tantos compromissos o 
tivessem impedido, durante esta viagem, de entrar em cõritáto mais 
íntimo com o povo brasileiro, suas coisas e seus Costumes. Prometeu, 
entretanto, que na primeira oportunidade regressará ao Brasil, para, 
então, desobrigado de pronunciar conferências, mistürar-se com o povo 
brasileiro. Disse ser esse, agora, um de seus mais ardentes desejos. 
{Diário de Notícias, 10-08-49)
Na verdade, este retomo foi agendado para julho de 1960, não tivesse o autor 
falecido no início daquele ano:
A viagem que, em 1949, realizou pelo Brasil, o havia encantado de 
tal maneira, que agora estava planejando outra, que não mais se 
realizará.
De fato, 0 nome de Albert Camus figurava na lista dos que aqui 
deviam reunir-se por ocasião do congresso internacional do PÈN-Clube, 
a ser organizado no próximo mês de julho.
Na sua agenda, já estava marcado o nome do Brasil. Agora, seus 
inúmeros amigos que aqui deixou, como os deixou em todos os países 
do mundo, aquém e além das Cortinas, não mais ouvirão a voz que 
sempre era portadora de uma mensagem. (BACIU: Tribuna da Imprensa,
07-01-60)
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" A Europa e o crime’*
Ao todo foram encontradas sete matérias nos periódicos de Porto Alegre 
sobre a vinda de Camus à capital. São artigos dos jornais Correio do Povo, Diário de 
Noticias, Folha da Tarde eàa. revislâ O Glóbo.
Camus, que só passou um dia na capital gaúcha, na tarde do dia 09 de agosto 
de 1949 concede uma entrevista ao Diário de Noticias, é recebido para uma palestra pelas 
"figuras de letras e elementos da colônia fi-ancesa radicada em Porto Alegre" na Associação 
de Cultura Franco-Brasileira e ministra conferência no Instituto de Belas Artés durante a 
noite.
No auditório lotado do Instituto, "a cabeceira da mesa, tomara assento, além 
do representante do governador do Estado, os escritores Érico Veríssimo, Moisés Vellinho, 
Manoelito de Omelas e numerosas figuras dos nossos meios literários." {Diário de 
Noticias, 10-08-49)
Nas palavras de abertura proferidas por Érico Veríssimo o reflexo de toda a 
admiração do auditório pelo intelectual "fi-ancês" que se apresentava;
"Porque vós, sr. Camus, vós pertenceis a uma idade nova e 
dramática. Vós sois uma das mais claras, mais belas e corajosas vozes 
da França de hoje, temporada na fotja da Resistência. Vós representais, 
aos nossos olhos, o homem que, na frase de Matthew Amold, se 
encontra oprimido entre um mundo que agoniza e um outro que nasce. É 
por tudo isso, sr. Camus, que eu quero vos dizer o quanto somos todos 
felizes, esta noite, de vos encontrar entre nós é sobretudo de vos ouvir. 
Eu bem sei que vós não necessitais do nosso assentimento e do nosso 
apoio para continuar a viver e à escrever, mas eu não posso deixar de
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vos dizer que enquahto nos chegam vossas admiráveis merisagens, é 
por elas, assim como pelas de outros homens de letras do mesmo valor, 
que nós julgamos esta grande França, objeto constante da nossa 
admiração e que nós amamos sobretudo pelàs suas tradições de 
liberdade e de humanismo."
Mais adiante, disse Érico Veríssimo:
"Nós também temos consciência de estar vivendo instantes trágicos de 
todos os lados por causa da peste, e que grande número de homens de 
responsabilidade fazem causa comum com a peste bubônica, em vez de 
combatê-la. Bem como vosso admirável Dr. Rieux, sabemos que cada 
um de nós traz em si a peste, que desse mal ninguém está isento, e que 
devemos nos cuidar sem cessar, afim de que o sopro da nossa 
respiração não contamine os outros; e que o resto -  santidade, 
integridade, pureza -  é produto da vontade humana, duma vigilância que 
não se deve afrouxar, e que, finalmente, como existem sobre a terra 
pestilências e vítimas, de fomia alguma devemos nos prestar a ajudar a 
propagação da peste". (CoAre/o cfo Povo, 10-08-49)
Este discurso demonstra o conhecimento da obra camusiana por parte de seu 
público, bem como demonstrava que seus ouvintes estavam atentos à luta de Gamus pelo 
despertar da consciência para o grave problema da cortívência com a atual política do 
crime, tida por Camus como uma doença que Se alastra.
Na conferência que pronunciou nesta noite no Instituto de Belas Artes, 
"L'Europe et le crime", Camus discutiu questões como a guerra, o niilismo, e o 
materialismo histórico que ameaçam a história da Europa:
Assim, a Europa sofre pelo crime e pela abstração, o que para 
Albert Camus é uma única e mesma doença. (...) Seja porém como fôr, o 
nihilismo levou ao campo de concentração e ao assassinato, ao crime.
Por sua vez, o materialismo histórico conduz ao assassínio com o 
mesmo rigor que o nihilismo; para que a era dos imperialismos seja
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substituída pela era da sociedade universal, a guerra é necessária, o 
assassínio é legitimado, pois liquida os restos de uma estrutura 
ultrapassada. {Correio do Povo, 12-08-49)
Em sua conferência Camus não foge a temas já discutidos em conferências 
anteriores como "Nous autres meurtriers". A morte sendo relevada a dado estatístico 
continua sendo um dos pontos capitais da discussão do autor, bem como o confronto entre 
conceitos como diálogo e persuasão:
Em lugar de persuadir, intimida-se; e o diálogo, manifestação da 
vida do homem, é impossível entre o senhor e o escravo, entre a vítima e 
0 carrasco. Aquele que quer dominar é surdo; os outros devem bater-se 
ou desaparecer.
Olhemos a Europa: ela está sob o regime da ficha policial, é 
percorrida pelas "pessoas deslocadas", ela está unificada, descarnada, 
surda e cruel porque se submeteu à eficiência. É o triunfo das cidades 
sobre a natureza, e os romances não falam senão de juizes, de 
processos, de prisões. A Europa tem a literatura que merece, uma 
literatura de prisioneiros.
A Europa de hoje: alguns homens procurando a amizade perdida... 
{Correio do Povo, 12-08-49)
Como solução desta situação limite em que se encontra a Europa Camus 
prevê a revolta: "A revolta será a recusa da dominação e uma tentativa de diminuir a dor do 
homem." {Correio do Povo, 12-08-49) Impossível deixar de destacar nas palavras do autor 
o peso de uma mensagem humanitária. Mesmo que Camus não pretendesse ser um guia de 
sua época, ele termina sua conferência admitindo a missão do escritor segundo sua 
concepção:
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E Albert Camus termina dizendo que se por desgraça o escritor fracasse 
na sua generosa missão, mais vale enganar-se sèm assassinar ninguém 
do que ter razâo no meio do silêncio e dos túmulos. (Co/re/o do Povo, 12-
08-49)
O público de Porto Alegre parecia escutar atentamente o conferencista, "cuja 
palavra expressiva e densa, ágil e colorida, vigorosa e bela, vinha empolgando o 
auditório..." {Correio do Povo, 12-08-49) A imagem alcançada por Camus em seu discurso 
seja talvez a retratada por Jean Roche:
... honesto até o escrúpulo, tão siincero quanto probo, tão claro quanto 
direto, Camus sabe tocar os outros homens com a sua mensagem: êle 
tem 0 dom de saber falar aos outròs homens daquilo que os apaixona 




...Êtes-vous guidé dans votre travail d'écrivain par le souci d'être un 
"guide" pour votre génération?
Pardonnéz-moi, mais ce genre de jugement me paraít comique. Je 
ne parle pour personne: j'ai trop à faire poürtrouver mon propre larigage. 
Jé ne guíde personne; je ne sais pas, ou je sais mal, oú je vais. Je ne vis 
pas sur un trépied: je marche du même pas que tous dâns les rues du 
temps.
Je me pose les mêmes questions que se posent les hommes de ma 
génération, voilà tout, et 11 est bien naturel qu'ils les retrouvent dans mes 
livres, s'ils les lisent. Mais un miroir renseigne, il n'enseigne pas.^ ^
Apesar de Albert Càmus não ter se preocupado èm ser um guia de sua época 
ou dè foijar um diagnóstico dos acontecimentos de nossa época elè tomou-se um referência 
para a crítica literária.
Suas idéias evidenciam uma apurada compreensão de mundo. Com críticas 
que vão além das análises demagógicas sobre a sociedade, Camus tem uma concepção da 
realidade que lhe é bem pessoal, resultado de sua rica experiência de vidà. Sua criação 
ficou comò o retrato de uma visão durável e clara, pois é baseada na mofai de um escritor 
combatente è preocupado com os dircursos dominantes. Isto é o que se confirma nos textos 
resultatantes da passagem de Camus pelo Brasil.
33 i'nUltima entrevista com Albert Camus, em 20 de dezembro de 1959. (CAMUS: 1997, p. 1925)
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Ao vir ao nossso país Camus procurou um contato com nossa cultura, sem 
esquecer seu maior compromisso: deixar sua mensagem de luta pela paz. Sua intenção ao 
vir à América do Sul era a da aproximação de culturas. No caso de Camus esta 
aproximação se faz tanto com a França quanto com o Oriente. Quem vem discutir suas 
idéias com o brasileiro não é um escritor francês que logo ao chegar impressiona-se com o 
exotisríio de nosso país, mas sim um homem do Mediterrâneo, acostumado com o seu não- 
lugar no mundo.
Sente-se tão à vontade no seu papel de dépaysé que escreve um conto 
interferindo em rituais religiosos praticados pela tradicional sociedade do interior do país. 
Isto indica que Camus não somente tinha a intenção de conhecer e participar da cultura 
nacional como também queria transformá-la em sua realidade, adaptando-a a uma visão 
particular de mundo. A inércia e a melancolia de seu primeiros dias no navio, ainda 
embebidos nas lembranças do Velho Continente e retratadas no conto "La mer au plus 
près", dão espaço para a ação do pensador, realizada sobretudo na literatura. A crítica à 
sociedade se faz clara, por exemplo, no surpreendente final que o autor dá ao conto "La 
pierre qui pousse", ao mudar o rumo da história.
Não menos surpreendentes são suas anotações no diário sobre pessoas e 
situações do Brasil. Delas, o que se toma mais interessante são sem dúvida suas notas sobre 
o futuro do país, que evidenciam no autor uma aposta no potencial da natureza pulsante. 
Esta aposta, conforme o pensamento camusiano, talvez já se finstasse na consciência 
primeira de sua impossibilidade. Entretanto isto não impediu que Camus escrevesse várias 
notas descrevendo sua visão de país promissor. Deixou claro seu interesse em retomar às 
nossas terras, deixando manifesto seu interesse de envolver-se de modo mais profundo com 
a diversa cultura brasileira.
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Para o Brasil, embora o autor só tenha passado cerca de um mês no país, os 
registros aqui deixados mostram que Camus quis fazer de sua visita uma oportunidade para 
divulgar suas idéias. Suas conferências, palestras e entrevistas deixam entrever um 
inequívico sentido moral. Elas relacionam-se e completam-se, assim como também estão de 
acordo com o todo de sua obra. Suas conferências, espécie de ensaios do autor, abordam 
sob todos os ângulos a conivência da sociedade com as políticas totalitárias. São o chamado 
de alerta de alguém que, por conhecer o horror da guerra, quer trazer um pouco de sua 
experiência ao nosso país.
Camus era um homem simples, cuja obra acentuava as suas origens simples: 
sol, mar, pobreza, luta e morte. Era um estrangeiro interessado em dar uma solução para o 
problema do assassínio, buncando um posicionamento da sociedade, forma de tomar sua
escrita útil e combativa. Ao receber o Prêmio Nobel Camus lembra ter escrito toda a sua 
obra voltada para sua terra natal, e esta afirmação mostra claramente o quanto sua vida 
como Europeu vindo do Oriente lhe marcou como escritor. Sua reflexão moral sobre a 
condição humana não é fruto de um pensamento acadêmico e sistemático sobre o assunto, 
mas sim o fruto de uma vivência inacabada. A obra camusiana desenrola-se como o próprio 
desenrolar da vida, e este talvez seja o ingrediente fiindamental de sua escrita. A eterna 
mouvance seduz e deixa o leitor instigado por prever que não lhe será imposta nenhuma 
grande verdade demagógica ao serem discutidas de maneira consiente questões profiindas 
sobré o homem.
Florianópolis, 21 de maio de 2001.
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Chamfort ou Roman et révolte
POrto Alegre
Entrevista ao Diário de Noticias 09 agosto





ABI Conferência-debate 23 agosto
Observações
♦ Entre 13 e 20 de agosto de 1949 Camus viaja pela América do Sul, realizando atividades em Buenos 
Aires, Santiago e Montevidéu.
♦ Este calendário foi traduzido do livro de Femande Bartfeld: Albert Camus, voyageur et conférencier. Le 
voyage enAmérique duSud,çç. 41, A2,43.
♦ A sigla ABI sigaiíica Associação Brasileira de Imprensa.
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2. ARTIGOS DE JORNAIS DE PORTO ALEGRE
REVISTA DO GLOBO, Q6miA9,pp.l,ò 
Coluna: "Por êsses caminhos do mundo"
Crença relativa
Encontra-se no Brasil, em viagem de intercâmbio cultural, o escritor francês Albert 
Camus, uma das mais brilhantes figuras da literatura moderna. É ele o autor do romance 
"La Peste", considerado pela crítica como "a mais profiinda mensagem nascida das 
inquietações da nossa época tão pesada de apreensões e angústias".
Albert Camus tem 36 anos de idade, começou sua vida de escritor como repórter 
marítimo dum jornaleco de Argel, sua terra natal, e foi um autêntico herói da Resistência. 
Seu nome literário projetou-se no mundo depois da guerra, principalmente devido ao citado 
"La Peste".
À sua chegada no Rio, declarou Camus aos jornalistas:
- Não sou existencialista. Tenho uma formação mais grega do que nórdica. Sou mais
discípulo de Platão que de Hegel.
Solicitado, porém, a explicar-se mais sobre a obra do seu amigo Jean-Paul
Sartre, acrescentou:
- 0  existencialismo é uma filosofia muito séria, que não deveria ser objeto de 
publicidade tão leviana.
Mais tarde, momentos antes de fazer uma conferência no Itamarati, - intitulada "Les 
Temps des Meurtriers", - Albert Camus concedeu uma entrevista coletiva à imprensa. Eis 
algumas de suas declarações:
"Não me preocupo muito com o futuro da humanidade; o que me interessa é a gente 
que vive hoje -  seus filhos -  para os quais me sinto pleno de ternura. É a conservação de 
suas vidas que tem significação para mim e me faz desejar a paz".
"... Creio muito na humanidade -  creio nos homens -  mas com uma crença um tanto 
relativa. Nesse sentido, aliás, escrevi "La Peste", que penso não ser uma expressão 
desalentada sôbre o futuro".
"Deve haver uma fimção social no teatro. Grande parece ser sua influência sôbre a 
mentalidade do povo, pois os governos às vêzes chegam ao ponto de interditar peças."
"Quanto ao cinema, êle poderia ser um maravilhoso instrumento de educação. No 
entanto, tomou-se uma empresa que vem embrutecendo a inteligência internacional. Deve- 
se isso ao fato de, antes de fazer arte, os produtores e exibidores se preocupam 
exclusivamente em ganhar dinheiro. O conceito de moral que se pode extrair dessa opinião 
é que a arte não pode subsisti onde predomina exclusivamente o interêsse monetário."
A viagem de Albert Camus ao Brasil inclui escalas no Rio, em São Paulo e em 
Pôrto Alegre. Depois disso, deveria ir à Argentina, o que foi, porém, cancelado pelo 
escritor. Motivo: a censura do país vizinho acaba de proibir a representação de uma peça de 
Camus.
113
■-■'•'^ S"' ■ i.r.‘''»'>' v.‘*«;.,
B R A S I L : - a ‘:
i ' - V , '  ■ ■ ■ 7i,»' . . .
: | f ^ ' í £ . ' ’v ' ! n e m . s ô  D ^ - ' s u c . E s s A O ' : y i v E : , o . h o m e m í ^,,. ; . ’ ..y f
í ’ '! ;T lv e m o s ; \ 'n a ' q u ln z e n a '. ,p M 3 á a a ,  m ftís, u m a 'e n t r e v i s t a  d o  s e n a d o r  G é - 
:úUa; y a r f f a s . '^ N ã o ' í l c a m o s -  s a b e n a o 's e  »" Slé ■ .voltará," 't ã p  -c e d o  a o  P í ^IAt 
iló ;M oriroe . 'm a s  o h a b i l id o s o  p o lí t ic o , lo v a n d o  n a  - d e v id a -c o n s ld e ra c â p ,  o s  
I^ o n u n c la m e n to 3 ^  e p is c o p a is  4 o s  ú l t l i r ib s  te m p o s ,  p .p re s s o u - s e  ' e m  escla-.- 
•ecér: ' q u e  e u  l í r e s o  h o je  ío l  o q u e  f iz  q u a n d o  e o v ê r n o  e  nlnguém'?'póY*^
le tA i 'a f i r m a r  q u e  f u i  u m a - a m ^ O a  à '.p r o p r ie d a d e  p a r t Í c u l a f . , '  P  . ‘In s le n V í
p ré lad b ‘. jC a rd e a l D . S e b a s t i ã o  L e m e  c o n s id e r a v a  a  le g is la ç ã o , s o c fa l  d o  m£U.‘ ’ 
;á y 'e rn o  e n i p e r f e i t a  c o n s o n â n c ia  c o m  a  e n c ic l lc a  'R e ru m , N o v a r u m ’.^de.X .eão^  
Ç in ." ,;C Ç 'friso u ; “ O q u e  e u  n ã o  s o u 'é . r e t r õ g r á d o ”, 'O u t r á  e n t r e v i s t a  d a  q u ln -5  
ie'nã. -f^l. a  'd o  d e p u ta d o  R a u l í P i l l a ,  q u e  e s tê v e  © m ','P O rtp  i A l ^ r e ' l i o  p r e - S  
; i s ó 'i . ln s ta n te  e m  'q u e ' a s  liv rai^ laaj. c o lo ç a v a m  à  ..v en d a  o ~ se u .ira io ro so 6 p io ó *  
‘C á te c is m o  .P a r l a m e n t a r i s t a " . "  O !c h e f e  l i b e r t a d o r  d i s s e  q u e  t a m b é m . tin h a ;, ' 
1 ‘s u a ' f ó r m u l a :  “ a  r e f o r m £  * d a ''-C q n s tI tu lç â o j p a r a  a d o t a r  o s is te m a , parláf.}; 
m en to r.”.' . E ' e x p l ic o u ;  “ A .^ p o íltIc à ’ n a c i o n a l , ' com .o'' t e m  s id o  a  r e g r a  n e a té  
•jaís e, n e s te  r e g im e ,  g i r a '  a . tu a lm e n te  ?em  tO rno: d o ^ f u tu r o  p r e s id e n te  -d a ÍR eT  
p ú b l ic i '-  A tu a lm e n te ,  d igq '. 'n ^ , ; 'p o r q u e  ; íá , a lg u n s  ’ m e s e ^  d e p o is i  d a '  p ò sse ^  
lò  ''G a l .  , D u t r a  s o  c o n je s p ü  a ^  ç o g i t a r  , d ó - s e u -  p o s s ív e l  v s u c e s s q r . .  D© m odij^j 
l u e  a .  q u e s tã o  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a ;  é  " s e m p r e ' m u l^b . s im p le s ;  r e d u z - s e  a  u iim v  
l u e s t ã o 'd é  p e s s o a s .  M ap  p o r  s e r  s im p le s  d è n m ls  é q u e  s e  c o m p lic a .” . - P o p ■ 
Isso, p a r a  e v i t a r  c o m p lic a ç õ e s  a o  s e u  p a r t id o :  n o  caso ,, d u m a  v itO r ia  popu^f;. 
l i s t a ■ (m á lh o r  e s p e c i f ic a n d o ," d e  G e tú l io  o u  d e  A d e m a r ) ,  o p rã .t ic o  d e p u ta d o ;  
H árfo  -B ra n d t,  d o  i n t e r p a r t i d á r i o  P R ,-  t a m b é m  d iv u lg o u  a  s u a  f ó r m u la :  . r e f : ;  
C o rm ar a  . C p n s í i t u i ç â o 'p a r a  a d o t a r  u m  :d ls p o s l t iv o  c o n fo rm e  o  q u a l  s6  s e rá ; ;  
c o n s id e ra d o  e le i to . ,o c a .n d id a £ o .; ,à 'p re s id ê n c ia ' q u e  o b t iv e r  m a io r i a  a b s o lu ta ';  
a e '^ '.s u f r^ io s .í ; ; J S n q u a n tp  .;isso ',‘ ;C» Im p a c le n té s  á .u llc o s ' p a la c ia n o s  ” 'c l a r a a in j ' 
a ’ tódo ',í;jM íJò;;pela. i n t e r v e n ç ã o  M d lç e ta 'd e  'D u tr a ,  n b ; 'p ro b le m a ,  da. su ce ssã tó ^ ^
■ • ^ A m  , ' a A r  v I t / a *  r \  V« rk rv io rr»  ./•!/% ' 'R »«q a l l  . n  al I t t i  f a i .
^K iE m -'!S ão ?!P au lo , n a  P r a c a -d o ; .J Ç a t i ; l 'f i r ç ^ t 'a  .p o lic ia  d is s o lv e u  ; a  balaiíijnpi» 
o o m íc id ’,! r e s u l t a n d o  ;.d a í à , m ôrte!;4 (>  ^ s a p á te in o  ’ 'V ic e n te  M a lu o n e . '' '  N p  
z o n M i'' taç ib ém ,» ;'n o  , c u m í> r tm e n ta '.d u m á ^ t(^ x e íí> ; ' n a tu r a l , '  um a^ s u c u r i 'd e v o ^ J  
r p u - íp í  ln c a u tp ,^ c a c á d o r  D a n ie l  . L p u z a d a ~  "*' •— ' - «v
n^esnpio d ia / .^ u i i ia /o n ç a  p i n . t ^ a  m a tp u  o-:
■?'1^<:Np  :R lo ,* :d iv u lg a ra m -s e  e n fin d  a s  d e z e n o v e  
R ^ p n d a '  d o ‘' 'C a r v ã o ” . ^ S e g u n d o  ' e s s a s  c o n c l r
z e r - 'm ü l t a  c o is a ,  i n c lu s iv e  a u m e n t a r  o '^ p rçç o ' , . , cv
ç ã b  d o s  t r a b a lh a d o r e s  n a s  m in a s ,  d e c id liíi .a , m e s a ’ re .d o n d a ''q H e  s e rá ^  “ a c o ^ f  
s e lh á v e l ”;  o e s tu d o  d e  um - p la n o  deVas^ls^tencIa^s^lál-y-í^^/.V f^j.iiW ;':-;:'^ '-?^^
.'5 A in d a  n o . R io , 'd e p o i s  d e  v e ta r 'u m C iJ jò Je to ^^q u efílsp .^u iü já -sO b rp .ííL ';^^^^^^  
s e r i tá d o r ia  d o s  h u m ild e s  rn a ta - tn o s q u l tó s ', f '’o 'ÍP re ss id e n t’e ; ;> D u tr a , 'í f p e r ^ t ’^ p ^  
j o r n a J i s t a s  ''r e u n id o s  n a  A B I, -d is c u rs p u ^ s p b re i í í^ ^ ^ d U lc H jd â d e s ^ ^ e c o h O in l i^ â  
q u e / 'o  p a is  a t r a v e s s a .  ■ D is s e  ê le :  , ^ P r e ; a § n t4 í s i t u a q ã p /> s t i : 'e x lg jn d à ^ ^ j ’, 
to d o s  o s  b r a s i l e i r o s  u m  p r p g r a ip à , . , f ín i íe ’ 'd é íècpnpm las'!.6® pácritíc io s 'írT Ô djãaiy  
a s  id if ic u ld a d e s  c o m  q u e  a g p ra > n o s V d e /ro n tá m p 3 .^ - tè rã ^ ,/e m ^ re a ltó ã d e ',  .dtf*Á#Í4, 
r e ^ ò lv id á s  c o m  o  n o s s o  p rô p r ip r 'e s f0 rc o : ; . tu d O ;  v a i ' 'd e p e n d e r  d ó  . ^ u e ^ p u d e r ^  
m o s  ; e x p o r ta r  e d a s  re s triQ õ e íj’, 'q u e  'im p ú z e r n ib s  à s ^ lm p .o r ^ ç õ e s ^ v ;  -I.?!'/»;
' N a  v e rd a d e ,  co m  s a c r lf í .c lp iíe V e c P n p n ü a  ;n a ò  h á ,í p . ^ ú é  ,recear.';Pp}s;,.^á '^  
n ã o '" 'd is s e ra m  q u e  p. B r a s l t í # u i r i ^ p a i s  'd o > f ú tu j r b ? ^ ,* ’j> ;r-' ''.í-.''______ ^ ‘ .ií.-ií.' .-:
...VMANTENDO a ordem  - — • — ------
•;Na, i j a ln z e n a  p a s s a d a ,  o  'd e p u ta d o  
n f ó á ió  J o ^ é  d a  S i lv a ' a p r e s e n to u  n a  
i m á r a  F e d e r a l  u m a  'g r a v e  d e n ú n c ia  
ib re  Vo b á r b a r o  e s p a n c a m e n to  d ú m  
p e rá r ío  p e la  p o l íc ia ,  q u e  . p o d e  se r - ' 
í s in i '' 'T e s u m Id a :
• 'N í ^ d i a  8 d o  c o r r e n t e ,  o t r a b a l h a -  , 
j r í íM a n u e l  M e s s ia s  d o s  S a n to s  te n -  
ivá! a t r a v e s s a r ,  a  c a v a lo ,  a  p o n te  d a -  
e n t r a i . e m  R e a le n g o ,  R io , q u a n d o -  
V02.Í p a t r u l h a  d a  ' P o U c Ia  M i j l t a r  d o  
x é r c i to  • o  'c h a m o u  'à  o r d e m ; ' 'D e s a -
P o s te V ; cp 'n£)dórádo ,"p 'e la . c r í t l c á  co m o  '.^ ^ > ^ ' '.
“’a;{ m a i s  'p r p f u n á ^ m e n s a g e m '. n a sc ld a i(> < > ^ ^ .': fo fe /Á  •.
. - - - . - - T - : --------------- - ---------------------- -- ------------------- ----------------
V, u m a  'ío rm a g ã o . •. m a i s  ■ g r e g a  d o  q u e  
■ ,:‘- n ( Í J ^ i c a .v S o u ' í n á i s  ííd ls o íp u lo  d e ' Pla->, '•víjíi;' 
t a p ’% u e  .d e ,; .H a e g e l..,v ''; ' . . .
S o l i c i ta d o ;  -V porÊm j-:- a  e x p l i c a r - s e . 
i" /v .m aÍ8  'sflbre^''á :.c)bra'’d o 's e u '  a m ig 9 ' 'J e a n r  í
;> JB au V ;S a r tre ',■ '■ a c re sc e n to u : -  -;ÍV........
''Í",AT.'*—  0 ''e x is te n c if l l l s m o : é  u m a  f iio so
\o ',  t r a n s p o r t a v a m  ■,- p a r a  
A li^  ê s a g ' e s p a n c a m e n to  
q u e  d i r e to r e s  d o  R e a le n g o , 
q u e  .e ra : s õ c io  o . o p e rá r io ,  
s u a  fian fiá ,'■ ;Jlbértando |^ó“|  
b a lh a d o r  M an u e lr-M e^ s iás"  
t r a v a ?  m o r t a lm e n te  
, t a l i d a d e  e x t r è n i á ' 'd c » ‘ 
p o d ia  m a i s . lo c o m o v e r -^ :  
t y r a s  '.d iv e rsa s , 
e s t r a n g u l a m e n to
v á i í a s  - p u t r w .,, . „
p r e s e n t a n t e s '^ 'd o ) \ t R e a l e n g ò ^ ^ U '_ 
C lu b e  p r o v ld e n c la r ^ m í lm e .d ia t f t in f n '
in d id a ’,; t e n tp u  e f e t u a r  a  p r i s ã o  d o ;^  o  s e u  I n t e r n a i n e n t ò s n p i H o ç p i ^  
i f r a t o r ,  ■ r q u e  - p r o c u r o u  f u g i r ,  * sendo-'-; c h a  'F a r i a ,  o n d e ”', b  j - i t r a b a l l i a d q r ^ ' 
E tã ó ; a lv e ja d o ,  m á s  s e m  c o n s e q ü ê n - - a  f a l e c e r  n o 'd i a ;  is j -  d e p o is ^ à p s i in ;  
asfrA: e s s a  a l t u r a , '  d a v a - s e  a  in te r - ^  .‘-p e n o s o s  p a d e c lm e n to s ;^ '/ '; ; '* ® ;,/^  
E fn s â o 'd o - S o c o r ro - U r g e n te  .d e  Bangu',^,'-'^'. , .■ , '■
l o m e n to s ^ a n te s  s o l ic i ta d o ', 'p e lO '‘: . t e l e - í : . C R E N Ç i^ " \R E t :^ J |V A ’; l  
)ne .- ,''D eppk . d e ^ a lg ;u n i 'j t r a J )a lh o ;^ c o n - '; '' .; ■'■ ■■; ■.'
j g u i r a m  o s  o i to  g u a r d a s 'd e t B f t ’9j . o p e - . ■ E n c o n t r a - s e  n o  .'B rasU ;'^ e m '^ 'i^  
i r i o '' 'n a  6Ú a p r ó p r ia 'r e s id O n c ia ? e ” lo g p  d e  ' i n te r c â m b io  ' . .c u l tu r a l , . o  ' e sc  
5 m e so u : o  e s p a n c a m e n to , ’  ^q u e - 'p r p s s e /  f r a n c ê s  A lb e ç t  C á m u s , • u m a j d a s  
u iu ';m e 6 m o , d e n t r o  d o  c a r rÕ V e m "q u e \  b r i l h a n t e s  f i g u r a s  . d a '  l i t e r a t u r a
v;'.: ■:■-- - . 'r ; : ' _
É ''
““ .. . . 
a?,embrutecendo,':;|ig^j5^>i 
a tp n ia c Ío n à l..^ 'D ev e -sè .\ 'Jv ^ ;^ ^  
■á^.^esfidei í a z e r  , a r t e ; ’ '^.*;’.íifí^  
^ i i b i d o r e s  ' s e  .' préo-r-fS*y| 
a e n t 'e 'jé m ''g a n h a r ,  dl--. . 'í 'í  '
ãlr^^a^opiniâo ôVque-..a-í*S 
®^ %Übsistlr-r'onde - pred.p^ í^;'^ *]
a
piVISTA DO GLOBO
jfelS; 'RióJ^  em^ S^âgí
vJíímo; JsenÍàcãxi'?deMiimà&
■/ -.'%rfe'.-ftyg-!^ v ^ .■^ ;'vi|^ v
Iv •''íí-,
e la  . a n d a v a , A s,' v o l ta s  c o m ' a  le i  'p o r ;
.' oauf=(. d e  ! s u a s ' - a t i v i d a d e s / i  
; H á  co is 'a  'd u n s  d o i s  a n o s ' a  s l tu á g â o ' ' ' ■
i^lj';í:i! in u d o u . ' B r e ü d a  ;h a v la , , t r a n B f e r ld o -  r« -, :'j 
, 'í  •', j s l d ê n c i a  p a r a  l íp s  ."A n g e le s , ín â t a í a n - ', ;  
A A r'u .do -só f,,com o ,ia  . “ in a d a m a ’; ; ■ d t im a  caisa ';! ; 
'■ •d o  m u lh e r e s .^ D íh é g ó c io ,m a r ç È o ú  c o m ’, ' 
v S a s ta n te H ü c è s s o ; ;  ;fe V à 'in e d I d a  q u e 'a s ^ i -  
• : c o ls á s  'm e lh ç r a v a m '! B r e n d a  t r a t a v a  d e  
' d é l x à r 'á . d e s c u r a  F e d e r a  S t r e e t ,  In d o  
■ p a r a , á s  .v iz in h a n ç a s  d o , f a m o s o  S u n s e t  '
., . ;S t r ip ;d 6 ‘ H o Ily w o o a ,; 'o n d è  i n s t a lo u  s e u  
;í,.’! , ;,lu iu o so ;',a u a r te l-g :é i[ie ra l;^ ^  ^ o f i .
''c id a d é  ;d O ‘iç 
|^ V / . í í ; 'c In é ià - j to r n a r â m - s e ;^ e u s \ f r e ^  
ító íj |m é s " ^ S B re r id a ;^ e .'s e n tià i^ tá o ’ ; s e g ü r a  
i^^.SÁcliegottíjm estnoJJat^^^  ^ q u a r t o v l ;
r íí íp a ra '^  n ê le  íé s t a m p a r j / u n i  i n ú n c l o ;  é m  ■;! 
' (ilie ■íèlá a p a r e c l á  :,sn í»  d u a s .  b o á s  tio to - ■ ■
é.,
VARGAS.< ju» n ã o  s o u  í : reírd^roáo '* .^., ;■
ESTADOS UNIDOS^iíO^V
- A. VINGANÇA DE BRENDa' '  •. 
A l ta  e  b é m  f e i t a  de  c o rp o  — 
'm e n ta  o  “ T im e ”  —^ .^ 'B re h d a - .-A llèn
n íd a m e n te  á s s ím . . ,6 è 'iU m 's a r g e n to  d e  
p o l íç la  e n c a r r e g a d o '- d e ^ c ò to b a te r  o . v í ­
c io  n fto  fô s s e  i n t r o m e t id o .  C h a m a v a -s e  
ê le  C h a r le s  -S to lcér e  c o m e ç o u  a  f i c a r  
í n íe r e s s a d o  'n o  ' “ n e g ó c io ”  d e  B r e n d a .  
,D e s c o b r i^  ú m  m e lo -  d e  - e s c u to r -  e  g r a ­
v o u  i im  ' d;isco; a s  c o n v e r s a ç õ e s  Je le - 
' t ó n l c a s ; id a : “ m a d á m a ”  ; s e m  q u e  e la  
s o u b e s s e ;  e  o  q u e  o u v iu v fo l  a lg o  d e  
.m u l to  I n tè r e s s a n té ;  IJn i d o s  q u e  s e  
c o m u n lc a v a m :^ c o m , . B r e n d a - .  e r a  u m
;& í\ iv > £ ln h a  q u a s e  tu d o  q ü a fito ^  u m a v  m o ç a  . í^ o ü tro - , s a rg e n to ,-  dá: ‘‘e s q u a d r a  d o . v í- 
!j;Vç.;f<:?preclsa p a r a , 6er,^^íiihá^íprp3titúta■ ide'^;'ÍV cIó^^<í’c l la m a d .o ■ \^ Im e r . . ,J a c k s q n ,  -que  
^«/“íí^j^ír^ucesso. A b s tê m la f ; ;d o n a  d ú in - s o ta q u e  ’ f a lo u  .u m a  v e z  d i r e t a m e n te  - d a ,  P r e -  
^ s u l in o ,  s e u  e sp ír ito '-e ra ':j,u m £ u ;_ ^ ca lx a  , ' . f e l t u r a í . p a r a '  o io te H e ;^ .-d e -^ a ia d a m e . 
‘^| i ^ o ' j , | , r e g l s t r a d o r a ;  nao-, B e ', 'à p á íx o n a y à ; ^ r  " '.T Í íu m a 'd e ss a s■  .c h a m a d a s  ;f i ! lm e r  p e d iu  
n in g u é m  d e s d e  o s  . 2 Í ; '‘a n b s  > ( I s to  .‘é :  < í,/.'tfescíU pà::-^  • : B r e n d a : : p o í , c á u s a .  d u m  
^ f í - ‘ ha-v1a 15 a n o s ) .  P o r 't i f d o r ls s o T B f e n d a - .  '; 'r a l ( í : 'q u e  .0 ; 's h e 'r i f f  h a v i a  f e i to  a o  es-
ir___________ í' ■
ALBERT CAMUS ' ifi,' .
' i '  ü re ío  ,no5 . h o m e n s , -
■-•' .'v»,';,.. . V ■ . . . . . , - '  .’,. , ,,’-■ K’ •
d e h c í a l  d o  C h e fe  de P o l í c i a .C . .B . .H o r -  . 
r a l i ,  e , ''e m - s e g u W a /  l n v a d iü  : a '  c á s a .  
de^ B r e n d á  c o m - o u t r o s  a g e n t e s . '  , V 
' B r e n d a  f ic o u  ,- in d ig n a d a ^ 'O  que;, a  
In c o m o d a v a  n ã o  e ra .  ta n tO ; fà to ,,'< le  
s e r  p rê s a '.  c o m o  o d e  t e r  s ld ò  . t r a íd a . :  
P i 'o m é te u '- a o s  p o l ic ia is  q u e j  Ih e  jv à s - -  
c u lh a r a n í  a  , c a s a  q u e  h a v i a  de . v ln g & r- 
s e .  d ô le s . O C h e fe  d e  P o l í c i a  n ã o ,  ;se 
á p o q u e n to u ..  D is s e  ê le :  “ L o s  .Anigeles 
é  a  c id a d e  m a is  l im p á  d a  C a í i f ó r n l í t ” . 
H á 'u n s  d o is  m e se s ,  e n t r e t a n t o ,  u m  
d i s t r i t a l -  te v e  n o t í c i a  d o s  
S to lce s  ;i g r a v a r a  - 'd a s  ç<5n- 
v e r s a ç õ e s  te le f ô n ic a s .  A  h l s t ó r j a  tô d a  
i|s e x p ló d lü ;  '.a p a re c e n d o  n a  p r i m e i r a  p á -  
g ln á ^ -.d o s  j o r n a i s  ,d a  c id a d e .  i S a l i r f o  ,
. t r l u n f a n t e n i e n t e  d á  c a d e l a  p a r a  c o m - 
i. p á re r ie r ;  p e r a n t e  o  j ú r i ,  B r e n d a 'a p r o -  , 
, s e n to u ; s e  >num  b e lo  c o s tu m e  e  d è  6 c u -  
' lo s  e s c u r o s , ;  e  c o m e ç o u  a  f a l a r i f ; ' . , '  . -.-y.' •' -V ■..;ií;í.'v '
. J U S T I F I C A C A O  ■
s f i l -  .
:'-'A “FAMtLlA DE CANTORES TRAPP"
■ í ' ’ p r ó p r i a ' . ' t x p s r i ê n o i a  n a - a r t s  d s -  v i v t r * *  ,
U m  n e g r o  a l to  e .d e  o m b r ó s . l a r g ò s  
c o n to u . u m a  h i s t õ r l a  s o le n e  n a  s a ia  
d u m  J ú r r  f e d e r a l  em  N o v a  Y o rk .  B e n - , 
j a m i n  ; J „  D a v ls ,  u m  d o s  o n z e  c o m a -^  
n l s t a s  q u e  e s tá o  s e n d a  J u lg a d o s , ' c o m  i 
m u l t a  p u b l ic id a d e  d ó  - D e p a r ta m e n to  
d e  E>stado, p o r  c r im e  d é  c o n s p i r a ç ã o  
p a r a ' '  d e r r u b a r  p e là  f ô r ç a , o  g o v S m o  
d o s  E s ta d o s  U n id o s ,  fo i o t e r c e i r o .d o s  - 
rô u s  a  d e p o r .  F o i ,  e n t r e t a n t o ,  o  p r i ­
m e ir o  q u e  ex p lico u - p o r  q u e  u m  n o r te -  
a m o r lc a n o  p o d e  td r n a r - s e  c o m u n i s t a .
■i N u m a  -vòz b a jx à  e " u m  p ò u c o  a r r a s ­
ta d a , '.D á v is  r e c o r d o u  s u a  i n f ü n c l a  e m  
D a w s o n , : G eorg .Ia, o n d e  c r e s c e u '  d o  
“ la d o '‘'d e ' l á  d o s  ■ t r h h o s ” . '  N e to  d i im  
e s c ra v o  e  f i lh o  d u m  r e d a t o r  d o  jo r --I-- ..'--í--,
,t' C o n t..  n a  .pág .j.S (^ g . ,
. 1  ■
'•rn K T-s
CORREIO DO POVO, 9-8-1949, 1* página
Albert Camus chega hoje
O famoso romancista francês pronunciará uma única conferência em PortoAlegre, 
logo à noite, no Instituto de Belas Artes -  Sua apresentação ao nosso público será feita pelo 
escritor Érico Veríssimo
Como antecipamos, deverá chegar hoje a Pôrto Alegre, procedente de São Paulo e 
Rio, o escritor francês Albert Camus, que vai encerrar, nesta capital, o ciclo de suas 
conferências no Brasil.
Tendo de prosseguir viagem para Montevidéu, amanhã quarta-feira, a conferência 
de Albert Camus será realizada ainda hoje, às 20:30 horas, no auditório do Instituto de 
Belas Artes, sob o patrocínio da Associação de Cultura Franco-Brasileira.
O conferencista, que é o romancista mais credenciado da França moderna, será 
apresentado ao público porto-alegrense por um escritor gaúcho não menos conhecido, o Sr. 
Érico Veríssimo, devendo falar sobre "A Europa e o Crime".
Está claro que a conferência desta noite será correspondida com vivo entusiasmo 
pelo nosso mundo intelectual, pois constitui um acontecimento literário da maior 
significação.
Albert Camus representa, sob todos os aspectos, a expressão perfeita da nova 
geração francesa. Tendo nascido na África do Norte, prolongamento direto da metrópole, 
nova província de onde corre uma seiva jovem para renovar a força vital da mãe-pátria, êle 
é um homem do Mediterrâneo, região de sol e banhada de latinidade. Vem daí, pois, o 
modo perfeitamente natural com que ele se sente no Brasil.
Como aconteceu no Rio e em São Paulo, sua presença aqui, sua mensagem, enfim, 
será a afirmação viva das profiindas afinidades latinas e das não menos profundas ligações
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espirituais que nos unem à França. A própria presença de Albert Camus em Pôrto Alegre é, 
pois, um fato de grande significação cultural.
Filósofo, romancista, dramaturgo e jornalista, Camus é um homem realmente 
representativo, incamando o espirito da civilização ocidental e, particularmente, da 
francesa, de modo ardente e dinâmico.
Seus livros, especialmente seu último romance, "La Peste", que alcançou o Prêmio 
da Crítica de 1947, indicam que ele feriu, com total lucidez, os problemas atuais do mundo 
civilizado, conseguindo enquadrar suas rigorosas e dolorosas análises, no corpo de uma 
obra de forma impecável.
Homem da nova geração, ele logrou exprimir-se num novo tom (o que de resto é 
normal), mas num tom de tal modo verdadeiro e tão adequado aos motivos da nossa época, 
que tem sido apontado como "o homem de um novo classicismo".
Por mais objetivo que seja o tom da obra de Albert Camus, essa característica nunca 
conseguiu dissimular a sensibilidade do autor, sua contínua paixão de apresentar 
pacientemente, se necessário, humildemente, uma ou duas verdades fundamentais. E uma 
dessas idéias é aquela de que o homem primeiro deve rejeitar a violência.
Na verdade, o nome de Albert Camus já agora não pode mais ser separado da idéia- 
força da "não violência". Numa entrevista, concedida logo após o enorme sucesso de seu 
romance "La Peste", declarava ele, voltado contra aqueles que não haviam encarado com a 
devida seriedade o seu ideal da "não violência";
- "A eficiência! Vocês me fazem rir! Ninguém tem outra palavra na boca que não 
seja esta. Mas eu gostaria de saber, depois de considerar-se os belos resultados da ação 
eficiente nestes últimos vinte anos, de que lado está a utopia... Ser eficiente dessa maneira -  
não me interessa. Ademais, a não-violência nada tem que ver com a não-resistência. É 
justamente o contrário."
E baseado nos exemplos afinal tomados banais de Tolstoi e Gandhi, ele acrescenta:
- "De qualquer forma, eu sou contra a legitimação da violência."
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Esta afirmativa, que lembra sua famosa fórmula política -  "nem vítimas, nem 
carrascos" -  exprime a missão a que se propõe Albert Camus, a missão de levar aos seus 
contemporâneos, não apenas uma mensagem intelectual, mas sobretudo um novo estilo de 
vida.
A conferência que será pronunciada esta noite, no auditório do Instituto de Belas 
Artes, pelo ilustre escritor francês saído da "Resistência", pode, pois, ser apresentada como 
um prolongamento de sua obra escrita e estamos certos de que seus leitores apreciarão 
ainda mais a sua exposição oral e viva sobre esse problema tão atual quanto profundo: "A 
Europa e o Crime".
- A conferência começará às 20.30 horas pontualmente, a fim de permitir a 
assistência assistir também ao concerto do barítono Winters, cujo início será, para tal fim, 
retardado.
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M S C A R R IO N
DIÁRIO DE NOTÍCIAS, 9-8-1949, contra-capa 
'' - Julgo a liberdade o mais grave problema da vida moderna"
René Char, o acontecimento da nova poesia francesa -  Uma visita a Meneghetti -  
Harry Davis e a ONU, dois mitos de nosso tempo -  Camus chega hoje a Pôrto Alegre
S. PAULO, 7 (Meridional) -  Hospeda São Paulo o romancista e pensador francês 
Albert Camus. Uma das personalidades mais vigorosas da França contemporânea, Camus 
representa o que há de mais vivo e sedutor no pensamento de hoje. Antena poderosíssima, 
capta e transmite num estilo que o coloca entre os mestres da literatura de Racine, os 
comunicados empolgantes da aventura humana neste tempo varrido de tempestades.
De uma simplicidade encantadora, é um demônio de inteligência e sobriedade. 
Cáustico, suas palavras ferem rápidas e incisivas.
- "É muito fácil aos americanos que se mantiveram distantes do conflito perceber a 
profunda marca que as diversas formas de opressão deixaram na psicologia do europeu. O 
campo de concentração, cuja imagem dolorosa carregamos, foi vencido pelo desespero. 
Essa luta nos levou a verificar as proftindas contradições em que se debate a sociedade. 
Como poderia o humanismo engendrar campos de tortura? Fomos, imediatamen- 
(Continua na 5^  Página)
(p. 5)
te, arrebatados pela revoha."
Revolta e liberdade
Após a feijoada que o escritor Osvaldo de Andrade ofereceu a Camus em seu 
apartamento, conversam animadamente escritores e jornalistas. Camus caminha de um lado 
para o outro. O repórter insiste:
"Creio -  diz o ensaísta francês -  que o problema mais grave da atualidade é o da 
liberdade. Quem o compreende em toda a sua amplitude sabe que é condição indispensável 
ao progresso humano e a paz. E só os amigos da tirania, os diretores dos Campos de
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Concentração podem estar a favor da guerra. Aos escritores cumpre alertar e lutar contra 
toda e qualquer espécie de escravidão. Essa a nossa tarefa."
O problema do crime
Mencionou o repórter o último filme de Carlito, que tanto comentário provocou na 
imprensa de todo o mundo. À insinuação respondeu o entrevistado:
"O crime é uma revolta. Em "Monsieur Verdoux" não encontro semelhanças com o 
tema de "Lítranger", não obstante tenham idêntico sentido na sua parte de crítica e 
negação. E não se pode esquecer que Carlito vai para a morte ladeado por dois policiais.
Não se pode esquecer que depois do estupendo progresso que representa a 
psicanálise, no campo da psicologia, a polícia política atingiu as formas mais requintadas 
de exploração psicológica."
Encontro com Meneghetti
O automóvel caminhava para a Penitenciária. Osvaldo de Andrade expõe a 
"Antropofagia". Surge em debate a mulher. Camus exclama: "O mundo sem a mulher! Quel 
ennui! O mundo com a mulher! Quel ennui!"
Durante a visita à Penitenciária conversou Camus trinta minutos com Meneghetti. O 
sentenciado comunica claramente o seu pensamento sobre o problema do crime. Camus 
ouve: "Quem faz o criminoso é a sociedade. Calcula porventura o que significa para mim a 
liberdade? Depois de mais de vinte anos de cela, saí para a rua. Todos me indicavam e 
faziam comentários, nos bondes, nos cafés, no trabalho. Sabe por ventura o que é ser 
"cartaz" para todo o mundo? Não pude resistir à liberdade." Sente-se que o escritor se 
transforma. Ei-Io, novamente, em plena condição de revolta. O seu sorriso sarcástico vale 
por um discurso: lê, em voz entrecortada, o cartaz suspenso no corredor: "Otimismo". Um 
funcionário diz-lhe cordialmente; "A casa é sua." A ironia salta -  "merci". Indaga da 
situação de Meneghetti. Informam-lhe. Camus pergunta: "Quem lhe poderia conceder 
indulto?..."
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Saímos do Presídio. Camus alude a mitos;
"Entre Garry Davis, o já famoso "cidadão do mundo" e a ONU, prefiro o idealismo 
ingênuo do primeiro, não obstante a utopia que encerra a afirmação de que a política deve 
ser de caráter exclusivamente internacional, combatendo atitudes nacionalistas e 
regionalistas. Pelo menos não assassina ninguém."
RenéChar
Indaga o repórter da poesia francesa.
"René Char -  diz Camus -  é o maior acontecimento na poesia francesa depois de 
Rimbaud. É ele hoje o poeta na França que mais alto eleva o canto e maior riqueza humana 
comunica. E falando de poesia, estamos próximos do amor, a grande força que não se pode 
substituir nem pelo dinheiro, que é vil, nem pela infeliz coisa que chamam moral."
Contribuição de existencialismo
Concluindo, afirma o autor de "L'Étranger":
"É um grave engano tratar com tanta leviandade uma pesquisa filosófica como é o 
existencialismo. Suas origens remontam a Santo Agostinho e a sua principal contribuição 
ao conhecimento está, sem dúvida, na riqueza impressionante de seu método. O 
existencialismo é sobretudo, um método. As semelhanças que costumam notar entre os 
trabalhos de Sartre e os meus, correm naturalmente, pela felicidade ou infelicidade de 
vivermos numa mesma época e em face de problemas e preocupações em comum."
Camus chegará hoje
Albert Camus chegará hoje a esta capital, devendo pronunciar á noite uma 
conferência no Instituto de Belas Artes.
M itos
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Camus, nascido em 1913, dinâmico, culto, experimentado pela luta cívica durante 
os anos de guerra, jornalista de imensa projeção, é, agora, o mais notável escritor da nova 
geração, conhecido no mundo inteiro com um pequeno número de obras, obras 
fundamentais para a compreensão do nosso mundo moderno.
A primeira obra notável de Camus foi o romance "L'Étranger", publicada em 1941, 
cuja expressão original surpreendeu os círculos literários pela clareza do drama de 
Meursault, o homem estrangeiro num mundo mentiroso e cruel. A seguir, imprimiu, 
durante a ocupação da França "Le Mythe de Sisyphe", ensaio filosófico, tratando do 
problema fundamental da nova geração, o valor e a significação da vida, a compreensão do 
mundo torturado pela violência. Eis que a violência é sempre a maior preocupação do 
pensamento de Camus.
Filósofo e romancista, Camus volta-se para o teatro e a temporada de 1945 marcou- 
se pelo ponto culminante da apresentação de sua peça "Calígula". O problema do 
absurdismo é ilustrado por um exemplo histórico, por um homem conhecido pela rara 
crudelidade dos seus crimes. Violência, crimes, loucura, não só de um indivíduo, mas 
também da sociedade, problemas dolorosos ante a inteligência e sensibilidade de Camus. 
Outra peça, "Le Malentendu", indica com força a necessidade da fi^anqueza e da 
honestidade na vida. Autor ou jornalista Camus situa-se na melhor das tradições da França. 
É também, e antes de tudo, um moralista. Como tal, analisa os males, os defeitos e as 
dificuldades da atual condição humana.
O último romance de Camus, datado de 1947, o famoso e extraordinário "La Peste", 
é o estudo mais comovente das tentativas dos homens contemporâneos, flagelados pela 
guerra, pelas epidemias, torturados pela brutalidade da morte, pela injustiça cega da Peste 
que mata os inocentes assim como os criminosos. Há páginas definitivas sobre a morte das 
crianças, as primeiras vítimas castigadas por causa dos crimes dos pais. Padres e médicos 
rivalizam em benevolência e sacrifício e esta é a esperança humana; a bondade.
A arte do autor está ao par do bem das idéias. Camus obteve assim, com justiça, 
prêmios literários e êxito extraordinário. A mensagem de Camus será entendida com fervor 
nesta Capital, cujos meios terão comunhão com o homem que, entrevistado há poucos, 
disse; "É preciso salvar a paz, salvar o homem da barbárie que o ameaça. Temos que tentar 
tudo isso, mesmo se duvidamos do nosso êxito. É de amor que a humanidade necessita."
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Assim, espera-se com a maior expectativa a visita de Camus, cuja palavra a mais 
autorizada para exprimir aos homens do Brasil o sentido da nova geração francesa.
A Associação de Cultura Franco-Brasileira de Pôrto Alegre está de parabéns ao 
patrocinar a conferência a cargo de Camus a realizar-se hoje, às 20.30 horas, no Auditório 
do Instituto de Belas Artes, gentilmente cedido para esse fim. O orador versará sobre o 
tema "A Europa e o Crime".
Aviso importante
A conferência começará às 20.30 horas pontualmente, a fim de permitir a assistência 
ao concerto do grande barítono negro Winters, no Teatro São Pedro, cujo início será 
retardado porcionalmente.
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JORNAL FOLHA DA TARDE, 09-08-49
Hoje à noite a conferência do escritor Albert Camus
Conforme já foi noticiado, realizarse-á hoje às 20:30 horas no Auditório do 
Instituto de Belas Artes a conferência do ilustre escritor francês Albert Camus. O filósofo e 
romancista autor da "Peste", intitulou a sua conferência de hoje "A Europa e o Crime". O 
festejado escritor, antes de se fazer ouvir, será saudado por Érico Veríssimo. Visto o 
extraordinário êxito das conferências pronunciadas no Rio de Janeiro e São Paulo, pode-se 
prever que a noite de hoje assinalará um dos maiores acontecimentos culturais de Porto 
Alegre. A entrada será fi"anca, sendo convidados pela ACFB todos os interessados.
Por causa das exigências do seu programa, Albert Camus pronunciará uma só 
conferência em Porto Alegre e prosseguirá amanhã para Montevidéu. A oportunidade de 
ouvi-lo será assim única.
A conferência começará às 20:30 horas pontualmente, afim de permitir a assistência 
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CORREIO DO POVO, 10-8-1949, contra-capa
A conferência de Albert Camus
O numeroso público que acorreu ao Instituto de Belas Artes, ontem, à noite, viveu 
momentos de vibração intelectual que dificilmente serão esquecidos
"Pela sua experiência, pela sua lucidez, pelo seu expressivo talento, Albert Camus é 
o escritor da nossa época, sendo, por outro lado, muito mais que isso; êle é o escritor que a 
França esperava e, sem dúvida, aquele que o mundo dava a honra de esperar da França."
Estas palavras, escritas pelo Sr. Jean Roche, adido cultural francês em Pôrto Alegre, 
tiveram admirável confirmação, na noite de ontem, quando o público desta capital teve 
oportunidade de ouvir Albert Camus.
O auditório do Instituto de Belas Artes foi pequeno para acomodar o grande número 
de pessoas que ali acorrem para assistir a esperada conferência do famoso escritor fi"ancês, 
que falou sobre "A Europa e o Crime", proporcionando ao nosso público momentos de 
vibração intelectual que dificilmente serão esquecidos.
Nesta sua conferência, de fundamental importância, porque nela foram feridos, com 
lucidez e paixão, os problemas atuais do mundo civilizado, Albert Camus desenvolveu o 
seu pensamento filosófico, político e social, trazendo até nós não só a mensagem do autor 
que tem sido apontado como "o criador de um novo classicismo", mas também a mensagem 
de toda uma geração, aquela que saiu da Resistência.
Como ainda afirmou, com toda propriedade, o sr. Jean Rocha, "honesto até o 
escrúpulo, tão sincero quanto probo, tão claro quanto direto, Camus sabe tocar os outros 
homens com a sua mensagem: êle tem o dom de saber falar aos outros homens daquilo que 
os apaixona quando êles refletem e se mostram dignos desse grande nome".
Além do enorme público, a conferência do notável escritor fi-ancês foi prestigiada 
pelas figuras mais representativas do nosso meio literário e artístico e ainda pelas mais altas 
autoridades do Estado.
Às 20:30 horas, com todas as dependências do auditório do Instituto de Belas Artes 
literalmente tomadas, o ministro Guilhermino Cesar, presidente da Associação Cultural
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Franco Brasileira, deu a palavra ao escritor Érico Veríssimo, que fez a apresentação do 
nosso ilustre visitante, num belo discurso pronunciado em francês.
A certa altura de sua expressiva oração, disse Érico Veríssimo:
"Porque vós, sr. Camus, vós pertenceis a uma idade nova e dramática. Vós sois uma 
das mais claras, mais belas e corajosas vozes da França de hoje, temporada na forja da 
Resistência. Vós representais, aos nossos olhos, o homem que, na frase de Matthew Arnold, 
se encontra oprimido entre um mundo que agoniza e um outro que nasce. É por tudo isso, 
sr. Camus, que eu quero vos dizer o quanto somos todos felizes, esta noite, de vos encontrar 
entre nós e sobretudo de vos ouvir. Eu bem sei que vós não necessitais do nosso 
assentimento e do nosso apoio para continuar a viver e a escrever, mas eu não posso deixar 
de vos dizer que enquanto nos chegam vossas admiráveis mensagens, é por elas, assim 
como pelas de outros homens de letras do mesmo valor, que nós julgamos esta grande 
França, objeto constante da nossa admiração e que nós amamos sobretudo pelas suas 
tradições de liberdade e de humanismo."
Mais adiante, disse Érico Verissimo:
"Nós também temos consciência de estar vivendo instantes trágicos de todos os 
lados por causa da peste, e que grande número de homens de responsabilidade fazem causa 
comum com a peste bubônica, em vez de combatê-la. Bem como vosso admirável Dr. 
Rieux, sabemos que cada um de nós traz em si a peste, que desse mal ninguém está isento, 
e que devemos nos cuidar sem cessar, afim de que o sopro da nossa respiração não 
contamine os outros; e que o resto -  santidade, integridade, pureza -  é produto da vontade 
humana, duma vigilância que não se deve afrouxar, e que, finalmente, como existem sobre 
a terra pestilências e vítimas, de forma alguma devemos nos prestar a ajudar a propagação 
da peste".
Falou após, durante quase duas horas, o escritor Albert Camus, de cuja conferência 
publicaremos amplo resumo, nu- 
(Continua na 4“ Página)
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ma de nossas próximas edições, mesmo porque se trata de um trabalho cuja beleza artística 
e profundidade de pensamento só poderá enriquecer a experiência de todas aquelas pessoas 
que se interessam pelas coisas da inteligência e pelos problemas do homem.
Com a sua memorável conferência de ontem à noite, Albert Camus encerrou o ciclo 
de palestras que vinha realizando no Brasil, devendo prosseguir viagem, na tarde de hoje, 
para Montevidéu, de onde seguirá em seguida para Santiago, em continuação à sua longa 
excursão pela América do Sul, em viagem de verdadeiro e criador intercâmbio cultural.
Com Albert Camus recebemos, realmente, a visita de um legítimo embaixador de 
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f a m iU »  M » q u i t a  d a  ( . '  ■ 
l i t i J a r  d a  p a » U  d a  J u s t jç . .  
r t c e b i d o  d e  to d o s  o s
As dificuldades ii;
A lb e rt r a m u »  c h c f o a ‘« a U m  à  ( a r d e .  s e n d o  lo{o  a p ó s  re c e p c io n a d o  n a  A lia n ç a  F r a n r e a a ,  c o m  
u m  ro g t ie ie l  q u e  te v e  •  o o m p a re c lm e n to  d e  I n u m e r a i  f U u ra e  r e p r e s e n ta t i r a s  dov noMsoa m e lo »  
so ria i> , i i t r r a r i e s  •  a r t la t ic o c .  6 i o  d e sa a  r e u n lá o  oa r U f r a n t e s  q u e  a  n o h ia  c r a v u r a  r e p ro d a a .
A CONfERENCIA DE ALBERT CAM US
0  niimerofto publico que acorreu ao Instituto de Belas Artes, on> 
tem, à noite, viveu momentos de vibração intelectual que 
dificilmente serão esquecidos
> ' i  > .X e ip e r ta n c la .  v e la  í d e p en d en c i» *  dn  audiior<< 
p e to  s e u  c x p r e s e l r o  I I n s t i t u t o  d e  B e U a  A rte*
K i ie r l  C a ro u a  4  o  «a« r a lm e o te  to m a d ü » . ~la ie n
r r i t r r  rlit nr>»i»M Apoca. a c a d o .  pwr 
n u t r o  m u lto  u a t % q u c  fceo : 
# l«  *  A e>>> r i t n r  q u e  a  F V an ca  
esperav.%  e. «em  d O rid a , a q u e .e  
q u e  o  m iin d )  d av &  & h o n r a  Ue 
e s p e r a r  dH K r a n c a .* .
E a ta a  p h * :w raa , M c r l ta a  o e lo  
. J e a n  l i ix t ie .  a d td o  c^uUnrftl 
f r a n c ^ a  em  J ‘< 'rto  A ic c re ,  t lv c -  
rn m  a d m lr .tv e l  c o n f irm a n d o ,  n a  
n o l tc  d a  o n te m , q u a n d o  o  p o -  
bU co d sR ta  c a p i t a l  t e v e  o p o r tu -  
Id a d c  d e  o u v t r  A lb e r t  C a m a s .  
O  a o d I tO r lo  d o  I n s t i t u t o  óm 
. .  B e la a  A r te s  fo i p e q u e n o  p a r a  
r ê « l l i . r - »  lío  M . i lc o .  O r . ,  ■ l í l  o  » r * n d .  n í m f r o  d .
w  r , í à  •<  . U v l S u l . .  cO TiunH . I « “ < » •  W »  «H . « r o r r . m  l> .r»  
U i  n i o  < m » l. o b j . l lv o  d .  d l i .  k " » '" * ' ' '  •  « « p . r a d .  o < .n t.r .i i i- l»  
c u » » o .  m * . u m .  J »
~  d e » ,  c u m p r ir .  E  com o. p o r  « f . . .
.1 1 . « . n í . r f o . l . .  d .
p a ra  l l t td ir  a  boa fé  d*  a u to n d a -  f „ n d a m c « ta l  lm i> « rix n rla . p o r -
dc , e . aob  a  den<xnlnaç»o  d» fo ra m  f-fl.ln«*. ••■•m lu -
“ P a ra d a  d a  fom e" te n ta r s n i  e x e -  v id e s  •  p a U in .  r>it p ro h in tn r .s
f tu ta r  o  p ro K ram a  n re p a ra d o  p n ra  a n m lí i  d o  m u n d o  c l\ l t l* n d f - ,  A l '
o  C o n rre a so  d a  P ax . A m esm a T a m u a  deAfPVolx e u  o  seu
tecnl<-a d e  r e b e l l lo  » e r l í i ' 'o u - i*  p e n s a d ie n to  f l lo ^ n fk o ,  p o lít ip o
•m  S io  P au lo , no  R io  e  en t o u -  « a o c ia l .  tra«en<lw  n ia  n<%j« nikii
traa  cM ade». o n d e  a p i t i r ia  se  bA a  m a n s a ^ e m  4 » a<>i»r 411a |
n u  n a  f o nU nfen í-ía  de  Im ped ir te m  » ldo  apon ta< 1n - o
com lc los ldentlL 'oe.
UM ÃO NACIO. 
N A L  D E  H O ­
MENS DE COR
RJO . 9  <C. P . )  — A  U n ilo  N s -  
e lo n a l  d o s  H o m en s  de  Cor. se - 
f u n d o  decU iraçdc ii f r i t a s  p e lo  
s e u  p re s id e n te ,  ^ r .  P jii to  C oelho , 
p re te n d e  tr a n s ío :  m a*>se em  p a r ­
t id o  potitl<-o, r e u n in d o  m tlh ó es  de 
t i e f r o s  em  lo d o  o  B r;.* ll. r n i o u  
o  » r. P .n to  O oç’ho  q u a  “ o* p n - j u »  
i-o n c íjto i •  d lsc rinnJnaçôe i r a - , vau  d o  n o » »  m e l.,  ..
r ; a ia  ex is te m  no  E ra s  t. a p * f s r  a r t í a t l c o  e  a in d a  i>ein............-  - -
<Uí i f f ja ld a d e  de  d ire i to i  priArla* u s  a iito r id H d e*  il>> I X a d »  
m a d o a  p e la  C onsU tuifi& u". A 'a  l f } «  h o ra p .  «•■m ( " d i a  a s
c r ia d o r  d e  um  
m o*, m a»  tam l>etri m m e n ^ a n e in  
d e  Io d a  u m a  (e ra - .A o . H<iiiela 
q u e  Kftlu d a  Tteelp>tei*<
C »m o a (n d «  a f lrn -> u .  '•‘•m tr». 
d a  p r o p r ie d a d e ,  p  e r .  Je.»n » to . 
c h a .  'I io n e e to  a»^ f* ej..--upnl«>. 
tf lo  a in c c ro  íniftn»«> t.Ao
c la r o  q o a n to  d i r e to ,  r m n i »  i«»1’e 
t i . r a r  Of o u i r o a  h'>men»i • om  h 
a i ia  m ensafT ^tn ; >'ie te m  n d o m  
d «  aM.).er f a l a r  a'<n oiiir<>* h - .  
m e n s  d a q u i lo  q » e  ch a n a i^ f -n a  
q u a u d o  * lea  r e f le te m  e «e m -i«- 
t r a m  d ig o o a  d e s r e  « ra n r f e  n o .  
m e * .
A lem  d o  e n o rm e  prtM Icn . a 
c o n íe rc n o la  d o  n o i . . - e t  eM -ri- 
f r a n c ^ e  fn l Dr»i>ilK>.«^e P«* 
M .r* -e n » a ll-  
l ite i.A rto  r
O u l lh s rm in o  Cei*ar. p re? l< lem e 
d .\ A sso c lacA o  C u l tu r a l  K rH tuo  
B r a a l le l r a .  d e u  a  p a la v r a  n o  e« . 
c r i t o r  K rlco  V e rS s Im o . q»’e fe» 
a  ap ren en taç .A o  d o  n o e so  r i n t r t *  
v i s i t a n t e ,  n u m  h e lo  dl^.M jrso 
p r o n u n c ia d o  en» f m n r é a .
A c e r t a  a l t u r a  d e  n ita  e x p r e s ­
s iv a  o r a c 9 o. d le» e  K rloo  \  erl>i* 
s lm o ;
• P o r q u a  tô s .  a r .  C a m o e . vA>. 
p e r ie n i-e la  a  u m a  Id a d e  tio v a  * 
d r a m á t i c a .  V da  a o is  u m a  da<« 
m a la  c la r a a ,  m a le  b e la e  e  rn -  
r a jo n a s  r e s e s  d a  F r a n c a  d e  b o ­
je . tem p«r> rta  n *  fo r ja  d a  J íe - 
•  iB te n r la .  Ví»e r e i . r e í - i . t . t l - .  .t-ü  
nr<R*nfl nlhOR, o  h o n ie m  c i e .  fin 
fra.«e de M a ith e w  A rn ^M , «e 
e n c o n t r a  o p r im id o  en*r*- ur< 
m u n d o  q«te a i c u r l i a  e um  « m r ^  
n u s  n a s c e ,  i : ’ p o r  tu d »  l«*” . 1 r. 
r a m u a .  q u e  eu  quer.»
«  q u a n in  K>n«'.e |r.d«»  
e a la  n o l le .  d e  V(.a ei«-An*r>ir en> 
« re  nAs e ix>)>re(ii<Iu ilc  •■i:- 
' I r .  Ku h em  e»l q u e  n . 'o
ne<-eni<iials dr> ut^e^>> M ^^en tlm en- 
fo  « d o  noKKi at'*'**' o u *
t l n u a r  a  x l» 'r r  e ^ e^ír^^vrT. r '" «  
e u  iiAo p(.«»n de lk H r d a  v<>c d l-  
s e r  f<ue eiK iuhn'»» no» r lirç H n i voHüai artn>íri«í».N  m e n x r e n * . ,  a 
prtr  e lae . a» » h n  m n iu  t>e*:«s < e 
0'ítr»*e h rtu ieu ^  d e  le tn i*  d-> 
m «Rnin v a lo r ,  q u e  «An Ju lp^m > '«  
e a ta  i r ia n d *  Kram .-a. o h je t  
c o n s ta n te  da nnnsn  a d m le a r^
<jiic iiAfi a n iii tn o s  aot»reltii*>i 
tan  fctiita ir.«dii.A es d e  I lh e rd  
e  d e  lu im a n U m o ."
M ala  a d l j n t e .  d U se  S r lo o  Ve> 
rta itlm v :
A CONFKaKS-CIA DK ALBERT
•N Aa ta m l.e m  te m o s  c o n s c iê n ­
c ia  d e  e s t a r  \ l v e n d o  In iit& n tes  
l r k » lc ü s  d e  tn d o a  oa la d o s  p o r  
c a u a a  d a  p e s te ,  e q ii«  s r a n d e  
n u m e ro  d e  h o m e n s  d«  re a |io n .  
s a h l l ld a d e  fa s e m  c a u ^ a  co m u m  
co m  a  p e n ta  b u b ô n ic a ,  em  v e s  
d e  c o m b a lé - la .  b e m  co m o  vos- 
eo a d m ir a v e l  D r. U le m .  « h e .  
m o s  q u e  r a d a  um  d e  n úa  t r a s  em  
r l  a  p e s te ,  q u e  d e sx e  m a l n ln -  
c u e m  eatA  Ise n to , e qw e d c « e -
M«« r  ,M a r  se m  c e s s a r ,  %
fin* <le . 'i ta  n s o p ro  d a  n o s s a  
rr'ii.r.i.;,* (u  c o n ta m in e  oe
n :iir - .* ; e n u #  o r e s to  —  s a n -  
Tid.xd». li.<> '»:rtdndc. p u r e i a  —  é 
P t. l n f '  «i4 v o n ta d e  h u m a n a ,  
du*aa v i a i i . ín c ía  « u e  n fto  ae  d e .  
\ e  Mírouv.<>r. « qae , f in a lm e n te , 
.•o*nn r.\i*5c*n so b rs  a  l e r r a  poe- 
t O n .  ia>i e v iilm a ii.  de  f o rm a  »1- 
d e v e m o s  n o a  p r e s t a r  » 
uJiiilH r a  p ropaK «< ;io  d a  p e o ta* .
Kh Iou apO s. d u r a n t e  q u a a e  
(tiiaa  h o ra s .  0 e s c r i t o r  A lb e r t  
«’n m n s . d e  c««Ja r o n f e r e n c i a  pu* 
M lc a re m o o  a m p lo  re su a io »  au>
Continua aa 4.* pafln»
)epartamento oe
0 ministro Honorio .Mivi' 
foca diverso.s prob!cini ' 
Tralial!'
Bio. í  'C r , i  -  o
I r o  H o n o r io  M o n te i r o .  p«>i*>r 
o n t e m  o»  jo rn í^ tis :* . ' ^ , 
f o r m o u ,  e n t á o .  q-.;e a x a r J i á  < '•  
r à  i n i c i r d a  s s  a t iv id a d e ^  d a  C ■ 
m r - í i o  E s p e c ia l  p r c * .d i i a  P ' ’ 
i r .  D t)r \-a !  L a c e r d a ,  t . n c j r . b  •! 
e a  r e R u la n ie r . t a ç á o  d a  p m í . . - ; *  
d e  j o g a d o r  d e  f u ie b o i ,
R«íS>«nci.:-ndo a  t m a  p e :  '  r  
t «  « o b re  a  m le r v e n c â / ' 
r .p  D e p a r U x e n i o  T ist-íá iin !
H r a b a lh o  d e  S 3 u  P j n l n .  n  r  ■■ 
n i- j t ro  e * c la r e - :e u  q j c  u ã '  
t r a t a v a  p r o p r i s m e n t . /  d e  ;• 
in t e r v e n ç ã o .  m 3<  <1:« eft*! •. 
d e  d is p o s i t i v o  rio  c<‘ nvp*;jfi. c 
i j a  d e n u n c ia  fo r .i  
C o n e re s s f» ,  O  M in i« tê r ;o  ‘
'q o e  t n m a r  a s  p ro v ld e n .* .  r>. - 
, l im in a r « 4  P ^ r a  o  r c í?  •
Im e r .tA  d.*» D e > « .'» f 'a  H t.- ,  
d o  M in i s t é r io  d o  T r . j ’ 
q u e l e  E s t.id o . o  q u e  n ’ * 
f e i io .  a c e n tu o u .  hoj«. c i  r ”  • 
n b ã .  m a*  e ir . èp»->ca o p '
I n f o r m o u  d e p o j .  q :e  :iu • ^  . 
x i n a  q u 'n t T f e i r s  !ev .T ra ^  i.;,*
s= d e n te  d a  R e p u b l ic a  o  p -  • • 
d c í io í t iv .>  d e  r c j j í í i v r : . *  r i r
d a  le i  d o  r e p o u . - '  i c T * . n j ’ r c * .  i T A  f 
m u n e r a d o .  ; 1 í / m  ».
O  p r o b le m a  i : r i 2 r a t . - r  j  v,-; 
à  to n a  n p ó s  a n o t ic ia  ric  o i i f  11 0  
C o n s e lh o  d e  In - ;i ;r i i ,-5 . ’ ^  ^
se m  r e c u r s o s  p a r a  s t e n r l e /  h 
l e v a  d e  I m ig r a n t e s  ita liA n o »  e«- 
p c r a d o s  ^  n o s f o  p a l - .
O  s r .  H o n o r iA  M . i r t t l r o
Íu e  e r a  e s t e  u m  a«.<u.n‘ .. v  o n $ e ’h o  e  r .ã o  d o  « í'»  M .n :* - | 
l é r i o .  M a n i f e s to u .  p< 'rf‘ r. í  
o p in iã o  n o  s e n t i iJ o  d a  e l r b - ’- •! 
ç 5o  d u m  p la n o  d e  c o I a - ; ; .  ' 
e  d u m a  p e r f e i t a  .e l e c ú o  d c  :n-.! 
j r r a n te s  d e s t i n a d o s  a o  B r.'.- 
f im  d e  f e  e v i t .n r  a  v in i la  ■-'< 
d e s a ju s ta d o s .  O  p o v e - r .o  fc.-.c 
r a l  e n t r a r á  e m  e n t e n d i r r .o r * '  
c o m  o s  g A v e m o ^  d^> 
p a r a  a  co lcx -acáo  d e > te ,  
g r a a t e s  n S o  só  r - '  s h ‘. e *•. .' ■ 
tro . m a »  ta m b e n *  n o  .T>; ’e  c^ -' | 1 
p a ís . c o g i la n d o - s c .  n':?*:- d"* -
;!GCC^
A CAMARA E NO SENADO
Aumentada de cinco milhões (is ci 
a verba do I.A.P.I. destinada a
Cerca dc setenta associados serão l)ciicfu'lad(i> i imh 
— Telcirramas do sr. Aiim Pedro, presidtntc rio l.\ l’l, 
nador do Kstado e ao presidente da Cainara Mi'
ie a r :io  e h a  d u v id a  d e  q u e  m a i s . s u a s  c a s a s  p ro p r u .c .  o  T M  1 '  1: \  •
H.‘o p e .  c o m p ro v a d o ,  p c - ( I n i c i o .  í i c o u  d c  :o d i  s . o r . b r v  -^
# r .íd e  10 m e n o a  e m  p a n e .  o  v e lh o  a d n - i q t i e  a p e n .v  u m íi c c tU f iu i
g lo  d e  q u e  q u e m  persevor.-» s c n i -  m a x lm o . a l c a n ç a r u  o  q u e  d p .  
p r e  a lc a n ç a .  D e s t»  '■‘i t a  f o r a m  ^« Jav a . e U to  p e la  p r q u r r .a  v»- • 
o s  a « w l a d a s  d o  lA P l  q u e  r i e - ' b j  e x i s t e n t e :  6 m llh ô e ^  d o  v r . t - '  \
...................... ■■■ " M lro i. N á o  c b s i a n r e .  0.% q u i 'o c u -  1 : ■
p a v a n i  o s  l u g a r e s  m ai*. Io p .ç m i.,  
q u o s  d a  • • b i c h a *• rc .so tv e r .u ii  u -  ■■■ ■ 
c a r r e u r  c o m  o  s a r n í i r l o  u t „ .  ' V 
s e  I m p u r h a m .  n a  \ . i c a  o ]K X a : .-  
ç a  d e  q u e  a l s o  a c o m e iT .'.^ ' e  c u  '  
lh e s  v l r l a  s n t i s í t t z c r  Q u a n d o  <>- ' 
l ^ n 6 e . s  d o  lA P I .  sp - j- .jn la - t;- ;-  
à s  8 h o r ü í ,  se  t \b r .r : i 'm  m,«:» , l 
te iv sa  to ;tio \i- .< e  r  iv |> e!-.,r  . .. ' 
jw r  \fM >  m e s m o . m a . .
JW to m o u  a  e.siK-ra. A i h ; ; ; - V -  
« n t e  o i to  horas r^ .t-vc '  '
C a r t e i r a  I i i f 'b ’! ; . i r ía  t '. t i  1 .
^ r  a»  pr.»5»(ivt,,>. p /);. v,- ■ '
h * v l*  M' ( . - í .  i , j
m o n s t r a r a m  a  v e ra c id a d e  
Q uela  as& erU va.
C o m o  é  d o  r o n l u c u n c n f o  ç e -  
r a l ,  trej* d ia s  an te .»  rie .w r a b r r -  
t a  a  C a r t e i r a  I m o b l l i a n a  d o  1A> 
P I .  c e rc a  d e  tre.'.entc>í. a*ssoclâ- 
d o s  c o lo c a rn m -s e  e m  ít!% i n ­
d i a n a .  e m  p le n .i  v ia  p v ib llca . e n -  
f r e m . in d o  n \  J u te m p e n e .s  e  i n -  
d o s  o í  d e m a tíi in c o i;v e n io n * e s  rte 
tü o  peiio.'vi c .^ iv ra . n<> aí&  d e  
co n & eg u lrrn i o  ( in .i ; ) c ia m e n io  d e
ÍIWI«
íi>toxjAllj«rWtí
. p^ , C u ltu ra l, .FranÍJQ .Otf.^ ár^ .píilttvra-,' »ib;.es,-; 1jy6tt$»ltap,\ant^ií ‘«>í^ ao“noB^ o l)[y-*~“
'u;!'- .v,i ■ >:v
■::ído-- jnoBí-: no» ' cu:
tira  de, quèjfiO .í»i jrosplçftcao f  ni 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS, 10-8-1949, p. 2
Expressiva recepção teve, em pôrto alegre, o famoso escritor francês Albert Camus
Pretende voltar ao Brasil para, sem o compromisso de pronunciar conferências, 
conhecer melhor o povo brasileiro -  O humano e o intelectual no autor de "La Peste" -  
Conferência no Instituto de Belas Artes: "A Europa e o Crime" -  Viaja, hoje, para 
Montevidéu
Transitou, ontem, por Pôrto Alegre, o famoso escritor francês Albert Camus, que 
realiza uma viagem através de vários países da América Latina, pronunciando conferências 
e estreitando os laços culturalmente afins que unem Brasil e França.
Ao descer no aeroporto de Pôrto Alegre, ontem, pela manhã, foi o escritor francês 
recebido por personalidades do mundo oficial, entre os quais o representante do governador 
do Estado, e crescido número de intelectuais.
À tarde, com a presença de figuras das nossas letras e elementos da colônia fi^ancesa 
aqui radicada, o autor de "La Peste" foi recepcionado pela Associação de Cultura Franco- 
Brasileira.
Agradável e inteligente palestra estabeleceu-se, então entre o fulgurante pensador 
gaulês e os presentes.
Deseja voltar ao Brasil
Irradiante de simpatia, profundamente humano, o autor de "Caligula" palestrou 
ligeiramente com o representante do DIÁRIO DE NOTÍCIAS e expressou a sua alegria em 
conhecer o Brasil.
Lamentou, entretanto, que tantos compromissos o tivessem impedido, durante esta 
viagem, de entrar em contato mais intimo com o povo brasileiro, suas coisas e seus 
costumes. Prometeu, entretanto, que na primeira oportunidade regressará ao Brasil, para, 
então, desobrigado de pronunciar conferências, misturar-se com o povo brasileiro. Disse ser 
esse, agora, um de seus mais ardentes desejos.
Mais um pensador do que propriamente um romancista, Albert Camus fala, com 
fluência verdadeiramente fascinante e num francês muito singelo, sobre o mundo, seus 
problemas e seus dramas. O traço marcante do pensamento do ilustre escritor francês -  sua
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profunda humanidade revela-se, então, em toda a sua plenitude, encantando os presentes. 
Camus refere-se à técnica, o ridículo de se pretender endeusá-la e mostra a necessidade de 
nos humanizarmos, fugindo ao embrutecimento a que somos jogados quotidianamente. O 
"homem" e o "humano" são o centro de gravitação do pensamento do escritor francês.
Conferência no Instituto de Beias Artes
À noite, considerável público reuniu-se no salão de conferências do Instituto de 
Belas Artes, a fim de ouvir a palavra do escritor fi*ancês.
À cabeceira da mesa, tomaram assento, além do representante do governador do 
Estado, os escritores Èrico Veríssimo, Moisés Vellinho, Manoelito de Omelas e numerosas 
outras figuras dos nossos meios literários.
A sessão foi presidida pelo escritor Guilhermino Cézar, presidente da Associação de 
Cultura Franco-Brasileira. Inicialmente, o escritor Érico Veríssimo, em nome da 
intelectualidade gaúcha, saudou o ilustre visitante, salientando a simpatia em que é tida, 
entre nós, a obra de Camus e como persiste, no Brasil, a fascinação que sobre os brasileiros 
sempre exerceram a cultura e o espírito luminosos da França.
Albert Camus, a seguir, desenvolveu o tema "A Europa e o Crime", em conferência 
brilhante que durou cerca de mais de duas horas. Conferencista de mão cheia, 
verdadeiramente capaz de encantar espiritualmente qualquer auditório, Albert Camus 
estudou, desde as suas origens, o crime na Europa e situou as diversas correntes na 
apreciação daquele fenômeno sócio-penal.
Hoje, pela manhã, o escritor fi-ancês deverá seguir para Montevidéu, onde 
pronunciará uma série de conferências. Deixa, em Pôrto Alegre, uma impressão profunda e 
leva, segundo disse, ontem, ao repórter, uma comovida recordação do Brasil e dos 
brasileiros.
Opiniões
Sobre a brilhante conferência que o escritor fi-ancês Albert Camus pronunciou 
ontem, no Auditório Tasso Correia do Instituto de Belas Artes, a reportagem do D/ór/o de 
Notícias, colheu as seguintes impressões, que dizem bem do sucesso maiúsculo que coroou 
a iniciativa da Associação Cultural Franco-Brasileira:
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Moisés Vellinho -  "Pôrto Alegre, a meu ver, nunca teve oportunidade de ouvir nada 
de tão vivo conteúdo humano e que traduzisse com tanta crueza e verdade os problemas do 
homem universal."
Ghilherinino Cézar -  "Lamento que nem todos os homens públicos, educadores e 
homens de pensamento deste país, pudessem ouvir dos lábios de Camus, uma rude verdade, 
necessária ao mundo torturado dos nossos dias."
Érico Veríssimo -  "Uma das mais notáveis conferências a que tenho assistido. 
Camus definiu perfeitamente a missão do escritor de nosso tempo."
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. braiiileiro — O humano e o intelectual no autor de 
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conferencias sobre o Movimen­
to da Paz .Por meio de bole- 
tins espalhados pela cidade ,a- 
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t o  d a  P a t  . P o r  m » lo  d »  b o l i r  
t ln *  t i p a t b a d o *  p e l a  c id a d e  , a -  
n u n c l a r a m  o» I n te r e im a d o s ,  e n -
J o r n a l l i t a ,  p r e i o  e  a u t u a d o  e m  
f l a g r a n t e ,  fo ) B l la a  C h a v e e  N e ­
to ,  <)ue, e m  c o m p a n h i a  U e n -  
í e n h e l r o  e  » i - p a r l a m e n U r  c o -  
m u n l i t a  C a t u lo  B r a n c o ,  d o  I n ­
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N O U S  A i r i  R I - S  M i ; i ) K  I R I I ' . R S
O iii ,  i'c s (  hi v c i i lc  (|iic  no iis  v ivo ns  s;ins : iv c n ii et que le 
ii io n d c  ( r i i u in t i t i r iu i i  iK' notis p ro m c l p liis  c|iic l;i m o r i in i Ic 
s il r iK c ,  l;i ^u c rrc  ou  hi Ic r r tn ii.  M a is  c'cst Ia \ c r i t c  aussi que 
nous tic po tivons  pas Ic s iip p o ilc r  parce t|ue nous savons 
i|iK ' r i io m m c  cst unc lo n g iic  t ré a t id n  c l cjiic lo i i l  ce q i i i  vau l 
Ia p c iiu ' d l' \ i \ r e ,  a i i im ir ,  ii itc ilig c iic e , beauté. dem ande le 
Icm ps Cl Ia m a tu riló .
l l si iio iis  iK- p o iK o iis  pas Ic s u p p o r le r , nous devous le 
dc M o n ic i l l Ia p rcm iò rc  c liose jus te tncn t cst dc po iisser ce c ri 
(Ic ic v o llc  C a i Ia I c r ic i i r  cl Ia la la l i tc  son l la ites  p o u r  n io it ié  
a ii in o in s  dc r i i ic r l i c  c l dc Ia fa lip u c  dcs in d iv id u s  en face dcs 
p r iiic ip c s  s lu p id cs  m i dcs ac lion s  iiiauva iscs  d o n l on con tin u e  
ir c m p o is o n i ic i Ic in o iu ie . l.a  te n la lio n  Ia p lus fo rte  de 1’hom m e 
csl cc llc  dc r in c r l ic .  T l parce que le m onde n ’est p lus peuplé 
par Ic c ri ilcs \ ic lim c s ,  b ca iico u p  pcuven t penser q u ’ il c o n ti-  
m ic ra  d 'a l lc r  son Ira in  pendant q u c lq iic s  généra lions encore. II 
ira  sd ii Ira in , cn c ffc l,  mais p a rm i les prisons et les chaines. 
1’ a ico q t r i l  csl ph is fac ilc  de fa ire  son tra v a i! q u o tid ie n  et 
d 'a iK - i\d ic  ilans  une p a ix  nvcug lc ip ic  la m o rt v icn n c  un jo u r ,  
les gcns c m ic i it  q u 'i ls  o n t asse? fa i l  p o u r le bien dc rh o m m e  
cn nc tu a n t p c rso n iic  d irc c te n ie n t. M a is , en vé rité , aucun 
hom rnc iic peut m o u rir  en pa ix  s’ il n 'a  pas fa it to ii t  ce q u ’il fau t 
p o u r que les au tres v ive n t et s’ it n 'a  pas cherché ou d it  quel 
cst Ic c lic m in  d 'u iie  m o rt pacifiée . Et d ’au trcs  encore , qu i 
ir< in l pas cnv ic  de penser t ro p  lo n g te m ps  à la  m isère liu m a in e , 
p ré fc rc n l en p a r ic r  d ’une façon  très généralc et d ire  que cette 
crisc dc r i io n im c  est dc tous les tem ps. M a is  ce n 'est pas une 
sagessc (]u i vau t p o u r le p r is o n n ie r ou le con da m né . E t, en 
\é r itó .  n(>us c o n tin u o n s  d ’être dans la p riso n , a tten dan t les 
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reconnaítre Ia constante justification des hommes, qui est Ia 
douleur.’*
Par leur ceuvre et par leur exemple, il ne leur reste plus 
désormais qu'à démontrer que la compassion aussi est une 
force, qu'il vauí mieux se tromper sans assassiner personne et 
en laissant parler les autres que d’avoir raison au milieu du 
silence et des charniers. 11 leur reste à proclamer que si les 
révolutiòns peuvent réussir par la violence, elles ne peuvent se 
maintenir que dans le dialogue. Une part de !’avenir européen 
est entre les mains de nos penseurs et de nos artistes, qui 
connaissent ainsi, et à la fois, misère et grandeur. Mais il en a 
toujours été ainsi et cela même est exaltant. L’histoire met 
aujourd’hui au premier plan réternelle vocation de Tintelli- 
,gence, celle qui, à travers des siècles de combats douteux et de 
grandeurs menacées, n'a jamais cessé de lutter pour affirmer 
contre les abstractions de l’histoire ce qui dépasse toute l’his- 
toire et qui est la chair, qu’elle soit souffrante ou qu'elle soit 
heureuse. Toute 1’Europe d'aujourd’hui dressée dans sa superbe 
nous crie que cette entreprise est dérisoire et vaine. Mais nous 
sommes tous au monde pour démontrer le contraire.
^.lean ei Caiherine Camus
.1? Ajoui manuscnl panicllcmcnt lisiblc : " C'e5l cettc compassion au scns 
l(in dii mot qui a fail d cux dans l'hisKiire aulrclois (///»,] Plulni que de fuir 
cc risqut cl ccnc responsahiliié, les ariisies doiveni Tacccpicr (/7/í.t.) lesscnliel 
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CORREIO DO POVO, 12-8-1949, p.3
"A Europa e 0 crime"
Resumo da conferência de Albert Camus
Mensagem de Albert Camus
"Obrigado a prosseguir viagem para Montevidéu, apresento aos círculos intelectuais 
de Pôrto Alegre, e muito especialmente à iníprensa, cuja alta qualidade apreciei vivamente, 
meüs sentimentos de profundo pesar, por não ter podido agradecer-lhes pessoalmente.
A todos, minha gratidão, pelo movimento de simpatia em tomo da cultura francesa 
com que fui acolhido em Porto Alegre, de que guardarei uma lembrança singular."
Albert Camus
Albert Camus permaneceu apenas 24 horas ém Pôrto Alegre. No entanto, o efeito de 
sua rápida passagem pela nossa cidade será dos mais duradouros, tal foi a impressão 
deixada pelo famoso escritor no espírito de todos aqueles que tiveram a feliz oportunidade 
de ouvi-lo.
Não podíamos, pois, deixar de pelo menos apresentar um resumo de sua notável 
conferência. "A Europa e o Crime", pronunciada terça-feira última, perante o auditório do 
Instituto de Belas Artes completamente tomado de um público brilhante e interessado;
Verifica-se ainda que homens dispersos pelos diversos continentes se voltam para a 
Europa e se interrogam sobre o seu fiituro, convencidos de que a escravidão ou o desespero 
dessa mesma Europa acarretará o desaparecimento de valores, os quais nenhum homem 
digno desse nome poderá dispensar.
Albert Camus compartilha de tal inquietação, mas se recusa a toda profecia, quer 
somente estudar a doença atual da Europa e determinar, se possível, os remédios a aplicar.
A Europa vive atualmente na desgraça. Por que? Porque muito se tem assassinado 
nestes últimos anos. E de uma nova maneira: Cain assassina Abel em nome da lógica e
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reclama em seguida a legião de hom-a. Ademais, a morte se apresenta como tim problema 
de estatística. Finalmente, em muitos países "os carrascos se instalaram nas poltronas 
ministeriais. Eles simplesmente substituíram o machado pelo tinteiro.”
Assim, a Europa sofre pelo crime e pela abstração, o que para Albert Camus é uma 
única e mesma doença.
A Europa entrou na morte pelo pensamento. Sem haver cometido pessoalmente 
crimes sangrentos, os europeus, sobretudo os da nova geração, se cornaram, mau grado seu, 
assassinos porque eles pensam mal.
Os jovens europeus têm vivido, com efeito, dentro do nihilismo; por certo isso não é 
inteiramente culpa deles, mas é um fato. Em literatura, em pintura, em filosofia, em moral 
reina o desprezo pelos valores tradicionais, a negação de tudo.
Nossa geração, nascida durante a guerra de 14, suportou sucessivamente a crise 
econômica, Munich, a guerra de 1939-45, a ocupação, a luta clandestina, os campos de 
concentração e agora se lhe promete o fogo de artifício atômico. É aquilo que chamo "uma 
geração interessante". Ora, esta geração conheceu a necessidade de regular sua posição em 
fianção do assassínio, em função da violência legalizada. E assim esses jovens, que tinham 
somente o ódio do ódio, tiveram de bater-se contra o assassínio, porque se não se batessem 
0 deixariam triunfar.
A dificuldade foi encontrar as justificativas fundamentais, os princípios desta ação, 
porque o nihilismo havia difundido a idéia de que nada tem sentido, que aquele que tem 
razão é o que triunfa e que aquele que triunfa toma-se chefe, ou seja, o mais forte, ou ainda 
o que assassina mais cientificamente.
Seja porem como for, o nihilismo levou ao campo de concentração e aò assassinato, 
ao crime.
Por sua vez, o materialismo histórico conduz ao assassínio com o mesmo rigor que 
o nihilismo; para que a era dos imperialismos seja substituída pela era da sociedade 
universal, a guerra é necessária, o assassínio é legitimado, pois liquida os restos de uma 
estrutura ultrapassada.
Para os materialistas, a história tem um sentido, a dialética é soberana: assim a 
evolução é boa, os meios para apressar esta evolução são bons e tanto melhores quanto 
mais eficazes: mentiras, forca, crime.
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o  materialismo histórico, como o nihiiismo leva ao campo de concentração e ao 
assassinato científico.
0  espírito moderno, desde a morte de Deus, não tem cessado de escrever no sangue 
da história a tragédia do orgulho humano,
São pois falsas idéias que tomaram a Europa enferma (procura exclusiva da 
eficiência) e necessidade assassina.
Nós somos então todôs responsáveis por teraios aceitado as filosofias da força, que 
são as filosofias da morte.
Albert Camus, nesta altura, passa a exemplificar com a polêmica, tomada insulto ao 
adversário, recusa para reconhecer o antagonista. Evita-se o olhar do homem à nossa fi-ente.
Em lugar de persuadir, intimida-se; e o diálogo, manifestação da vida do homem, é 
impossível entre o senhor e o escravo, entre a vítima e o carrasco. Aquele que quer dominar 
é surdo; os outros devem bater-se ou desaparecer.
Olhemos a Europa: ela está sob o regime da ficha policial, é percorrida pelas 
"pessoas deslocadas", ela está unificada, descamada, surda e cmel porque se submeteu à 
eficiência. É o triunfo das cidades sobre a natureza, e os romances não falam senão de 
juizes, de processos, de prisões. A Europa tem a literatura que merece, uma literatura de 
prisioneiros.
A Europa de hoje: alguns homens procurando a amizade perdida...
Como sair dessa situação, como curar a doença da Europa?
A primeira solução deveria ser aquela de respeitar enfim os mandamento divinos, 
pois infelizmente é um fato que 80 por cento da Europa vive fora da graça. Ainda resta a 
segunda e última solução: a revolta, uma revolta humana contra a eficiência, uma revolta 
sem a qual o mundo será dominado por povos infantis, que riem aboletados em cima das 
suas máquinas.
A revolta será a recusa da dominação e uma tentativa de diminuir a dor do homem.
Albert Çamus, a seguir, narra a anedota de uma adolescente fi^ancês que repete sob 
ameaça de morte por um policial alemão "nenhuma idéia merece que se morra por ela" 
afirmando a propósito que portanto há idéias pelas quais às vezes se pode consentir em dar 
a vida; tais idéias são superiores à existência de um indivíduo porque elas são necessárias
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ao Homem: á liberdade, a justiça, a luta contra a inveja, contra a mentira e contra a 
violência.
O conferencista, cüja palavra expressiva e densa, ágil e colorida, vigorosa e bela, 
vinha empolgando o auditório, passa a pregar a moral da sinceridade e do diálogo, porque o 
silêncio é uma barreira entre os homens. Albert Gamus prega ainda a repulsa à violência 
legitimada, porque nenhum homem detêm o segredo da verdade absoluta.
O notável conferencista, abrindo então breve parêntesis, felicita o Brasil por ter 
abolido a pena de morte
Denunciando a crueldade das revoluções e a fraqueza dos resuhados obtidos pelas 
toirentes de sangue, Albert Camus denuncia as filosofias políticas da força, o mito 
pernicioso do heroísmo a todo preço; os homens devem cultivar a honra e a boa vontade.
É isso uma utopia? Não.
Indulgência para com os outros, exigência para consigo mesmo, esforço dos artistas 
contra a mentalidade dos conquistadores, eis as armas com as quais os homens devem 
ajudar para a salvação imediata da Europa e da Humanidade.
E Albert Camus termina dizendo que se por desgraça o escritor fracasse na sua 
generosa missão, mais vale enganar-se setii assassinar ninguém do que ter razão no meio do 
silêncio e dos túmulos.
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“A EUROPA E 0 CRIME”
Resumo dà conferenda tie Albert Camus
cxtstencia  dc um indivíduo porMensagem de Albert Camus
Obrigado s  projseguii- viagrm  para M ontevidéu, 
apresento aos círculos in te le :tu a ls  de Pov'o A legre, e  
niuiio  espccialiiieiii/e à im prensa, cuja  a lia  qualidade  
apreciei vivam ente, m eus sen tim en tos de prolundo pezar, 
por não ter podido agradccer-llies pe.ssoalm ente.
A todos, m in lia  fcrstldf.o. pelo m ovim en'.o de s im ­
patia  cm lorno da cu ltura francesa  com  que fui acolhido  
em Forto Alegre, de que gu a .d are l uma lem brança s in ­
gular
A lbert Camus
O escritor Albert Camus
Albert Camus perm nneofu a- 
penas 24 lioras cm Pôi to Ale^rn. 
NFo entanto , o efeito de rua vh- 
plda passapem  pela nossa cida-
Como sair dessa situação, nu- 
mo curar a doença da Éuropa?
A prim eira solução deveria 
ser aquela de respeitar onfim  
os nrandam entos divino.-i. pois 
in felizm en te é um  fato  oue SO 
por cen to  da Europa vive fora 
da graça. A inda resta a segu n ­
da c últirna solução: a levo lta , 
um a revolta hu m ana contra  a  
eficienCia, um a revolta sem  a 
qual 0 m undo será dom inado  
por povos in fan tis , que riem a -  
b olelados em  cim a das suas 
m áquinas.
A revolta será  a recurn da
que cias são neces.'iária.s ao H o­
mem : a liberdade, a  Justiça, a 
hita contra  a inveja, contra a 
m entira e contra a v io lência .
O conferencista , cuja paiavra  
expressiva e densa, agli e co ­
lorida, v g o ro sa  e bela, v inha  
em polgando o auditório, passa  
a pregar a m oral da sincerid a­
de c do dialogo, porquo 0 s i­
lencio é um a barreira entre os 
h om en s. A lbert Cam us prega  
ainda a repulsa à v iolência '.c- 
gitlm ada, porque nenh um  h o ­
m em  deteni o segredo da ver­
dade absoluta .
O notável conferencista , a- 
brlndo então breve parente,'--is, 
fe lic ita  o B rasil por ter aboli­
do a pena de m orte.
D enunciando a crueldade dns 
revoluções e a fraqueza dos re­
su ltados obtidos peias torrentes 
de sangue, Albert Cam us d e­
nu ncia  as íilo.sofias políticas da 
força, o m ito  pernicioso dn h e ­
roísm o a  todo preço; os hom ens 
devem  cu ltivar a  honra 3 a  boa 
v o n ta d e .
E' is.so um a utopia? N ão.
Indulgência para com  os ou­
tros. ex igencla  para consigo  
m esm o, e sfo iço  dos artistas con-
dom lnação e um a tentativa  de tra a m entalidade dos conqnis- 
dim lnuir a dor do hom em . | tadores. eis as arm as com  ar. 
Albert Cam us, a seguir, narra quais os hom en s se devem  p.ju-
a anedota  de um  adole.~>cente 
francês que repete sob am eaça  
de m orte por um policial a le ­
m ão “ n çnh um a idéia m erece  
que se morra por ela"  afir - 
I m ando a propósito que portanto m issão, m ais vale engana  
de será do,'; m áls diira'louro;-, | h á  Idéias pelas quais às vezos sem  assassinar ninguém  do (lue 
ta l foi a impre.-isão delxnda pe- j ■‘íe pode con.sentir em  dnr a v l- ter razão no m eio do silencio c 
Io famo.>:o escritor no es))iri',o da; tais lUeias suo superiores à c.os túm ulos.
ciar para a sa lvação Im ediata  
da Europa e da H um anidade.
E Albert Cam us term ina d i­
zendo que se por desgraça o e s ­
critor fracasse na sua çenerosa
de todo.s aqueles que tiverom  a 
feliz  oportunidade de m ivi-lo .
Não podíam os, pois. deixar -ie 
pelo m enos apre.sentar v.m ro- 
Kumo de sua notável co’'f<-rpn- 
cla. “ A Europa c o C rip ie” , 
pronunciada terca-feira  últlm ?, 
perante o auditório do Jn.sciiu- 
to de B elas Artes com oletam en- 
le  tom ado de um público bri­
lhante. e Interessado.
. V erifica-se ainria que honi"iis 
tiisper.sos pf.los dlver.sos con ti­
nente.'; se voltam  para a EurO:.''a 
r se Interroçam .sobre o seu fu ­
turo. convencido'! dc que a C“- 
(r sv ld ã o  ou o desespero de.Ta 
me.sma Europa acarrctsvá o de- 
s^rnrcr.lniento dc valnre.'^ o'. 
r Mais nenhum  liom cni digr.o 
tle^se nom"  ^ poderá d ispfnsnr.
Albert Camus comparillha, de 
t ’ l Inquieíaráo. m as .se re.-iisa a 
í '’í';v proícr.tn. qijer .'íóm^nte es- 
liKlar n doenca stu a l da Euro-1  
pa e dfterm inor. se posslvrl. os ( 
Tcmédlos a aplicar.
A Europa vive atu alm ente i)n 
^•'.^''rpça. Por que? Porque m iil- 
lo  se tem a?sn.<iílnario ne.<les ú!- 
‘ ■mo.''. pno.";. E í'o uma nova tn- -^ 
nelra: Cnln a.va.s.sina .Abtíl eni 
nom » dn lóglra c rerlar.ia cm 
tçgulda R leglfin de hon' a . A- 
riemais, a m orte se apvc.srnta 
com o um problema dc e>*r\iir- 
■ tica . F inalm ente, cm m uitcs  
palse.ç "o.' carrascos se li’«lnla- 
ram  nas poltronn.s m lnls|erli',>. 
Eles almple.smenlr substitu íram  
« m achado pelo tin teiro''.
Assim , a Europa sofre pelo 
prime e pela Rh'»rnçSo. o que 
para Albert Cam iif é uma únici;
« me.sma doença.
A Europa entrou na morte 
pelo pen.5am fnio. Sem  haver  
rom ctido pes.soalmentc orim es 
langrentos, os europeus, sobre­
tudo 0.S da novft geraç&o, se 
cornaram , máti grada seu, asscvi- 
iíffsih0.s porque‘ é les 'perisam
Ox Jovens europeus têm vlv i- 
rin, r.om ef<'itfí, dentro fio í>.í'pí1íí;- 
nto: por certo Is.^ ío uíU) h ilc i-  
i n n i r i u r  f d i p a  ( l e i r . - i .  m n s  ê  u p i  
F')i Hterntíirn. ein piiiVn- 
I I, 'i i\  nU’'o(ln . em moral reina 
n d*" pre?'’» ikIo-; \,i!í>ie' Irn^D- 
clonnls. a nejaçAo dc '.udo.
Nossa geração, na.sclda du- 
r»nle a guerra de 14, suportou  
sMce^sIvar.iente a crise eccnom ;- 
r.3, M unich, a guerra de tfi.^Q-íS. 
a ocupação, a luta clandestina, 
os ciimpos de concentr.ição, e 
pijora se lhe prom ete o fogo 
de artificio  a tôm ico. E' aquilo 
f.ue cham o "um a geração in te ­
ressante" . Ora. esta gorav io  
CTihcceu a necessidade de rc- 
íiila r  sua posição em função do 
assas.sinio. em funcão da vio- 
'.encia iepalizada. E a.s.s,’m e s­
ses Jovens, oue tinham  :!Ónien:e 
n ódio do ódio. tiveram  dc oa- 
ter-se contra o a.ssassinio, por- 
nue se não se batc.ssem o d ei­
xariam triun far.
A d ificu ldade foi encontrar  
as Justificativas fu ndam entais, 
o.s princípios desta ação. p,-;r- 
fiue 0 nthill.smo h avia  d ifundi- 
fío a idéia , dc que nad,-! tem  
sentido, que aqiielc que tem  ra­
zão é 0 que triunfa  c qu" aque­
le que tr iun fa  torn a-se  chcfe, 
ou seja , o m ais forte, ou aitsda
0 que, assassin a  m ais c ieu tifica -  
m entè.
Seja porem com o fôr, o n lh i-  
li.smo levou ao cam po de i,ou- 
centração e ao a.ssassinalo. rc 
crim e.
Por .sua vez. o m atcrtalism o  
hi.stórico conduz ao assas.'"in'') 
com 0 m esm o rigor que o n ih i-  
ll.'-.mo: pora que a era dos im - 
periali.^mos seja  substitu ída p e­
la era da sociedade univer.-al. a 
guerra é necessária , o as.s^jssinio
1 leg itim ado, pois liquida ■ os 
restos de um a esti-utura u ltra­
passada.
P ara os m ateria listas, a !i\s- 
tória tem  um sen tido. :i d ia lé ­
tica é .soberana: a.ssim a evolu­
ção é boa. os m eios para apres­
sar esta  evolução são bon.s e 
tanto m elhores quanto m sls  
cflcaze.s: m entiras, forea. crime.
O m ateria lism o histórico, .r.i- 
mo 0 n ih ilism o leva ao cam po  
de concentração e ao assas.^i- 
nato c ien tífico .
O espirito m oderno, desde a 
m orte dc Dcu.s, não tem ces.^a- 
do de e.screver no sanrue d.T 
história a tragédia do o,'guliio  
hum ano.
São pois fal.sas Idéias qu? 
tornaram  a E u r o p a  cn (e rn ;a  
(procura exchi.siva da efícion- 
cin) e necessariam en te p.s.sussl- 
na.
N ós som os então todos res­
ponsáveis por term os á';eitado 
RS filo.sofias da força, qne são 
IS fllosofins da m orte.
Albert Cam us. nesta altura, 
passa a exem plificar com a po­
lem ica, tornada in,su!tó ao ad­
versário. recusa para conheccr  
0 antagoni.sta . Evlta-,se o (illiar 
do hom em  à no,ssa fren te .
Em lugar de persuadir. In il- 
m ida-sc; e o dialogo, ninr.ife.,- 
tnção da vida do hom em , é im ­
possível entre o s o ih o r  c o es­
cravo, entre a v itim a e o ía r -  
ra.sco. Aquele que ouer dom i-1  
nar é surdo: os outros devem ' 
bater-.se ou desaparecer.
O lhem os a Furopa; ela e„stá 
«ob 0 regim e da ficha policial. 
é percorrida pelas "pessóc.,' d e s ­
locadas", ela está  un ificada, 
descarnada. ,surda e cr\i?l por­
que se subm eteu à efic iência  E' 
0 triunfo  da.s cidades sobre á 
natureza, e os rom ances não ín -  
lam  ,senão de juizes, de nrore,-- 
80S, de prisões. A Euro;in tem  
« literatura que m erece uma 
literatura de prisioneiros
A Europa de hoje: a lguns  
hom en s errantes procurar do a 
am izade p erd id a . . .
